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INTRODUÇÃO 

 
O presente documento apresenta a actividade multifacetada da Colectividade Cultural e Recreativa 

de Santa Catarina – Chapitô, no decurso do ano de 2019 e no desenvolvimento dos seus 4 

PROGRAMAS (Áreas): Social, Formação, Cultura e Economia Social. 

 

Empenhados em levar a cabo a nossa missão – as artes e os ofícios circenses e performativos na 

inclusão, formação e qualificação humanas – prestando serviço às pessoas e à cidade, ao bairro e ao 

mundo, no sentido da promoção da vida social e solidária, mediante modelos de economia social. A 

nossa cidadania em acção mantêm-se em torno das artes e dos ofícios, nos universos circenses e 

performativos. As nossas apostas jogam-se em múltiplos tabuleiros, o que nos leva a fazer uso da 

criatividade para garantir impacto, operacionalidade, visibilidade, regulação, sempre num processo 

exigente comprometido com a qualidade e a inovação. 
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GABINETE DA DIRECÇÃO 

Durante o ano de 2019, o Gabinete da Direcção contou com a seguinte equipa: 

 

Teresa Ricou – Presidente da Direcção  

Carina Lopes – assessoria nas áreas de administração e gestão de recursos humanos  

Alexandra Brito – assessoria directa à presidência 

Maria João Grenha – assessoria directa à presidência e gestão informática 

Américo Peças – assessoria nas áreas da acção social e educação  

Francisco Saalfeld - responsável pela comunicação/divulgação (plataformas digitais, parcerias de 

divulgação) e suporte audiovisual 

Ronielson – gestão informática 

 

O Gabinete caracteriza-se pela abrangência de temas das diferentes valências que trata diariamente, 

pelo fluxo de comunicação que gera com todos os sectores da Casa, pelos diagnósticos que faz e pelas 

decisões que toma, pelo pensamento estratégico e pela monitorização da sua operacionalização 

junto dos responsáveis dos sectores. O Gabinete assume assim uma responsabilidade geral alinhada 

com as orientações da Direcção e em diálogo concertado com os responsáveis de cada sector. É 

sempre “o último a apagar a luz” ou a mantê-la acesa com a certeza de que não está a ser desperdício. 

 

Cabe ao Gabinete assegurar o bom funcionamento de todas as estruturas e actividades que fazem 

parte do Projecto. Por um lado, pela facilitação de condições e recursos e, por outro, de garante da 

qualidade face à missão e objectivos do Projecto bem como aos seus participantes/beneficiários. 

 

Mais concretamente, e por áreas, o Gabinete, em conjunto com os responsáveis de cada sector, 

ocupa-se dos seguintes temas: 

 

1. Formação (EPAOE e Cursos Fim de Tarde) 
 

 Assessoria e apoio à Direcção da Escola; 

 Assessoria na orientação pedagógica e organizacional do processo formativo; 

 Estruturação de equipas e planos de trabalho; 

 Contactos de recrutamento e admissão de novos profissionais para o corpo docente; 

 Preparação e direcção das reuniões intercalares; 

 Acompanhamento dos programas e desenrolar dos Cursos Fim de Tarde. 

 

2. Cultura 
 

 Assessoria à Direcção na definição da estratégia cultural; 

 Apoio na programação das actividades culturais dos vários espaços Chapitô: Biblioteca, Bartô 

(co-programação), Tenda e Esplanada; 

 Contactos com artistas nacionais e internacionais para integrarem o programa cultural do 

Chapitô; 
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 Supervisão e acompanhamento do programa de Residências Artísticas; 

 Comunicação e divulgação exteriores, nomeadamente junto dos meios de comunicação 

social e meios digitais (site e redes sociais) das actividades e eventos do Projecto; 

 Coordenação Editorial da Agenda Mensal do Chapitô. 

 

 

3. Social 
 

 Acompanhamento do Projecto Animação em Acção e das equipas que o constituem 

(coordenação e animadores) nos Centros Educativos Bela Vista e Navarro de Paiva; 

 Acompanhamento do Projecto Forças Combinadas e da equipa (coordenação, animadores e 

outros intervenientes no apoio logístico) no Centro Educativo de Caxias; 

 Apoio à estrutura de coordenação do Centro Comunitário, nomeadamente as valências 

funcionais CAAPI (Centro de Acolhimento e Animação para a Infância) e Casa do Castelo 

(residência de transição); 

 Acompanhamento das animações sociais que decorrem durante todo o ano, tanto ao abrigo 

do Protocolo com a Santa Casa da Misericórdia de Lisboa como ao abrigo de outras parcerias 

formais e informais; 

 Supervisão e acompanhamento do Projecto Trupe Sénior; 

 Acompanhamento próximo dos casos sociais coordenados pelo Sector de Acção Social. 

 

 

4. Institucional 
 

O Gabinete da Direcção centraliza e mantém o contacto com os organismos e instituições onde o 

Chapitô tem representação ou a que se encontra protocolarmente vinculado. As relações 

institucionais, ligadas às várias áreas do Projecto, incluem a apresentação de documentação 

obrigatória (planeamentos e relatórios), no caso dos protocolos, e a representação em Assembleias-

Gerais ou sessões de trabalho, entre outros.  

 

Abaixo algumas das instituições/organismos com que o Gabinete se relaciona: 

 

Governo Central, Local e Europeu 

 Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social 

 Ministério da Justiça / DGRSP 

 Ministério da Educação (DGESTE / ANQEP / DGAE) 

 Ministério da Defesa Nacional - Marinha  

 Ministério da Cultura (Direcção-Geral das Artes, GEPAC, IGAC) 

 Câmara Municipal de Lisboa 

 Juntas de Freguesia: Santa Maria Maior / Misericórdia / Arroios / S. Vicente 

 EGEAC – Gestão de Equipamentos e Animação Cultural 

 CIG – Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 

 Movijovem – Mobilidade Juvenil, Cooperativa de Interesse Público de Responsabilidade 

Limitada 

http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-da-solidariedade-e-seguranca-social.aspx
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 Camões – Instituto de Cooperação e da Língua 

 Gabinete do Parlamento Europeu em Portugal 

 Comissão Europeia 

 Plano Nacional de Leitura  

 

Instituições Relevantes da Sociedade Civil 

 Fundação Calouste Gulbenkian 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 

 Sector 3 

 Brotéria 

 Patriarcado de Lisboa – Paróquia da Graça 

 

Redes Nacionais e internacionais 

 FIC - Federação Ibero-Americana de Circo  

 FEDEC – Federação Europeia de Escolas de Circo  

 DLBC – Desenvolvimento Local de Base Comunitária 

 ANESPO – Associação Naional de Escolas Profissionais 

 

Bancos 

 Novo Banco 

 Caixa Geral de Depósitos 

 Montepio 

 BPI 

 Santander 

 

 

De assinalar o reconhecimento do trabalhado desenvolvido pelo Chapitô: 

 Camões - Instituto da Cooperação e da Língua l Ministério dos Negócios Estrangeiros -

Reconhecimento e registo do Chapitô como uma Organização Não Governamental para o 

Desenvolvimento; 

 

 Câmara Municipal de Lisboa - Reconhecimento do Chapitô como Entidade de Interesse Social 

Local; 

 

 Instituto da Segurança Social – Aprovação dos Estatutos da Colectividade como Instituição 

Particular de Solidariedade Social. 

 

O Gabinete da Direcção encarrega-se também: 

 

 Participação em Seminários e Conferências 

 Participação em encontros e acções promovidas quer pela sociedade civil quer por 

instituições (poder local e central) onde o Chapitô pode partilhar a sua experiência 

 

Cabe ao Gabinete a responsabilidade de por promover e acolher visitas de organismos e instituições 

nacionais e internacionais.  
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Como exemplos mais relevantes, registamos: 

 

A assinatura de Protocolo com o Plano Nacional de Leitura 

2027 em Fevereiro de 2019. O acordo assenta nos objectivos 

formativos e socioculturais das duas instituições - promoção 

de leitura, da escrita e das artes. A parceria permitirá o 

envolvimento em diferentes iniciativas, como a participação 

de escolas com projectos conjuntos, em actividades do 

Chapitô, a programação de tertúlias, sessões de leitura e 

visitas ao Chapitô, assim como a intervenção artística do Chapitô em eventos do PNL2027.  

 

 

O Chapitô assinalou a sua presença na Marcha pela Leitura organizada pelo Plano Nacional de 

Leitura, no dia 23 de Abril, dia em que se celebra Mundialmente o Livro e do Direito de Autor. 

Autores, leitores, alunos e professores estiveram presentes. Os alunos do Chapitô abrilhantaram este 

dia com duas performances alusivas ao livro, conjugando dramaturgia, acrobacia e malabarismo. 

 

                         
 

 

No âmbito do programa “Visitas Comentadas” em parceria com a 

Câmara Municipal de Lisboa, que tem o intuito de dar a conhecer o 

património arquitectónico, histórico e cultural da Cidade de Lisboa.  
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Numa parceria com a Direcção Geral do 

Património, a que se pretende dar continuidade, 

o Chapitô foi um dos locais escolhidos para a 

edição de (A) riscar o Património de 2019 que tem 

como tema Artes, Património e Lazer, sendo 

"Artes" ligadas ao espectáculo. Assim, no dia 28 de 

Setembro, contámos com a presença de um vasto 

grupo de Urban Sketchers que por aqui foram 

retratando, com os seus desenhos, os vários recantos do nosso Chapitô bem como uma performance 

circense executada por alguns dos nossos alunos. 

 

A Presidente Teresa Ricou foi convidada por Ana Torres a 

participar na 4ª "Conversas do Avesso" PWN Lisbon entre 

Teresa Ricou e Vitor Bento, Chairman da SIBS. Este evento 

realizou-se na Nova School of Business and Economics 

MHIP, da Universidade Nova de Lisboa, em Carcavelos. A 

conversa entre dois líderes com proveniências profissionais 

e linguagens culturais diferentes, ajudou a olhar de forma 

construtiva e crítica para a vida das organizações - diálogo desafiante para desconstruir, desformatar 

e “colocar ao contrário” / “virar do avesso” temas corporativos (liderança, comunicação e talento) 

tipicamente abordados da mesma maneira ou à luz de estereótipos.                                

 
 

Decorreu em Janeiro a visita da Marinha Portuguesa ao 

Chapitô, representada pelo Comodoro Aníbal Soares 

Ribeiro, Almirante António Maria Mendes Calado – Chefe de 

Estado-maior da Armada e Contra-Almirante Carlos Oliveira 

Silva, tendo estes Oficiais das Forças Armadas acompanhado 

com muito interesse o Projecto Chapitô e a sua missão de 

âmbito social e de serviço público. 
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Teresa Ricou recebeu a Cáritas Neuchâtel - Suíça – o grupo fez 

questão de visitar o Espaço Chapitô para conhecer de perto o 

Projecto que é modelo de formação e de economia social, 

reconhecido a nível nacional e internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

                                                                                                                                                                                                         

O Chapitô mantêm o seu trabalho 

de comunicação em contínuo, 

nomeadamente junto dos media.  

A assinalar fica o exemplo da 

presença de Teresa Ricou a convite 

do programa televisivo da TVI “A 

Tarde é Sua”.                

 

 

Teresa Ricou recebeu Sara Webber que, em representação da 

FEDEC, visitou o Chapitô e testemunhou presencialmente o 

Projecto e a Escola que faz parte das escolas europeias de circo 

profissional pertencentes à Federação.                                   

 

 

 

 

A Câmara Municipal de Lisboa apresentou em setembro, 

na Praça Luís de Camões, uma Campanha de 

Sensibilização sobre o Ruído Nocturno. Tratou-se de 

uma campanha integrada numa proposta vencedora do 

Orçamento Participativo de Lisboa, apresentada pela 

associação de moradores “Aqui Mora Gente”. O Chapitô 

teve a seu cargo uma performance. A interpretação foi 

dos actores Paula Sá e Flávio Gil, com guião e encenação 

de Paulo César. 
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5. GOVERNAÇÃO DA “CASA” (Estrutura Operativa Interna) 
 

 Recrutamento e admissão de novos colaboradores; 

 Harmonização e coordenação geral das férias, folgas e horários dos colaboradores; 

 Preparação e coordenação das Assembleias-Gerais da Colectividade bem como de todas as 

reuniões plenárias e de colaboradores; 

 Aferição das necessidades de recursos de cada um dos sectores da Casa; 

 Estreita ligação e colaboração com o Serviço Administrativo-Financeiro e com a Gestão: 

 Reuniões regulares com a Gestão para avaliação, 

 Renegociação de contratos de prestação de serviço com vista à racionalização de custos, 

 Discussão e decisão acerca dos meios de financiamento do Projecto. 

 Responsável pela manutenção da base de dados de contactos do Chapitô que representa um 

activo importante para a Casa; 

 Responsável pelas directrizes de manutenção dos edifícios que fazem parte do Chapitô (Costa 

do Castelo e Chapitô XL) – Oficina Faz-Tudo; 

 Coordenação e preparação dos eventos gerais da Casa - aniversários dos colaboradores e alunos, 

almoço de Natal, entre outros. 

 

6. Economia Social 
 

 Acompanhamento e controlo do contrato com o sub-concessionário Chapitô à Mesa (realização 

de reuniões de avaliação trimestral, interlocução de todos os processos, …) 

 Responsável pela dinamização da Oficina de Reciclagem, Quiosque e Loja Chapitô 

 Direcção artística dos produtos que são feitos na Oficina de Reciclagem 

 Responsável pela operacionalização da Loja (selecção e acolhimento de artigos à consignação, 

estabelecimento de preços e margens, definição do layout expositivo da Loja,) 

 

 

7. Projectos 
 

 Responsável pela angariação de Mecenatos, apoios e patrocínios para toda a Casa, 

abrangendo e beneficiando os diversos sectores do Projecto; 

 Responsável pela elaboração e submissão de candidaturas a novos projectos e protocolos: 

 Câmara Municipal de Lisboa – RAAMLS l Projecto Social - Trupe Sénior 

 Câmara Municipal de Lisboa – RAAMLS l Projecto Social - Circo Social 

 Câmara Municipal de Lisboa – RAAMLS l Projecto Cultura – Obras de beneficiação 

 Santa Casa da Misericórdia de Lisboa e Câmara Municipal de Lisboa – Departamento da 

Actividade Física e do Desporto - Protocolo com a Escola do Chapitô 

 Movijovem – Mobilidade Juvenil - Protocolo com a Escola do Chapitô 

 SIC Esperança 

 

 

 Responsável pela manutenção das obrigatoriedades legais dos protocolos assinados com 

diversas instituições que garantem parte do financiamento ao Plano de Actividades do 
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Chapitô (Ministério da Cultura / DGArtes, Câmara Municipal de Lisboa, BPI Solidário, 

Programa PARTIS,) 

 Responsável pelas candidaturas, acompanhamento e fecho de contas dos Estágios 

Profissionais – formação em contexto de trabalho do IEFP e também dos estágios ERASMUS+  

 Responsável pela elaboração do Plano e Relatório de Actividades da Colectividade 
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8. Projectos em curso 
 

Projecto Forças Combinadas 

 

O projeto “Forças Combinadas”, 

apoiado pela Fundação Calouste 

Gulbenkian (2016 – 2018) e integrado 

no Programa PARTIS (Práticas 

Artísticas para a Inclusão Social), tem 

como finalidade levar as Artes 

Circenses às crianças e adolescentes 

que cumprem medidas tutelares 

educativas no Centro Educativo Padre 

António de Oliveira em Caxias, que 

depende da Direcção Geral de 

Reinserção e Serviços Prisionais.  

 

O objetivo nuclear é, com estes jovens em risco, viver o percurso radical e transdisciplinar de edificar 

uma Companhia artística, implicar-se numa criação moral e esteticamente poderosa, interpretar, 

encenar, cenografar e levar à cena essa criação, abrindo as portas da prisão e revelando a dimensão 

luminosa que todos os seres têm, mesmo os que precocemente se viram enredados nas malhas da 

delinquência. Em 2018, este projecto foi também apoiado pelo BPI Solidário. Desde Abril de 2019, 

após término do apoio prestado no âmbito do BPI Solidário que o Projecto “Forças Combinadas” tem 

vindo a ser assumido também financeiramente e na íntegra pelo Chapitô. 

 

Projecto Trupe Sénior 

 

O arranque do Projecto é assinalado pela 

atribuição do Prémio REN no âmbito do 

Envelhecimento Activo. A “Trupe Sénior” 

em 2019 manteve a composição de cerca 

de 20 séniores com idades compreendidas 

entre os 57 e os 92 anos. Estes séniores 

são mulheres e homens criativos (as) que 

revelam a coragem através de 

descobertas e superação ao desafiar os 

estereótipos de envelhecimento através 

das artes e do sonho. 

 

O projecto em questão foi desenhado com o objectivo principal de dinamizar práticas culturais que 

pudessem contribuir para a qualificação da vida cívica do território através da capacitação e da 

valorização cívica dos idosos.   

 

Objectivos que o projecto Trupe Sénior manteve no ano de 2019: 
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 Empoderamento dos seniores através das práticas artísticas, num clima intergeracional e 

fortemente implicado socialmente, como é a prerrogativa da missão Chapitô; 

 Contribuir para a inovação das respostas disponíveis para os idosos; 

 Desafiar estereótipos de envelhecimento; 

 Promover o reconhecimento das competências artísticas dos séniores - Este é um projecto 

de formação, criação e apresentação de espectáculos, oficinas e animações de novo circo; 

  Promoção da participação, autonomia e de empoderamento; 

 Desenvolver competências cívicas, artísticas e comunicacionais; 

 Promoção da prática artística no Envelhecimento Activo; 

 (Re) perspectivar o papel do idoso, tornando-o um agente activo e participativo em dinâmicas 

de ensino/aprendizagem, de recriação de identidades comunitárias e de modelação de 

processos activos de envelhecimento; 

 Potenciar aproximações intergeracionais sustentadas. 

 

A “Trupe” tem como público preferencial as populações séniores. Mais de 50% das suas 

apresentações realizam-se em Lares e Centros de Dia, na sua grande maioria equipamentos da Santa 

Casa da Misericórdia de Lisboa.  

 

A equipa tem constatado de forma evidente os impactos alcançados nos séniores da Trupe, nos 

jovens artistas (alunos da Escola Profissional do Chapitô, formadores, …), nos técnicos das instituições 

e na comunidade em geral (seniores, crianças, jovens,…) que têm sido reforçados pelos inquéritos 

que aplicámos aos vários grupos.  

 

A nova criação da Trupe Sénior que estreou 

em 2019 é designado por “40 Janelas”. 

Trata-se de um espectáculo que congrega 

técnicas do teatro físico, do circo e da dança, 

dando corpo e voz a poemas de autores 

portugueses do Séc. XX.   
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PROGRAMA SOCIAL 

Ao longo dos últimos 40 anos o Chapitô tem-se empenhado em intervir junto de crianças e jovens 

em dificuldades de socialização e que se encontram em risco de exclusão social em idades precoces, 

proporcionando-lhes ambientes acolhedores e empoderadores de competências cívicas e artísticas. 

Esta complexa missão tem sido assegurada através da criação de oportunidades formativas e de 

respostas geradoras de rendimentos, potenciando as vocações artísticas, impulsionando a 

elaboração de planos de vida dignos e viáveis, incorporando a participação cívica, fomentando a 

responsabilidade, a comunicação e a empatia. 

Continuando a desenvolver e a apurar como matriz de mediação as artes e a mundividência circense, 

marca norteadora do Projecto Chapitô, o largo âmbito de intervenção do Projecto faz reunir, para lhe 

dar corpo, equipas multidisciplinares não só nas áreas das artes e dos ofícios do espectáculo, mas 

também das ciências sociais, da pedagogia e da intervenção e das funções logísticas e administrativas. 

 

A componente de intervenção social do Chapitô prosseguiu em 2019 o desenvolvimento dos seus 

três pólos: através do projecto Animação em Acção, em três Centros Educativos da Direcção Geral 

de Reinserção Social do Ministério da Justiça – Bela Vista, Navarro de Paiva e Caxias e na sede do 

Chapitô, através das (4) valências que têm vindo a ser desenvolvidas, o Centro Comunitário / 

Alojamento Casa do Castelo, o Centro Comunitário / Atendimento – Acompanhamento, o Centro 

Comunitário / CAAPI (Centro de Apoio e Animação para a Infância “João dos Santos”) e o Centro 

Comunitário / “A.T.L Jovem Porta Aberta”. 

 

Através do Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo e do Centro Comunitário / 

Atendimento – Acompanhamento, o Chapitô vem prestando apoio diário a mais de 30 utentes, 

maioritariamente jovens. As suas origens sociais e geográficas são muito diversificadas, sendo que as 

intervenções da Colectividade vão no sentido de assegurar aos jovens as ferramentas necessárias 

para que consigam no futuro formação, trabalho, acesso à saúde e uma vida satisfatória. São casos 

complexos em plena fase de configuração de projetos de vida sustentados em aquisição de 

competências. 

Para alguns jovens, o processo inicia-se com a oportunidade de ter, ainda que temporariamente, um 

Lar – Casa do Castelo – base a partir da qual se criam projectos de vida, em que a formação, o trabalho 

e a aprendizagem de viver em comunidade constituem o triângulo da estabilidade e da progressão 

(para a autonomia capacitada).  

Ainda no espaço sede do Chapitô, no ATL Jovem – Porta Aberta e no Centro de Acolhimento e Apoio 

para a Infância (CAAPI) João dos Santos, foram sendo dinamizadas diversas actividades lúdico-

didácticas que potenciam aprendizagens do foro pessoal e social, a crianças e jovens dos 6 aos 25 

anos, num ambiente intergeracional que é preconizado pelo projeto em todas as suas vertentes. 

O Chapitô usa igualmente como recurso para esta integração criativa e formativa a Oficina de 

Reciclagem e a Oficina Faz Tudo. 

 

A intervenção por via do projecto Animação em Acção nos três Centros Educativos da Direcção Geral 

de Reinserção e Serviços Prisionais do Ministério da Justiça – Bela Vista, Navarro de Paiva e Caxias– 

tem já uma historicidade consistente e persistente, com múltiplos efeitos induzidos, até na 

descoberta e projeção de talentos, e continua a traduzir-se num constante desafio de adaptação e 
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reformatação em consonância com as transformações sistémicas e com os perfis dos sujeitos nossos 

destinatários. 

 

Assente numa missão de cariz social, o Chapitô tem como um dos seus objectivos fundadores a 

integração de jovens em situação de risco e vulnerabilidade social através das artes e das criatividades 

e sociabilidades, actuando numa lógica de articulação entre as quatro componentes do projecto 

(Social / Cultural / Formação / Economia Social), abrangendo pessoas que foram estando e vão 

estando “na órbita” de atuação do Chapitô (de espectro muito abrangente) e que se encontrem em 

situações de dificuldades de futuro. O Chapitô foi adquirindo experiência e capital em mudar as 

sortes, melhorando-as... 

 

As actividades durante o ano de 2019 no Programa Social desdobraram-se em sete Subprogramas 

que lhe dão corpo e reflectem as implicações das respectivas equipas no sentido do desenvolvimento 

e qualificação contínua desta intervenção:  

 

 Animação em Acção nos Centros Educativos Bela Vista e Navarro de Paiva 

 Forças Combinadas no Centro Educativo de Caxias 

 Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo 

 Centro Comunitário / Atendimento – Acompanhamento 

 Centro Comunitário / CAAPI – Centro de Acolhimento e Apoio para a Infância; 

 Centro Comunitário / ATL Jovem – Porta Aberta 

 Animações Sociais 
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SUBPROGRAMA “ANIMAÇÃO EM ACÇÃO” NOS CENTROS EDUCATIVOS DA BELA 

VISTA E NAVARRO DE PAIVA (DGRSP) 

 

Este programa insere-se num protocolo estabelecido entre a Colectividade Cultural 

e Recreativa de Santa Catarina e o Ministério da Justiça / Direcção Geral de 

Reinserção e Serviços Prisionais e tem por objectivo contribuir para a promoção 

cultural e cívica e para a reinserção social de jovens sob tutela do Ministério da 

Justiça nos Centros Educativos da Bela Vista e Navarro de Paiva.  

 

A intervenção concretiza-se na disponibilização de um conjunto de programas de 

educação artística, complementados por saídas lúdicas, culturais e formativas, que potenciam 

interacções sociais positivas e referenciais para a mudança das atitudes e das práticas de vida. O 

nosso trabalho não é ocupar o tempo dos jovens (rapazes e raparigas) mas sim promover o seu 

desenvolvimento sócio-moral e educar para a cidadania, dentro dos princípios e processos que o 

Chapitô prossegue, sustentando a sua acção na educação pela arte como pilar de integração e 

reinserção social. 

 

Estrutura de Governação 

Tendo o Projecto de “Animação em Acção” características únicas e exigentes, sobretudo a dimensão 

transversal e interdisciplinar da intervenção e a cooperação interinstitucional que pressupõe, só pode 

ser concretizado por uma equipa de profissionais com perfil adequado e capaz de programar e 

realizar um conjunto de actividades que respondam às necessidades dos jovens e da instituição de 

acolhimento. 

A Equipa do Projecto é constituída por uma pluralidade de formações e de competências que 

asseguram, sinergicamente, a congruência e o rigor científico, técnico e artístico da intervenção. 

Sempre foi uma equipa "especial" disposta e disponível para lidar com gente "especial": 

Directora do Projecto: Teresa Ricou 

Retaguarda Técnica: Albertine Santos e Américo Peças 

Coordenação do Projecto: Filipa Baptista 

Apoio à Coordenação: Sara Abreu  

 
Animadores responsáveis pelos ateliers a funcionarem no Centro Educativo da Bela Vista: 
 

Animador Atelier 

José Ramos Atelier de Circo 

Mário Correia Atelier de Capoeira 

Rui Constante  Atelier de Rap 

António Fontinha Atelier ”Casa das Histórias” 

Pedro Capão Atelier de Barro 

Sara Abreu Jornal “Os Pensadores” 

Ricardo Rodrigues Atelier de Artes Plásticas 

Miguel Tira-Picos (até outubro 2019) Atelier Aéreos 

 

Animadores responsáveis pelos ateliers a funcionarem no Centro Educativo Navarro de Paiva: 
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Animador Atelier 

Nuno Figueiredo Atelier de Circo 

Luza Manuel e Mário Correia Atelier de Capoeira 

Rui Constante Atelier de Rap 

Ricardo Rodrigues Atelier de Artes Plásticas 

Pedro Capão Atelier de Barro 

António Fontinha Atelier “Casa das Histórias” 

 

É fundamental referir que todos os animadores trabalham em ambos os Centros Educativos e fazem 

substituições de forma a suprir faltas e períodos de férias, assumindo-se assim como uma equipa 

transversal em termos de território de intervenção. 

 

De mencionar ainda o enquadramento de estagiários na Equipa, à semelhança de outros anos, 

nomeadamente de dois estudantes do 2º ano do curso de ‘Animação Socio Cultural’, da Escola 

Superior de Educação de Lisboa e de uma aluna da Escola Profissional de Imagem.  

Relativamente ao estágio de Animação Sociocultural, este tem como objectivo primeiro, o 

enquadramento dos alunos na equipa de animadores para formação em contexto de trabalho (no 

terreno) para que, posteriormente, proponham a dinamização de uma ou mais actividades dentro da 

dinâmica já existente no projecto. 

 

O modelo de governação desenvolve-se numa perspectiva integrada e retroalimentada por uma 

intensa dialogia entre níveis, momentos e intervenientes: 

Governação/Regulação Interna Restrita 

 Reuniões Semanais de Equipa 

 Balanços quinzenais com a Direcção 

 Reuniões Trimestrais de Programação e Avaliação 

 Reunião Anual de Avaliação 

 Encontros de Formação 

 Retaguarda Pedagógica/Científica 

Governação/Regulação Interna Alargada 

 Reunião Inter-Sectores do Chapitô 

Regulação Interna Alargada e Regulação Externa 

 Participação da Coordenadora do Projecto nas Reuniões do Conselho Pedagógico dos Centros 

Educativos. 

 Reuniões de Avaliação do Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais dos Jovens, 

com os técnicos tutores. 

 Programação e Avaliação Anual das actividades do Projecto, com os responsáveis dos Centros 

Educativos. 

 Feedback das instituições parceiras. 

 Relatórios do Projecto “Animação em Acção” apresentados à Direcção dos Centros 

Educativos, à Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e ao Ministério da Justiça. 

Metodologia 
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Todas as nossas competências, artes e ofícios são orientadas 

para inventar novas maneiras de contrariar os destinos (mal) 

marcados, para melhorar a sorte de jovens em situação de 

exclusão e para intervir no campo da educação artística, 

consubstanciada num amplexo diversificado de actividades 

educativas e culturais, e sustentada em práticas de animação e formação.  

Acreditamos que o desenvolvimento de competências de expressão e de comunicação ajuda a reduzir 

a marginalização, a exclusão social e a prevenir o crime, e potencia a vontade de construir futuros 

socialmente aceitáveis, com forte significado pessoal.  

 

A trajetória de mais de 30 anos de intervenção do Projecto “Animação em Acção” fundamenta-se 

assim e essencialmente:   

 

 

 Na educação pela arte / arte como condição de inclusão e reorganização psicossocial; 

 No trabalho de produção oficinal (atelier); 

 Na criação de mais oportunidades culturais e sociais para jovens vulneráveis;  

 Na promoção de competências artísticas em geral e circenses em particular a fim de desenvolver 

as potencialidades dos jovens e o reconhecimento social dos seus talentos;  

 No desenvolvimento de uma colaboração estreita entre os parceiros locais e os jovens tutelados 

pela Justiça, através de workshops temáticos e animações de rua; 

 No incentivo a uma abordagem renovada da problemática da exclusão social dos jovens 

desfavorecidos, sustentada numa lógica de trans-inserção com forte e significante implicação 

social. 

 

Esta intervenção procura: 

 Desenvolver competências de expressão cultural e artística e de comunicação; 

 Valorizar mais o processo de trabalho e a qualidade das relações do que os produtos; 

 Contribuir para a construção de relações positivas entre os jovens e a sociedade civil (com 

especial contributo operativo por parte do Projecto Mala); 

 Proporcionar “vida pública” aos jovens por via do acesso a instituições e actividades culturais 

e formativas exteriores aos Centros Educativos; 

 Estabelecer bases socio-afetivas que permitam aos jovens a sua reconceptualização pessoal 

e a sua projecção de destino social. 
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Territórios de Intervenção 

 

 
 

A intervenção do Projecto “Animação em Acção” decorre em 2 territórios: o Centro Educativo da 

Bela Vista e o Centro Educativo Navarro de Paiva. 

 

Em 2019 é incontornável mencionar a instabilidade que se viveu nos Centros Educativos: 

- por um lado, manteve-se a falta de recursos humanos nos Centros Educativos. Para além da 

continuada contestação dos funcionários à Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e dos 

vários momentos de greve geral, vários técnicos profissionais de reinserção social (vulgo monitores / 

educadores) saíram para outros serviços sem serem substituídos e houve muitas ausências médicas. 

Desta forma, houve uma acentuada redução do acesso ao exterior (quer saídas lúdicas quer 

animações Mala Mágica), as actividades diárias estiveram algumas vezes em risco por falta de 

acompanhamento e a equipa de técnicos tutores, directores e coordenadores dos Centros Educativos 

apoiaram muitas das iniciativas para que fosse possível concretizá-las. 

- por outro lado, a mudança do Director Geral de Reinserção e Serviços Prisionais (concluído o 

mandato do Dr. Celso Manata, assumiu funções o Dr. Rómulo Mateus) e da estrutura governativa do 

Centro Educativo Navarro de Paiva. Na sequência da saída em abril 2019 do Director de há muitos 

anos, Dr. Rogério Canhões, em Maio a Direcção do Centro Educativo Navarro de Paiva foi assumida 

pelo Dr. José Amaro.  

É especialmente relevante mencionar que estas mudanças de elementos com poder decisório 

propiciaram várias alterações significativas nos Centros Educativos, nomeadamente a actualização de 

um Regulamento Geral comum a todos os Centros Educativos nacionais que restitui mais direitos aos 

jovens e, especificamente no que toca ao CE Navarro de Paiva, a desmistificação do convívio entre 

rapazes e raparigas em cumprimento de medidas de internamento. 

 

O Centro Educativo da Bela Vista 

O Centro Educativo da Bela Vista localiza-se na zona da Graça.  

Este Centro tem 2 Unidades Residenciais em funcionamento exclusivamente para cerca de 27 jovens 

do género masculino em cumprimento de Medidas em regime Semi-Aberto e regime Aberto com os 

quais a equipa Chapitô intervém diariamente. 

 

No que toca aos espaços físicos onde o projecto ‘Animação em Acção’ decorre, no Centro Educativo 

da Bela Vista, as actividades concentram-se sobretudo no espaço do Sector de Formação. A não 

dispersão das salas permite melhor organização dos ateliers, bem como uma melhor comunicação e 

interligação entre as diversas actividades.  
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Assim, o Centro Educativo disponibilizou cinco salas para a dinamização das actividades, onde 

animadores e jovens organizam e mantém os recursos indispensáveis para concretização dos 

conteúdos e objectivos propostos: no sector de formação usamos a Sala da Capoeira, a Sala de Artes 

Plásticas, a Sala de Narração Oral, a Sala de Recursos e a Sala de Barro.  

 

Para além disso, sempre que possível, os ateliers que exigem maior compromisso físico (Aéreos, Circo 

e Capoeira) dinamizam-se no Ginásio. Este espaço, embora o mais adequado para os ateliers acima 

referidos, só está disponível quando não decorrem aulas de Educação Física simultaneamente 

(apenas durante a 3ªfeira e/ou ao fim-de-semana), o que implica que os ateliers de Circo e Aéreos 

com os rapazes muitas vezes tenham de realizar-se no alpendre do Ginásio, protegido por um 

telheiro que, no Inverno, torna difícil a realização das actividades.  

 

Por fim, a sala da equipa do projecto situa-se junto aos gabinetes da equipa técnica, professores, 

monitores e coordenador do CEBV, o que permite uma colaboração permanente, efectiva e sistémica 

entre as diferentes áreas do Centro, contribuindo para a integração do projecto. 

 

 

Centro Educativo Navarro de Paiva  

O Centro Educativo Navarro de Paiva situa-se na zona de Benfica. 

 

Trata-se de uma quinta, com muitos espaços verdes e vários animais. Este Centro tem uma Unidade 

Residencial exclusivamente para a intervenção com raparigas (a Unidade Feminina, com uma média 

de 15 jovens), bem como 2 Unidades Residenciais para jovens do género masculino (Unidade de 

Acolhimento e Unidade de Progressão), num máximo de 30 rapazes. A equipa do Chapitô intervém 

diariamente com as raparigas (que cumprem Medidas Tutelares Educativas de Internamento nos 3 

regimes: Aberto, Semi-Aberto e Regime Fechado) bem como com os rapazes (que cumprem Medida 

Tutelares Educativas de Internamento em Regime Semi-Aberto e Aberto). 

 

No que se refere às actividades realizadas na Unidade Feminina, a própria Unidade Residencial 

carece de espaços adequados às actividades do Chapitô: embora o Centro Educativo nos tenha 

disponibilizado duas salas com boas condições (uma delas exclusivamente para a dinamização do 

atelier de Barro), estas têm dimensões muito reduzidas. Assim, não nos é possível intervir com grupos 

superiores a 6 jovens por atelier nem desenvolver actividades de carácter mais físico ao longo de todo 

o ano, nomeadamente o Circo, os Aéreos e a Capoeira. O Chapitô propôs novamente dinamizar estes 

ateliers semanalmente no Ginásio com todas as raparigas, mas devido à falta de educadores o Centro 

Educativo não conseguiu viabilizá-la. Assim, estas actividades só podem ser realizadas quando as 

condições climatéricas o permitem, recorrendo aos jardins exteriores da Unidade Residencial, 

normalmente no período de interrupção lectiva de Páscoa e no Verão. No entanto, esta “solução” 

não garante as condições adequadas à dinamização e trabalho em continuidade destes ateliers tão 

característicos da nossa intervenção. 

 

Por outro lado, quanto aos espaços disponibilizados para os ateliers dinamizados com os rapazes, 

bem como a sala da equipa e da coordenação, encontram-se concentrados na “Casa Cor-de-Rosa”, 

com a utilização dos 2 pisos superiores (7 salas no total). Neste espaço utilizam-se 5 salas para a 
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concretização das actividades – a sala de capoeira, também usada para a dinamização de cafés-

concerto; a sala de circo; a sala de barro; a sala de Rap e Histórias e a sala de Artes Plásticas. Dispomos 

também de uma sala para arrumos de material.  

 

Quando as condições climatéricas o permitem e as actividades o justificam, também é possível 

usufruir do Campo de Jogos. 

 

A “Casa Cor-de-Rosa” é um local onde conseguimos concentrar todo o funcionamento do projecto, 

privilegiando-se não só a proximidade aos restantes espaços lúdicos e pedagógicos do Centro 

Educativo como também o estreitamento de contactos entre os elementos da Equipa e a não 

dispersão dos materiais. Os jovens identificam positivamente o espaço com as actividades de 

animação do Chapitô.  

 

Estrutura de Intervenção 

 

Ateliers 

Os “ateliers” são a estrutura operativa nuclear das práticas de aprendizagem no âmbito do projecto. 

Invocando as pedagogias activas e participativas e, mais atrás no tempo, a transmissão entre mestre 

e aprendizes, um atelier constitui-se como um espaço educativo por excelência com uma forte 

dinâmica de grupo, plural e inclusiva, onde as aprendizagens emergem de uma consensualidade de 

conteúdos e processos negociadas entre os sujeitos. 

 

Os ateliers de artes circenses, pela sua natureza simultaneamente diversa e complementar, 

concorrem para um perfil rigoroso de competências artísticas, técnicas e comunicacionais. Por isso 

mesmo não se esgotam em si mesmo. Convocam momentos de partilha e socialização. Decorre daqui 

uma intensa dialogia que tem expressão em múltiplos momentos de encontro, a vários níveis da 

intervenção formativa. O projecto Chapitô assegura então, com os jovens, uma “rotina” permanente, 

através dos ateliers onde se desenvolvem competências técnicas, artísticas, expressivas e 

comunicacionais, sustentada na matriz das Artes Circenses. São “exercícios” de recriação de mundos 

e de cada um no mundo, num ambiente lúdico mas rigoroso, mágico mas possível, intenso mas 

(com)sentido, íntimo mas plural. Nos ateliers, os jovens são convidados para o exercício de serem 

executantes, actores e autores com o sentido de experienciarem a criação artística. 

As actividades do Projecto ‘Animação em Acção’ no Centro Educativo da Bela Vista desenrolaram-se 

de 3ª a 6ªfeira (das 16h35 às 18h00) e ao Sábado (das 10h às 13h), com uma média de 37 horas 

semanais, respondendo à totalidade dos jovens em internamento. É de mencionar que durante todo 

o ano, o Chapitô disponibilizou, em cada dia útil, entre dois a cinco ateliers diariamente. Aos Sábados, 

estiveram presentes quatro ou cinco ateliers, de forma a poder oferecer várias actividades diferentes 

que sejam do agrado dos jovens. 

Quanto ao Projecto Chapitô no Centro Educativo Navarro de Paiva, a carga horária foi de cerca de 

43 horas semanais, distribuídas entre as actividades na Unidade Masculina e Unidade Feminina, que 

abrangem a totalidade dos rapazes e raparigas. Durante a semana, de 2ª a 6ª feira, as actividades 

decorrem das 20h às 21h30. Todas as tardes de Sábado mantivemos a totalidade de rapazes inseridos 

em actividades – disponibilizámos três ou quatro ateliers em funcionamento, das 14h30 às 17h30. 

Dinamizamos ainda, ao Domingo, actividade de capoeira com rapazes, das 10h às 13h. 
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É ainda fundamental referir que durante os momentos de férias lectivas e feriados, os horários dos 

ateliers são alterados. Tendo em conta as necessidades dos Centros Educativos, decorrentes das 

interrupções de formação escolar e profissional, deixamos de intervir durante os fins-de-tarde e 

serões, dinamizando actividades durante o período da manhã no CE Navarro de Paiva (10h-13h) e 

todas as tardes no CE da Bela Vista (14h30-17h30). Nestes períodos, a planificação de actividades 

proposta aos jovens é também diferente, optando-se por actividades alternativas às realizadas 

durante as épocas lectivas, mais sustentadas em visitas de artistas convidados, animações e parcerias 

externas. 

 

Saídas 

As saídas traduzem uma actividade transversal a todos os ateliers do Projecto “Animação em Acção”, 

sendo da responsabilidade de todos os animadores. Por meio destas pretende-se: 

 Favorecer uma diferente apropriação e vivência do espaço público e uma relação gratificante 

com a sociedade civil – sentirem-se aceites e reconhecidos como cidadãos activos; 

 Favorecer momentos de relação informal, lúdica, responsável e dinâmica entre jovens;  

 Dar a conhecer aos jovens espaços públicos e privados associados a ofertas culturais, desportivas 

e educativas – o direito à cultura. 

No ano 2019 manteve-se a dificuldade para o Projecto conseguirmos concretizar saídas lúdicas ao 

exterior. Apesar de apresentarmos propostas frequentemente, devido à falta funcionários que se 

viveu todo o ano e a consequente falta de educadores para o acompanhamento, as possibilidades de 

acesso ao exterior continuaram reduzidas, conforme as tabelas abaixo. 

 

Síntese das saídas lúdicas realizadas no ano 2019 no CEBV 

 

  

Data Local da Visita Nº Jovens Animador (s) 

07-02-2019 
Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘Hamlet’ – Cia. 

Teatro 
6 Miguel Tira-Picos* 

14-02-2019 
Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘Hamlet’ – Cia. 

Teatro 
6 Mário Correia* 

17-07-2019 Sessão de Birdwatching + Passeio na Natureza 6 José Ramos 

14-08-2019 
Visita à Aldeia de José Franco (no âmbito do 

atelier de Barro) 
6 

Pedro Capão + Sara 

Abreu 

22-08-2019 Ida ao Up Up Park  6 Mário Correia* 

26-08-2019 Ida ao Up Up Park 6 Miguel Tira-Picos* 

Obs:. As saídas assinaladas* são acompanhadas pela coordenadora do Projecto 

6 Saídas 
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Síntese das saídas lúdicas realizadas no ano 2019 no CENP 

 

 

 

Projecto Mala Mágica 

O projecto Mala Mágica foi concebido no contexto do trabalho artístico desenvolvido pela equipa de 

animação do Chapitô. 

 

Promove encontros e diálogos com parceiros locais que garantem espaços e públicos onde os jovens 

fazem apresentações de pequenos espectáculos e orientam workshops: Malabarismo, Aéreos, 

Capoeira, Artes Plásticas, Música, Contos e Tradição Oral. O projecto Mala Mágica criou um 

espectáculo, que muda constantemente de protagonistas, e o guião, que se adapta aos artistas e ao 

contexto, permite que os intervenientes mostrem as suas competências artísticas, realizem 

animações de rua e transportem a magia das artes circenses para escolas, jardins-de-infância, centros 

comunitários e bairros. 

 

As artes e a cultura, as mundividências de positividade, a comunicação e a socialização, o 

compromisso solidário e a responsabilidade ética e cívica, percursos experienciados pelos jovens que 

participam no Mala Mágica, podem nem sempre ser suficientes para contrariar histórias de vida com 

tanta “sombra” precoce, mas constroem narrativas nessas histórias de vida que são janelas de 

esperança e, sobretudo, instrumentos para afrontar e vencer os medos e os obstáculos. O projecto 

“Mala Mágica” é um locus de cidadania acrescida e um revelador de “luminosidades”. 

 

O projecto “Mala Mágica – artes circenses para a cidadania” tem sido frequentemente seleccionado 

para representar Portugal em vários Seminários e Prémios nacionais e internacionais e apoiado 

financeiramente quer pela Fundação Calouste Gulbenkian - Programa Partis 1 e pelo prémio BPI 

Solidário. 

Em 2019, o Chapitô foi convidado a participar durante uma tarde nas II Jornadas da Corda Bamba, 

em setembro - a tónica deste ano assentou nas questões das dependências nos adolescentes e 

jovens. O evento foi acolhido no Centro de Juventude de Lisboa e o Projecto Mala Mágica foi com 

Data Local da Visita Nº Jovens Animador (s) 

08-02-2019 
Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘Hamlet’ – Cia. 

Teatro (UF) 
5 Pedro Capão* 

15-02-2019 
Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘Hamlet’ – Cia. 

Teatro 
5 Nuno Figueiredo* 

07-08-2019 
Visita à Aldeia de José Franco (no âmbito do 

atelier de Barro) 
5 Pedro Capão* 

14-08-2019 Ida ao Up Up Park  5 Mário Correia* 

28-08-2019 Ida ao Up Up Park 5 Mário Correia* 

Obs:. As saídas assinaladas* são acompanhadas pela coordenadora do Projecto 

5 Saídas 



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

24 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

jovens do Centro Educativo da Bela Vista e animadores apresentar um Espectáculo com Roda de 

Capoeira para os profissionais participantes.  

Em outubro, à semelhança de outras ocasiões, o Projecto Mala Mágica foi convidado pela Direcção 

Geral de Reinserção e Serviços Prisionais a participar nas Celebrações do Aniversário da DGRSP, que 

este ano aconteceram à entrada do Estabelecimento Prisional de Sintra (não se realizaram no interior 

das instalações devido à Greve Geral dos Trabalhadores Profissionais de Reinserção Social). Na 

sequência das apresentações da Festa do Dia da Criança no CE Navarro de Paiva, a que o Director 

Geral assistiu, propuseram-nos uma apresentação de Rap, com uma música que incluísse rapazes e 

raparigas em simultâneo. O processo decorreu com muita tranquilidade e foi a primeira vez que nos 

autorizaram uma animação Mala Mágica com um grupo misto de jovens do género masculino e 

feminino. 

Com o reconhecimento nacional e internacional da pertinência do projecto ‘Mala Mágica’, os 

eventos, animações e workshops ‘Mala Mágica’ têm vindo a assumir um papel nuclear em todo o 

projecto “Animação em Acção”. 

 

 

 

Síntese das saídas lúdicas Mala Mágica – CE Bela Vista 
 

Data Local da Visita 
Nº 

Jovens 
Animador (s) 

26-03-2019 
Escola Básica de Santa Clara (Convento do Desagravo): 

Animação de Casa das Histórias 
3 António Fontinha 

16-04-2019 
Quinta Pedagógica dos Olivais: Animação de Circo e 

Capoeira 
6 

José Ramos 

Mário Correia 

18-05-2019 
Feira dos Vizinhos (Campo de Ourique): Animação de 

Circo e Capoeira 
6 

José Ramos 

Mário Correia 

28-05-2019 
Escola Básica de Santa Clara (Convento do Desagravo): 

Animação de Casa das Histórias 
3 António Fontinha 

01-08-2019 
Exército da Salvação: Animação de Capoeira e Casa das 

Histórias 
6 

António Fontinha 

Mário Correia 

27-09-2019 II Jornadas da Corda Bamba: Animação de Capoeira 3 Mário Correia 

Obs:. TODAS as actividades Mala Mágica são acompanhadas pela coordenadora do Projecto 

6 Saídas 
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Síntese das saídas lúdicas Mala Mágica – CE Navarro de Paiva 
 

Data Local da Visita Nº Jovens Animador (s) 

01-10-2019 
Celebração do Aniversário DGRSP no EP Sintra - 
Animação de Rap 

7 
= 5 Rapazes + 

2 Raparigas 

Rui Constante 

Obs:. TODAS as actividades Mala Mágica são acompanhadas pela coordenadora do Projecto 

1 Saída 

 

É fundamental referir que, devido aos constrangimentos com educadores dos Centros Educativos 

para acompanharem actividades, procurámos manter as animações ‘Mala Mágica’ protagonizadas 

pelos jovens com os animadores fora dos Centros Educativos, embora a redução acentuada de saídas 

neste âmbito tenha sido evidente, sobretudo no Centro Educativo Navarro de Paiva. Ainda assim, é 

de referir que as saídas que se concretizaram só aconteceram devido à valorização e incentivo desta 

componente por parte das comunidades técnicas e educativas dos Centros e, consequentemente, 

do esforço que realizaram para assumir os compromissos marcados com as entidades parceiras 

(várias animações foram acompanhadas pelos técnicos tutores e coordenadores, que ficaram 

também a conhecer melhor a intervenção do Chapitô). 

 

Continuámos a colaborar com os Centros Educativo no Programa de Voluntariado com os jovens, que 

a DGRSP manteve em 2019 como objectivo comum dos Centros Educativos. 

Mantivemos a dinamização de espectáculos, animações e workshops Mala Mágica com parceiros 

específicos (de proximidade) de cada um dos Centros Educativos. Com o Centro Educativo da Bela 

Vista os parceiros privilegiados foram a Escola Básica de Santa Clara e a Exército da Salvação. Com o 

Centro Educativo Navarro de Paiva, não foi possível dinamizarmos actividades com os parceiros mais 

significativos dos últimos anos (“Casa do Gil”, Centro Paroquial do Bairro das Furnas e a ala pediátrica 

do IPO – Sala Lyons) e só conseguimos concretizar a animação nas comemorações da DGRSP.  

É ainda relevante mencionar que as animações dinamizadas no âmbito do Programa de Voluntariado 

foram registadas em fotografia e vídeo pelo Chapitô e os centros educativos recolheram testemunhos 

frequentes dos jovens e das entidades ao longo do desenvolvimento do programa.  

De entre as animações realizadas com os rapazes e raparigas dos Centros Educativos neste ano 2019, 

ressaltamos ainda: 

- As animações e workshops concretizados com projectos de intervenção e desenvolvimento 

comunitário, nomeadamente na iniciativa Feira dos Vizinhos, em Campo de Ourique. Estas iniciativas 

contam com a colaboração integrada de vários parceiros, nomeadamente centros de dia e lares de 

idosos, jardins-de-infância e escolas, centros sociais, associação de moradores, Junta de Freguesia, 

entre outros. 

- A articulação com as Escolas, nomeadamente com a Escola Básica de Santa Clara, que resultaram 

muito bem quer na apresentação de espectáculos quer na dinamização de workshops.  

É ainda de especial relevância mencionar que, ao longo do ano, contámos várias vezes com a presença 

de técnicos da DGRSP e da DSJJ em animações Mala Mágica e nas Comemorações dentro dos Centros 
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Educativos (nomeadamente o Director de Serviços de Justiça Juvenil, Dr. João Cóias, e o novo Director 

Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, Dr. Rómulo Mateus). 

Reconhecemos como um constrangimento a impossibilidade de realizarmos saídas que incluam 

jovens de ambos os Centros Educativos ou grupos mistos (rapazes e raparigas) – inclusivamente as 

saídas de carácter formativo no âmbito do Projecto Mala Mágica. Consideramos que são momentos 

em que, mediante um convívio saudável, embora supervisionado pelos adultos presentes, os jovens 

podem não só demonstrar as competências artísticas adquiridas, como também estreitar relações 

sociais positivas com os pares e com toda a equipa. 

 

Efemérides e Festas 

O Projecto está muito atento à dimensão cultural, social e moral que subjaz à comemoração das 

principais efemérides, de natureza diversa, que assumem significância para os jovens e para os seus 

contextos de origem, para os Centros e para a comunidade envolvente e para a sociedade em geral. 

 

Nestas celebrações incluem-se as grandes festas tradicionais e rituais (Natal, Carnaval…), mas 

também efemérides que correspondem a novos e pertinentes valores da nossa contemporaneidade 

(Dia da Família, Dia da Criança…). Outras comemorações decorrem de datas importantes para a 

dinâmica dos Centros Educativos (aniversário do Centro, final do ano lectivo,…). 

 

Procurando uma planificação e realização de animações juntamente com técnicos, professores e 

formadores, os membros da equipa do Chapitô mantiveram uma significativa responsabilidade no 

que toca a espectáculos e animações, sempre realizadas com os jovens. É ainda de salientar que 

estas ocasiões festivas são momentos privilegiados para a demonstração do produto do trabalho 

realizado em atelier, esperando também contribuir para uma melhoria da auto-estima dos jovens, 

mediante a apresentação a técnicos, colegas e familiares presentes, de algumas das competências 

descobertas e desenvolvidas com o apoio dos animadores. 

 

O projecto “Animação em Acção” está integrado na Comissão de Festas dos Centros Educativos, 

articulando com a Escola e restantes funcionários do Centro para a concretização destes eventos. 

Na sequência do sucesso que a metodologia de trabalhos temáticos transversais e interdisciplinares 

e os espectáculos de novo circo, de carácter multi-disciplinar têm tido desde 2016, a equipa 

continuou a apostar neste caminho. 

 

Assim, considerando a importância da Festa de Natal, a equipa mobilizou-se novamente e criou uma 

história original, num espectáculo de novo circo, de carácter multi-disciplinar, acompanhado da 

exposição de peças e trabalhos artísticos produzidos pelos jovens intitulado “O Postal de Natal”. Os 

espectáculos dentro dos Centros Educativos partiram de um ponto de inspiração semelhante, mas 

foram adaptados pelos encenadores responsáveis em cada Centro, respectivamente o Nuno 

Figueiredo no CE Navarro de Paiva e no CE da Bela Vista o encenador José Ramos com o apoio 

indispensável do António Fontinha que assumiu a direccção de cena. Ambos os espectáculos tinham 

como objectivos principais mostrar as competências artísticas aprendidas e desenvolvidas com o 

Chapitô, enquanto passavam uma mensagem positiva resultante da reflexão, experiências e vivências 

do Natal. No CE da Bela Vista, a estória apresentou a celebração humilde e modesta de Natal de uma 

família composta por um pai trabalhador e um filho estudante, mostrando a importância de 



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

manterem as suas tradições natalícias e reforçando a mensagem de que juntos conseguem 

ultrapassar as adversidades. No CE Navarro de Paiva, a estória narrou a forma como dois amigos em 

situação de sem-abrigo vivem o Natal (um gostava muito do Natal, o outro nem por isso), com uma 

mensagem de alerta para os “invisíveis” na nossa sociedade e a crítica ao consumo, terminando com 

a mensagem de que no Natal o importante é estarmos juntos. 

Para além dos jovens e familiares, funcionários e colaboradores dos Centros Educativos, estiveram 

presentes nas comemorações do Natal o Director Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, Rómulo 

Mateus, bem como vários elementos da Direcção de Serviços de Justiça Juvenil, responsáveis do 

Centro Protocolar da Justiça e responsáveis de projectos em funcionamento no Centro Educativo 

(como elementos do projecto Partis “Aporvela e Teatro da Cusca” e o Programa de Rugby). 

Para as festividades de Carnaval, considerando que não há convidados nesse dia, a equipa apostou 

novamente no formato da divisão dos jovens e animadores em grupos, para a preparação e 

apresentação de ‘sketches’, brincadeiras e paródias diversas. Mais uma vez, a actividade foi 

apreciada, muito divertida e dinâmica, envolvendo a totalidade de jovens e adultos presentes. 

Na Festa da Família no Centro Educativo da Bela Vista, a equipa continuou a apostar num espectáculo 

interdisciplinar (embora num formato mais pequeno) inspirado numa estória criada numa Animação 

Mala Mágica, por um jovem que já saiu do centro. Seguiu-se uma dinâmica com as famílias em 

formato de arraial, onde estas foram convidadas a dirigir-se a diferentes estações e a participar em 

diferentes actividades: aprenderam músicas de Capoeira, decoraram corações de madeira, brincaram 

animadamente aos jogos tradicionais... Na Festa do Dia da Criança, no Centro Educativo Navarro de 

Paiva, pela primeira vez as comemorações integraram sempre rapazes e raparigas. Assim, da parte 

da amanhã a Equipa do Chapitô recebeu as famílias com a exposição de Artes Plásticas e Barro e criou 

um espaço com actividades criativas e plásticas para as crianças desenvolverem. Após o almoço 

convívio, jovens e animadores apresentaram o espectáculo com um formato mais tradicional, onde 

estiveram presentes o Director Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, Rómulo Mateus e o Director 

de Serviços de Justiça Juvenil, João Cóias.  

 
Cafés-Concerto 
Resumidamente, os Cafés-Concerto são momentos de convívio informal entre jovens e adultos, que 

decorrem em horário pós-jantar, com um grupo reduzido de jovens, seleccionados consoante a sua 

prestação nos ateliers. Habitualmente são planificados e concretizados em alturas do ano com menos 

eventos, quer dentro do Centro Educativo, quer no exterior. Tratam-se de pequenos projectos 

integrados e participados, em que os jovens são implicados, juntamente com os animadores, em todo 

o processo do evento – desde a sua planificação, produção e execução.  

 

Em 2019 conseguimos concretizar apenas um Café-Concerto no Centro Educativo Navarro de Paiva. 

O Café-Concerto aconteceu no serão de Halloween, que foi o tema base do evento e envolveu 18 

jovens (13 rapazes e 5 raparigas), a totalidade de animadores do Chapitô, 2 monitores, um técnico 

superior e alguns professores do Centro Educativo. O serão começou com as visitas às exposições de 

artes plásticas e barro, teve apresentações variadas de todos os ateliers e terminou com um lanche 

convívio subordinado ao tema de Halloween que foi preparado pelas raparigas na formação de 

cozinha. 
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Workshops 

A rede de parcerias, a fecundidade e transversalidade do projecto Chapitô e a intenção permanente 

de enriquecer as mundividências dos jovens com quem trabalhamos, leva-nos a organizar, em 

momentos vários mas visando prioritariamente os tempos das pausas lectivas, workshops de 

focalização e aprofundamento de técnicas artísticas, de novas abordagens performativas e/ou de 

integração de saberes à volta de um tema. 

Caracterizando e categorizando, podemos definir assim os workshops que têm vindo a ser 

desenvolvidos nos Centros Educativos: 

 Workshops dinamizados por artistas estrangeiros que participam em Cursos e/ou eventos 
artísticos no Chapitô (Ciclo Mulheres-Palhaço, Professores Convidados para orientar Provas da 
EPAOE, Estagiários no âmbito do programa Erasmus+). Em 2019 realçamos o Workshop de Clown 
dinamizados em abril pelos artistas de circo Miguel Angel e Noemí Burgos, da Companhia de Circo 
“La Testa Maestra”; 

 Workshops dinamizados por artistas que pertencem à rede de amigos (capoeiristas, malabaristas, 
acrobatas e acrobatas aéreos, artistas plásticos…) e rede de parceiros do projecto, de entre os 
quais destacamos os Workshops de Origami, propostos pelo artista e animador Hugo Coelho 
(dinamizados no Verão e no Natal); 

 Workshops que emergem de abordagens inter-ateliers, sendo de destacar este ano o Workshop 
de Escultura de Balões no CE Navarro de Paiva e no CE da Bela Vista, dinamizados pelo animador 
José Ramos, o Workshop de Desenho e Construção de Dragões para as crianças familiares dos 
jovens sob a responsabilidade dos animadores Ricardo Rodrigues e Pedro Capão, os Workshops 
dinamizados no âmbito dos trabalhos a pares para o Carnaval, bem como os workshops montados 
propositadamente para os espectáculos “O Postal de Natal” e “A estória do Rei” (propostas 
conjuntas dos animadores de artes circenses, capoeira, rap e narração oral, com o apoio do atelier 
de artes plásticas nos adereços); 

 Workshops orientados pelos jovens participantes no projecto para crianças e adolescentes de 
entidades parceiras, no âmbito das animações ‘Mala Mágica’. 

 

Relação do Projecto “Animação em Acção” com os restantes sectores do Chapitô 

 

O Projecto Chapitô é um projecto integrado que abarca três áreas de intervenção, a saber: Acção 

Social, Formação/Educação e Cultura e, neste sentido, é importante o cruzamento e a comunicação 

eficazes entre os diversos intervenientes no Projecto. 

Foram vários os momentos em que a Equipa de Animação trabalhou conjuntamente com outros 

colaboradores do Chapitô, salientando-se os seguintes: 

- Contacto próximo e regular entre Técnicos do Sector de Acção Social e do GAA do Chapitô e Técnicos 

dos Centros Educativos e com alguns jovens dos Centros, com o intuito de encaminhamento e /ou 

acolhimento institucional e/ou apoio psicossocial. Neste ano 2019, destacamos a integração na 

EPAOE de 1 jovem no 1º ano do curso IAC da EPAOE, a frequência de 1 jovem nos Cursos fim-de-tarde 

no Chapitô (no curso de Capoeira) bem como a manutenção do apoio psico-social para os 3 jovens 

alunos da EPAOE que foram educandos nos centros Educativos. 

- Colaboração estreita com a EPAOE, devido ao enquadramento na escola de vários alunos 

provenientes dos Centros Educativos (no total, 3 jovens alunos em frequência e 1 nova integração 
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em outubro 2019), à presença de alunos e professores da EPAOE no Natal nos Centros Educativos e 

a empréstimos de materiais. 

- Colaboração com o sector dos Serviços Gerais e com o Secretariado da EPAOE devido à utilização 

dos espaços na sede Chapitô, à manutenção da carrinha Piaggio do Chapitô afecta ao projecto, às 

impressões do Jornal, Cartazes e folhas de sala e distribuição de Agendas do Chapitô 

- Colaboração próxima com os colegas da Produção, Produção da Noite e Instalações devido à 

utilização dos espaços na sede Chapitô e às idas à sede para os cursos fim-de-tarde, espectáculos e 

treinos, bem como o fundamental apoio quer do Guarda Roupa quer da Oficina Faz-Tudo (material 

de iluminação e máquinas de fumo) quer no empréstimo de material indispensável para a 

concretização de eventos quer para a manutenção do guarda-roupa e demais materiais que 

permanecem nos Centros Educativos. 

- Articulação com os colegas do sector Audiovisual, Gráfico e Comunicação, nomeadamente na 

articulação das reportagens e materiais para a agenda e divulgação nacional e internacional. 

- Momentos de convívio informal - lanches convívio, peças de teatro, treino nos espaços do Chapitô 

- ao longo de todo o ano, a fim de dar a conhecer aos jovens e animadores o projecto Chapitô na sua 

globalidade. 

- Para finalizar, apontamos a presença da coordenação (e animadores, quando se justifica) do 

Projecto ‘Animação em Acção’ quer em reuniões formais com a Direcção do Chapitô, em reuniões 

regulares de balanço dos jovens com a Acção Social, o GAA e o projecto “Trupe Sénior”, quer em 

reuniões Inter-sectores e de produção e planificação de eventos. São momentos essenciais de 

intensificação de comunicação entre colaboradores e respectivos sectores, onde se debatem 

questões e se tomam decisões estruturantes do Projecto Chapitô. 

 

Relação do Projecto “Animação em Acção” com os Centros Educativos 

 

Dando continuidade aos procedimentos de intervenção do Projecto ‘Animação em Acção’ e tendo 

em vista uma colaboração permanente e cada vez mais eficaz com os Centros Educativos, realizaram-

se, frequentemente, reuniões com os membros do projecto e com os Directores e Coordenadores 

com o intuito de se realizar uma reflexão/balanço conjunto sobre actividades do projecto ‘Animação 

em Acção’.  

Estes momentos têm também a finalidade de reforçar e esclarecer alguns aspectos das estratégias e 

metodologias de intervenção da Equipa do Chapitô, tendo em vista uma melhor articulação com os 

Projectos Educativos dos Centros. 

Enquanto procedimentos habituais, a coordenação continuou a participar nas reuniões do Conselho 

Pedagógico em ambos os Centros. Esta integração é essencial para uma comunicação optimizada e 

permite conhecer em maior profundidade a dinâmica e procedimentos do Centro Educativo, 

melhorando a articulação com o Projecto “Animação em Acção”. Nestas reuniões debatem-se os 

projectos educativos pessoais dos jovens e discutem-se estratégias pedagógicas e práticas 

educativas. A coordenação tem apresentado nestas reuniões várias propostas cujos tópicos são mais 

polarizadores (como a dinamização de actividades que incluam rapazes e raparigas em conjunto) 

como forma de promover o debate saudável de perspectivas diferentes e conseguir consensos. 
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O Chapitô colabora com os técnicos nos documentos de assessoria técnica aos Tribunais, integrando 

informações sobre os jovens quer nos Projectos Educativos Pessoais (PEP), quer nos Relatórios 

Periódicos. É ainda de referir que o Chapitô contribui nos primeiros dias de acolhimento de cada 

jovem, através da integração no Plano de Intervenção Imediata. Trata-se de um encontro de 

esclarecimento sobre os objectivos, procedimentos e metodologias do Projeto Chapitô no geral e dos 

ateliers em particular, dando-lhe um conhecimento prévio das actividades que poderá vir a integrar. 

A coordenação reúne também regularmente com o Director e com os Coordenadores, para tratar de 

assuntos de rotina e logísticos, ajustar horários, organizar saídas, bem como colocá-los a par do 

funcionamento dos ateliers e do desenvolvimento do Projecto. Estes encontros são importantes para 

garantir o bom funcionamento e a integração do “Projecto Animação em Acção”.  

Fomenta-se a articulação frequente da equipa Chapitô quer com a equipa de professores e 

formadores, quer com os técnicos e monitores no sentido de desenvolver projectos em conjunto: 

tomem-se como exemplo os projectos educativos escola-Chapitô, os lanches para as festas e ceias 

para cafés-concerto, as actividades de decoração das unidades residenciais em conjunto com os 

monitores, a participação nas reuniões de Comissões de Festas… 

Nos últimos anos as relações com os Centros Educativos têm-se aprofundado na sequência da 

resposta positiva do Chapitô na colaboração e apoio no cumprimento dos objectivos gerais, 

nomeadamente os trabalhos e espectáculos temáticos e a colaboração com o Programa de 

Voluntariado dos jovens. 

Sublinha-se ainda a boa comunicação estabelecida entre a coordenadora, os animadores, os TPRS e 

Seguranças, TSRS, bem como com os restantes funcionários. 

 

Parcerias 

 

Tendo em conta alguns dos objectivos estruturais do projecto “Animação em Acção”, nomeadamente 

contribuir para o processo de reinserção social dos jovens e desenvolver actividades lúdicas 

diversificadas e formativas junto com os jovens, procurou-se manter e estreitar as nossas relações 

institucionais com projectos e organizações com fins semelhantes, ou que possam traduzir uma mais-

valia e permitir uma melhoria constante no que concerne às nossas actividades. 

Nestes anos de intervenção do projecto Animação em Acção elegemos como principais parceiros: 

- Quinta Pedagógica dos Olivais –  Parceiro privilegiado no Projecto Mala Mágica. Projecto que se 

enquadrada nos moldes da educação não formal, que integra as componentes pedagógica e lúdico-

recreativa onde é possível participar nas actividades diárias e próprias de uma quinta como a lavoura, 

hortas e pomares, tarefas do dia-a-dia dos animais domésticos, compostagem, descobrir e viver os 

percursos do pão, do doce e da manteiga. No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica estas 

experiências estão acessíveis aos nossos jovens. http://quintapedagogica.cm-lisboa.pt/ 

- Programa Escolhas – programa com vários projectos de desenvolvimento comunitário, actuando 

em bairros socialmente desfavorecidos, através de actividades sócio-educativas, com o objectivo de 

prevenir a delinquência e a criminalidade juvenis. http://www.programaescolhas.pt/ 

- Pavilhão do Conhecimento – Projecto Ciência Viva: O Pavilhão do Conhecimento – Ciência Viva é 

um espaço de divulgação científica e tecnológica. No âmbito da parceria com o Projecto Mala 

http://quintapedagogica.cm-lisboa.pt/
http://www.programaescolhas.pt/
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podemos aceder às exposições permanentes e temporárias gratuitamente. 
http://www.pavconhecimento.pt/home/ 

- Câmara Municipal de Lisboa – várias animações concretizadas aquando das Festas e eventos 

principais na cidade, permitem-nos acesso à prática de desportos radicais e visitas variadas no âmbito 

do Espaço Monsanto e da oferta educativa e pedagógica no distrito.  

http://www.cm-lisboa.pt/ 

- J.Freguesia S. Domingos de Benfica, J.Freguesia S. Vicente e J.Freguesia Santa Maria Maior – 

Unidades de governação ao nível local. No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica têm 

disponibilizado apoio para as actividades e eventos comunitários.  

http://www.jf-sdomingosbenfica.pt/, https://pt-pt.facebook.com/jfsaovicente/,  

- C.M. do Seixal – No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica os jovens podem usufruir 

gratuitamente da oferta educativa e desportiva promovida no conselho (por exemplo, visitas a 

museus e passeios de fragata). http://www.cm-seixal.pt/cmseixal.site 

- C.M. Cascais – No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica os jovens podem usufruir 

gratuitamente da oferta educativa e desportiva promovida no conselho (por exemplo, passeios de 

barco à vela, escalada e exploração de grutas). www.cm-cascais.pt/ 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – instituição de referência na sociedade portuguesa, 

desenvolve trabalho nas áreas da Acção Social, Saúde, Educação e Ensino, Cultura e Promoção da 

Qualidade de Vida. É um parceiro ‘Mala Mágica’ privilegiado e protocolado com o Chapitô. 
http://www.scml.pt/ 

- Associação Moinho da Juventude – Assume-se hoje como um Projecto Comunitário. Foi construída 

pelos próprios moradores que se confrontavam com problemas comuns e que através duma acção 

conjunta foram alargando e consolidando os alicerces e objectivos da sua acção. 
http://www.moinhodajuventude.pt/ 

- Associação Tese – Promove projectos de Desenvolvimento Local e de Educação para o 

Desenvolvimento – em parceria com actores locais. http://www.tese.org.pt/ 

- Escola Secundária de Gil Vicente, Escola Secundária Artística António Arroio, Agrupamento de 

Escolas Marquesa de Alorna – equipamentos escolares, parceiros do projecto ‘Mala Mágica’. 
http://agrupamento.aegv.pt/ , http://www.antonioarroio.pt/, 

http://agmarquesadealorna.wixsite.com/marquesadealorna 

- Associação Novo Futuro - Associação que acolhe Crianças e Jovens privados de ambiente familiar 

seguro, parceiro ‘Mala Mágica’. http://www.novofuturo.org/ http://www.programaescolhas.pt/ 

 

Instituições Nacionais que apoiam o projecto Animação em Acção: 

A Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, a Direcção de Serviços de Justiça Juvenil e o 

Centro Protocolar da Justiça do Ministério da Justiça, a Secretaria de Estado da Justiça e a Secretaria 

de Estado da Juventude, a Câmara Municipal de Lisboa e a CM Cascais, as Juntas de Freguesia de S. 

Domingos de Benfica, de S. Vicente e a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, a Fundação Calouste 

Gulbenkian, o BPI e a Segurança Social. 

 

  

http://www.pavconhecimento.pt/home/
http://www.cm-lisboa.pt/
http://www.jf-sdomingosbenfica.pt/
https://pt-pt.facebook.com/jfsaovicente/
http://www.cm-seixal.pt/cmseixal.site
http://www.cm-cascais.pt/
http://www.moinhodajuventude.pt/
http://www.tese.org.pt/
http://agrupamento.aegv.pt/
http://www.antonioarroio.pt/
http://agmarquesadealorna.wixsite.com/marquesadealorna
http://www.novofuturo.org/
http://www.programaescolhas.pt/
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Considerações Finais 

Ao fazer o balanço de mais um ano de intervenção sociocultural nos Centros Educativos Navarro de 

Paiva e Bela Vista, visando contribuir para a reinserção de jovens em situação de exclusão social, 

atingimos a maioria dos objectivos propostos no início do ano 2019. 

Concluímos que o projecto “Animação em Acção” do Chapitô, para além 

de ter contribuído diariamente, com actividades lúdicas e formativas, 

manteve o seu compromisso em momentos extra-ateliers. Com efeito, 

fizemos sempre parte integrante dos momentos fortes vividos nos 

Centros Educativos, desde a fase de planeamento à realização e 

animação propriamente dita. 

Prosseguiram as apostas em saídas lúdicas, pedagógicas e de carácter formativo, sobretudo as saídas 

no âmbito do projecto ‘Mala Mágica’. Sabemos que são momentos em que, por meio de uma 

reapropriação do espaço público e cívico e do contacto com pessoas de todas as idades, géneros e 

problemáticas, conseguimos alcançar outras vertentes de intervenção impossíveis de realizar no 

interior dos Centros Educativos. Continuamos a apostar em parceiros diferenciados, renovando os 

conceitos e os espectáculos. 

No momento de avaliação do ano 2019, a equipa “Animação em Acção” do Chapitô procedeu, mais 

uma vez, à realização de uma reflexão sobre metodologias e dinâmicas, no sentido da consolidação 

do que se considera serem boas práticas e do estabelecimento de orientações para sucessivas e 

graduais inovações e qualificações da nossa intervenção. 

Considerando o feedback positivo dos jovens, Centros Educativos, da DGRSP, da DSJJ, da equipa 

Chapitô e do público em geral continuaremos a apostar na metodologia de trabalhos temáticos 

transversais e interdisciplinares e nos espectáculos inter-atelier de novo circo com criação colectiva 

e encenação da equipa.  

Se, por um lado, a longevidade, o desenvolvimento e reflexão do Projecto nos Centros Educativos 

tem contribuído para a sua solidez, inovação e valorização, por outro, o facto de o Projecto fazer 

parte integrante da dinâmica diária dos Centros Educativos, confronta a equipa com a necessidade 

de assumir carências para além do âmbito das suas responsabilidades e do que isso implica. 

Conscientes de que a equipa do projecto “Animação em Acção” 

trabalhará sempre no sentido de uma melhoria constante da qualidade 

de animação, estamos seguros de que se verificará o apoio e 

cooperação por parte das Equipas Técnicas dos dois Centros Educativos. 

O sucesso da intervenção depende do esforço e empenho permanentes 

para melhorar a intervenção. A essência do Projecto está na acção dos animadores junto dos jovens, 

no sentido de os motivar e de os ajudar a descobrir competências e potencialidades e de lhes criar 

um ambiente relacional propício a melhores trajectórias pessoais, profissionais e sociais presentes e 

futuras.  
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SUBPROGRAMA “FORÇAS COMBINADAS” NO CENTRO EDUCATIVO PADRE 

ANTÓNIO DE OLIVEIRA DE CAXIAS (DGRSP) 

 

O projeto “Forças Combinadas”, apoiado pelo BPI Solidário (2018–2019), tem como finalidade levar 

as Artes Circenses às crianças e adolescentes que cumprem medidas tutelares educativas no Centro 

Educativo Padre António de Oliveira em Caxias, que depende da Direcção Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais. 

O objetivo nuclear é, com estes jovens em risco, viver o percurso radical e transdisciplinar de edificar 

uma Companhia artística, implicar-se numa criação moral e esteticamente poderosa, interpretar, 

encenar, cenografar e levar à cena essa criação, abrindo as portas da “prisão” e revelando a dimensão 

luminosa que todos os seres têm, mesmo os que precocemente se viram enredados nas malhas da 

delinquência. 

O Chapitô, para atingir aquele desiderato, instalou uma tenda de circo no espaço exterior do Centro 

Educativo. Uma tenda de circo num espaço de contenção não é apenas uma ousadia do ponto de 

vista simbólico e estético – é, no projecto “Forças Combinadas”, condição para uma ecologia da 

criação. Continuamos a cumprir a ideiamatriz de que a socialização positiva e o espectáculo circense 

são forças regeneradoras a potenciarem melhor cidadania. 

FICHA TÉCNICA 

Direcção do Projecto Chapitô 

TERESA RICOU 

Coordenação do Projecto “Forças Combinadas” 

AMÉRICO PEÇAS 

Direcção Artística do Projecto “Forças Combinadas” 

CLÁUDIA NÓVOA 

Equipa Artística 

ALBERTO RESENDE, BRUNO CINTRA, CATARINA RIBEIRO, CELSO JUMPE, CLÁUDIA NÓVOA, DIOGO 

SANTOS, FERNANDO NOBRE, HEDWEGES CADIJA, JOSÉ CARLOS GARCIA, LUZA MANUEL, 

MARGARIDA 

MONTENY, MICA PAPRIKA, MIGUEL TIRAPICOS, NUNO FIGUEIREDO, PASCOAL FURTADO, PEDRO 

MATIAS, SARA FERNANDES, TELMO DUARTE, TIAGO COSTA, TIAGO SILVA, TOMMASO MORTARI 

Coordenação Operacional 

CARLOS FRANCO 

 

O Centro Educativo Padre António de Oliveira em Caxias, com capacidade para internar 30 jovens 

do sexo masculino em regime de internamento compulsivo, tem à data cerca de vinte e cinco jovens 

que, pela gravidade dos comportamentos praticados, se encontram nos limites da socialização. A Lei 

Tutelar Educativa destina-lhes a medida mais gravosa e o Centro organiza um quotidiano marcado 

pela contenção, a disciplina exterior, a formação escolar e profissional obrigatória e a redução ou 

mesmo proibição das relações sociais com o mundo exterior. 

A parceria entre a Direção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e o Chapitô, reafirmada para este 

projeto específico “Forças Combinadas”, permite a organização de um espaço-tempo de 

convivialidade sustentada na criação artística, com cerca de 6 horas semanais (2 H noturnas + 4 H 

nas tardes de sábado) onde decorrem as Oficinas Formativas e o Laboratório de Criação. É nestes 

espaços que acontecem os Círculos de Pares, fortemente entrosados nos processos criativos. No final 
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de cada semestre de cada ano do projeto (Junho e Dezembro) “o mundo” é convidado a entrar na 

prisão para ver o Espetáculo que estes jovens criaram e produziram num ambiente exigente de 

transformação humana. 

A “simplicidade” matricial da proposta é acompanhada pela poderosa intensidade dos processos: 

a criação artística é mais da natureza do tempo psicológico do que do tempo cronológico, a sua força 

regeneradora reside na significância do vivido, e na possibilidade dessas vivências modelarem 

comportamentos e disposições capazes de construírem futuros socialmente relevantes e 

pessoalmente gratificantes. 

Esse tempo curto é, no entanto, um tempo conjuntivo: toda a arquitetura, história, saberes e 

engenhos do Chapitô estão condensados nesse encontro virtuoso com o grupo de jovens; todas as 

possibilidades, que durante mais de três décadas inventámos, para combater a exclusão social de 

jovens, estão ali em horizonte no período pós-medida; artistas e pares diferenciados convocam, com 

os jovens, um mundo onde a redenção humana está sempre implícita; e os jovens revelam 

luminosidades a si mesmos e aos outros, abrindo caminhos nunca antes percebidos. 

É o melhor que sabemos e o melhor que queremos neste território das últimas oportunidades! 

 

INDICADORES DE DESEMPENHO 

A cientificidade de um processo assenta sobretudo na escuta afectuosa dos sujeitos, muito mais do 

que no cumprimento linear de metas e parâmetros. Criar condições para a relação humana feita de 

autenticidade e de confiança constitui-se como objectivo principal da intervenção. 

Os corpos tolhidos e ensimesmados precisam de se libertar das “correntes interiores”. As artes 

circenses permitem essa dimensão imediata da fruição, do encontro, da autoestima.  De ser capaz de 

fazer com outros. Tece-se assim o futuro de uma dimensão performativa com uma sintaxe mais 

exigente. 

Em todos os ateliers desenvolvidos e em todas as actividades implementadas pelo projecto houve 

permanentemente um apelo e uma abordagem intencional para contrariar estereótipos muito 

característicos das "instituições totais" – hierarquias perversas, isolamentos, auto e hetero-exclusões, 

relações de dominação, etc. - melhorando as relações sociais e privilegiando o diálogo sobre projectos 

de vida inclusivos. Introduziu-se uma "rotina" de auto e heteroavaliação no final de cada 

atelier/evento que se tem revelado muito promissora para a construção do espírito crítico e 

edificação da cidadania. 

A criação artística, sustentada nas artes circenses, teve sempre como propósito o empoderamento 

cívico e artístico de cada jovem mas subordinada sempre, e em simultâneo, à experiência da coesão 

grupal. A ideia poderosa de criação de uma companhia artística, nas suas diversas e complementares 

dimensões, revelou-se muito adequada à diferenciação de vontades e competências, permitindo que 

os mecanismos de produção/criação artística fossem vivenciados por todos os jovens. 

As principais dificuldades são as decorrentes da natureza institucional, sobretudo as rotinas muito 

constrangedoras para a prática mais sistemática das actividades artísticas. 

A rigidez da malha institucional nem sempre integrou as necessidades do processo criativo. A 

atomização do grupo de jovens, subdivididos em pequenos grupos, não foi sempre propícia a um 

percurso com maior relevância interpessoal. 

No entanto essas dificuldades foram assumidas como desafios para o enriquecimento do diálogo 

interinstitucional e a procura de soluções concertadas entre os parceiros. 

Tem-se verificado uma abertura muito grande por parte da tutela (DGRSP) relativamente à divulgação 

do projecto (televisão e imprensa) e a própria Ministra da Justiça quis sublinhar, com a sua presença 



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

num dos eventos públicos, a relevância do Projecto. A chancela do apoio do BPI SOLIDÁRIO foi 

também um garante importante para o reconhecimento do projecto. 

Há um conjunto de predisposições artísticas que têm desabrochado e se têm revelado nos jovens no 

decurso dos ateliers. Mas, indubitavelmente, continuam a ser os espectáculo e o confronto com os 

públicos que desencadeiam mudanças mais profundas nos participantes, passando estes de um nível 

de experimentação artística para o nível da intenção artística. 

O dado mais relevante remete para uma nova matriz relacional, muito mais marcada pela 

horizontalidade dos afectos e muito determinada pela natureza do processo criativo - esbateram-se 

hierarquias assentes em poderes arbitrários ou perversos e emergiram relações e pactos necessários 

ao desenrolar da construção do espectáculo. 

Também se verificaram mudanças claras, com vínculos mais positivos e menos tensos, entre o corpo 

técnico da instituição e os jovens. O projecto permitiu ainda um reforço assinalável da abertura do 

centro a mais pessoas, mais diferenciadas e mais vezes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

36 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / ALOJAMENTO CASA DO CASTELO 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida: 

Jovens, maiores de 18 anos, em situação de risco e/ou vulnerabilidade social e sem residência. 

 

Actividades Desenvolvidas: 

 Controle de gestão financeira e de funcionamento da casa; 

 Apoio na aquisição de competências na execução das actividades da vida diária; 

 Acompanhamento no processo de integração de jovens utentes candidatos a residir na casa; 

 Contactos personalizados para todos os acompanhamentos sócio-profissionais e ocupacionais; 

 Acompanhamento e avaliação no processo de integração sócio-profissional e ocupacional dos 

jovens; 

 Acompanhamento no apoio escolar; 

 Acompanhamento médico e acompanhamento no acesso aos serviços de especialidade;     

 Exames de diagnósticos necessários; 

 Apoio na obtenção de documentação; 

 Apoio na alimentação, vestuário e medicamentos;  

 Acompanhamento na frequência dos cursos de fim de tarde; 

 Dinamização de actividades de convívio na casa (jantares) e saídas externas (teatro; cinema; 

passeios, concertos, praia, etc); 

 Realização de reuniões entre equipa e jovens residentes;  

 Elaboração da Pasta do Utente (Compromisso entre Jovem / Chapitô + Regulamento da Casa do 

Castelo + Projecto de Vida Pessoal) para cada jovem apoiado; 

 Reuniões diárias com o Educador da Casa – João Canhoto e semanais com Educador de fim-de-

semana. 

 

Recursos  

a) Humanos  

 Direcção: Teresa Ricou 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Responsável de Acção Social: Lorena Gonzalez 

 Educador Social Responsável: João Canhoto  

 Educadores de fins-de-semana: Arnau Viedma e Flávio Menezes 

b) Materiais 

 Instalações do Chapitô e a Casa do Castelo 

 

Avaliação Global 

a) Ao longo do ano, trabalhou-se no sentido de proporcionar, a cada jovem residente, um espaço de 

convívio e de partilha de responsabilidades. 

b) Promoveu-se o diálogo e a comunicação aberta (entre Coordenadora, Técnicas da Acção Social e 

Educadores e residentes para discussão e avaliação do quotidiano. 

c) Verificou-se que a manutenção de rotinas, diárias e semanais, é essencial como forma de promover 

o sentido de responsabilidade e privilegiaram-se os momentos de convívio, sugerindo-se 

continuidade na confecção e partilha das refeições. 
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d) Ao nível do acompanhamento individual, foi possível assegurar um apoio personalizado, constante 

e permanente, bem como estabelecer e consolidar relações de amizade, confiança e respeito mútuo 

entre a equipa e os jovens. 

e) A manutenção de actividades exteriores revelou-se da maior importância, uma vez que permitiu 

consolidar a relação entre os próprios residentes, sendo necessário garantir um plano de actividades 

para os fins-de-semana com formas saudáveis de preencher os tempos livres.  

f) O resultado da inserção social dos jovens residentes é mais positivo quando já existia uma ligação 

anterior com o Chapitô e indícios de motivação do jovem para começar um novo projecto de vida, 

sendo essencial a elaboração, pela equipa, de um processo de integração gradual na casa. Atendendo 

aos normais (e cíclicos) períodos de instabilidade e aos possíveis retrocessos, ao nível do projecto de 

vida de cada jovem, é importante que a equipa reforce o seu meio de acção, estabelecendo limites e 

objectivos, sempre mantendo uma relação de confiança e proximidade com o jovem. 

g) A continuidade do apoio a jovens com medidas jurídicas em cumprimento, continuou sempre com 

o objectivo bem-sucedido de substituição de penas de prisão por trabalho comunitário no Chapitô 

ou em instituições parceiras.  
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / ATENDIMENTO - ACOMPANHAMENTO 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida 

Jovens, até aos 25, em situação de risco e emergência social, provenientes dos Centros Educativos, 

da EPAOE e de outras situações provenientes da Comunidade e /ou encaminhadas por entidades 

parceiras que justifiquem e para as quais seja possível a intervenção do Sector de Acção Social do 

Chapitô. 

 

Recursos  

a) Humanos  

 Direcção: Teresa Ricou 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Educadora Social - Lorena González 

 Técnica de Educação: Carolina Vasconcelos e Paula Montez 

 Advogada – Lúcia Saraiva 

 Técnicos e Animadores Sociais especializados 

 Auxiliar de Limpeza: Conceição Delgado  

 

Actividades Desenvolvidas 

 Acompanhamento no processo inclusão social de 27 jovens (em média mensal); 

 Manutenção da rede de apoio ao nível do alojamento em quarto ou casa alugada; 

 Apoio na aquisição de competências na execução das actividades da vida diária em jovens 

residentes em casas alugadas; 

 Manutenção da rede de apoio ao nível do alojamento em I.P.S.S. com resposta diferenciada ao 

nível do alojamento especializado (população com doença mental e/ou défice cognitivo);  

 Acompanhamento no processo integração sócio-profissional: articulação institucional; parcerias 

formais e informais e interligação com vários sectores do Chapitô (EPAOE, Produção/Companhia; 

Oficina Faz-Tudo, Oficina da Reciclagem e Serviços Administrativos); 

 Integração de jovens nas actividades ocupacionais do Chapitô (Oficina Faz-Tudo; Oficina da 

Reciclagem; CAAPI); 

 Apoio técnico, orientado por profissionais, nas áreas de Serviço Social, Apoio Educativo, 

Psicossocial, Psicológico e de Jurídico:  

- Acompanhamento médico e no acesso aos serviços de especialidade e exames de diagnósticos 

necessários; 

    - Apoio na obtenção de documentação; 

    - Apoio na alimentação e vestuário; 

    - Continuidade do apoio a jovens com múltiplos diagnósticos simultâneos (Deficiência mental, 

Doença Mental – Psicoses e Delinquência); 

    - Reuniões mensais com a advogada Dra. Lúcia Saraiva. 
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Nas entidades parceiras registaram-se alterações e foram também construídas novas Parcerias: 

- Mum`s & Kid`s 

- Centros de Emprego  

- D.G.R.S. 

- Centro de Saúde da Santa Casa da Misericórdia – Unidade do Castelo 

- Centro de Saúde da Santa Casa da Misericórdia – Unidade de Saúde Domingos Barreiro 

- E.L.I. de Lisboa Central Ocidental-Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância 

- Residoso 

- BnLar 

- Centro de Apoio Social dos Anjos 

-Convento dos Cardaes 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa-UDIP-Colinas e Alameda 

- Tribunal de Família e Menores de Lisboa 

- Tribunal de Família e Menores de Cascais 

- P.S.P.-2ª Esquadra Lisboa 

- C.P.C.J. (Lisboa Centro) 

- C.N.A.I. 

- S.E.F. 

- Centro Nacional de Pensões 

- Hospital de S. José 

- Hospital da Estefânia 

- Centro de Medicina Desportiva de Lisboa 

- Junta de Freguesia Santa Maria Maior  

- Animal Life 

- Quinta Pedagógica dos Olivais 

- Escape Game 

- Escape Hunt 

-Game Over 

- Bounce  

-Up-UP 

-Parque Urbano do Jamor 

- Alojamento - Stay and Study 
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / CAAPI 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida 

O Centro de Apoio e Animação para a Infância João dos Santos destina-

se a crianças até aos 16 anos, tendo uma média de frequência mensal 

de 20 crianças. 

 

Objectivos 

 Adaptação às rotinas e actividades do Centro; 

 Promoção da integração das crianças através da valorização das características específicas da 

sua multiculturalidade; 

 Envolvimento das famílias nas actividades do quotidiano do CAAPI; 

 Proporcionar momentos de convívio, socialização num ambiente calmo e acolhedor, 

desenvolvimento da experimentação de várias técnicas: pintura, dança, musica, expressão 

plástica e expressão corporal; 

 Valorização de tradições, valorização da cooperação e partilha; 

 Promoção de actividades com a natureza; 

 Desenvolvimento da criatividade, alegria, imaginação e fantasia, cultivar os afectos. 

 

Recursos  

a) Humanos 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Coordenadora Pedagógica: Albertine Santos 

 Educador Responsável: José Ninhos 

 Auxiliares de Educação: Alda Joaquim 

Nota: Para além destes, há ainda a considerar a colaboração dos monitores dos ateliers 

 

b) Materiais 

 Instalações do Chapitô, que inclui o espaço do Centro, o jardim, a casinha, bem como os 

ginásios e a tenda param realização de ateliers e festas. 

 

Actividades desenvolvidas 

 Celebração dos dias festivos, comemorativos e aniversários; 

 Expressão plástica: Digitinta, rasgagem, colagem, desenho, decalque, origamis, modelagem; 

 Abordagem á escrita e leitura, familiarização com o código escrito, hora do conto e registo da 

mesma: tentativas de escrita, o desenho como forma de escrita, “ imitar “a escrita e a leitura; 

 Abordagem á matemática: vivência do espaço e do tempo, jogos de princípios lógicos, jogos de 

formar conjuntos, seriar, e ordenar, encontra e formar padrões, medir pesar, resolver problemas 

e classificar; 

 Expressão Motora: dança, gincanas, canções de roda, jogos de movimento. Atelier de culinária. 

Atelier de jardinagem; 

 Expressão Musical: Exploração de sons e ritmos, atelier de viola, escuta e jogos de sons, iniciação 

ao xilofone canções mimadas e de roda, tocar e explorar variados instrumentos; 

 Expressão dramática: teatro de fantoches, dramatização de histórias, sombras chinesas, jogos de 

mimica; 
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 Formação pessoal, incentivo da vivência de valores sociais, afectivos na relação entre pares, grupal 

e com adultos; 

 Realização de actividades integradoras e valorizadoras da multiculturalidade característica da 

população que frequenta esta valência; 

 Realização de ateliers específicos (artes circenses -Trapézio, Forças Combinadas, Jogos de 

Equilíbrio; hora do conto) em parceria com alguns sectores do Chapitô (Biblioteca, EPAOE, 

Produção/ Companhia, Oficina Reciclagem); 

 Realização de reuniões de equipa técnica e reuniões com entidades parceiras: Santa Casa da 

Misericórdia, Mums and Kids, C.P.C.J.; Eli -Lisboa, CNAI,SEF. 

 

 

Avaliação Global 

 

A partir do diálogo com o grupo específico de crianças e familiares foram adaptados e atingidos os 

objectivos e realizadas as actividades propostas dando-se particular enfase á diversidade de culturas, 

origens e nacionalidades. 

 

Ao nível do desenvolvimento sócio-afectivo de cada criança, trabalhou-se no sentido da construção 

de uma relação de confiança e proximidade entre a Equipa/Criança/Pais, tendo sido dada especial 

atenção à realização das reuniões de pais, ao apoio de retaguarda (pedagógico e psicológico), bem 

como aos momentos de convívio comuns (equipa, crianças e respectivos pais). No mesmo sentido, 

foram desenvolvidas algumas actividades com o objectivo de estimular a integração e interacção das 

crianças com o espaço Chapitô, respectivos sectores e colaboradores. 
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / “ATL JOVEM PORTA ABERTA” 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida 

Crianças e jovens, a partir dos 6 anos, em situação de risco e emergência social. 

 

Actividades Desenvolvidas 

 

Tendo em conta o objectivo lançado de oferecer aos jovens em dificuldade oportunidades de 

convívio, descoberta e criatividade foram realizadas as seguintes actividades: 

 Desenvolvimento, dinamização e divulgação de Ateliers de Formação (técnicas circenses, 

capoeira, expressão dramática, interpretação teatral, malabarismo, (entre outros) e Actividades 

lúdicas de Tempos Livres (artes plásticas e literárias; reciclagem; jogos de rua); 

 Acompanhamento na utilização da Biblioteca, Centro de Documentação e Informática; 

 Acompanhamento de visitas e realização de workshops de animação a entidades exteriores;  

 Participação dos jovens nos aniversários conjuntos de toda a Casa; 

 

O nº de jovens que frequentaram o ATL – Porta Aberta ao longo do ano 2019 foram em média 150 

mensais. 

 

Recursos  

a) Humanos 

 Direcção: Teresa Ricou 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Equipa técnica do Centro de Apoio e Animação para a Infância João dos Santos  

 Professores e Animadores Sociais especializados 

 

b) Materiais 

 Instalações do Chapitô, que inclui o espaço do Centro de Acolhimento, o jardim, a casinha, 

bem como os ginásios para realização de ateliers e a tenda param as festas. 

 

Avaliação Global 

Foi possível cumprir os objectivos propostos e a realização das actividades programadas. 
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / ANIMAÇÕES SOCIAIS 

 

Na sequência da Celebração do Protocolo de Colaboração entre a Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa e o Chapitô a 28/06/2010 que estabelece a relação entre a S.C.M.L. e o Chapitô no que se 

refere ao desenvolvimento de acções associadas às áreas de acção social, saúde e cultura dos grupos 

populacionais que se relacionam com ambas as entidades; 

Na sequência deste protocolo o Chapitô realizou diversos eventos de animação protocolados com a 

Santa Casa nomeadamente as animações com o C.A.S.A.- Centro de Apoio Social dos Anjos e no 

Convento dos Cardaes. Destaca-se a participação do Projecto Trupe Sénior nestes Eventos. 

 

Promove -se o envolvimento, a participação das pessoas da comunidade prevenindo e reabilitando 

situações de exclusão e de grande vulnerabilidade social.  

 

Recursos  

 

a) Humanos 

 Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

 Responsável de Acção Social: Lorena Gonzalez 

 Animadores, produtores e respectivos Coordenadores 

Nota: Para o desenvolvimento das actividades foi também fundamental a colaboração dos 

coordenadores e produtores do projecto Chapitô. 

 

b) Materiais 

 Instalações e actividades desenvolvidas pelo Chapitô de natureza social, cultural e de formação, 

no âmbito do Plano de Actividades de 2019. 

 

 

Avaliação Global 

 

Procurou-se estabelecer uma linha de acção assente na intervenção integrada do sector social com o 

espaço Chapitô, interligando a dimensão social/formação/cultural 

 

Ao nível da orientação e apoio sócio-profissional, trabalhou-se no sentido da inserção de jovens 

nalguns sectores da casa, tento em vista a concretização do objectivo de inclusão social. 

 

Foi mantida e também alterada a rede de alojamentos como forma de assegurar um apoio ao nível 

do respectivo alojamento, nas situações em que não há a possibilidade de integração dos jovens na 

casa. 

 

Foram asseguradas as condições para a consolidação da intervenção do sector social, bem como para 

o bem-estar e autonomização dos jovens, mediante a manutenção de serviços de apoio social (apoio 

educativo, psicossocial, psicológico, médico e jurídico). Atendendo à problemática geral deste tipo de 

população, é importante garantir todos estes apoios para que os jovens que estejam, ou possam vir 

a estar, integrados no projecto. 
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Ao nível do acompanhamento individual, foi sempre possível assegurar um apoio personalizado, 

constante e permanente. Estabeleceram-se e consolidaram-se relações de confiança e respeito 

mútuo entre a equipa e os jovens.  

 

Este ano continuamos a dar especial relevo à realização de actividades exteriores, incluindo os jovens 

residentes na casa e os não residentes, facto que permitiu reforçar os laços dos jovens entre eles e 

com a equipa técnica. 

 

Desenvolveram-se animações sociais em entidades parceiras dando seguimento ao processo 

integrador e estruturante continuando a promover formas associativas reforçando pertença e 

identidade social motivando laços intergeracionais. 
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PROGRAMA FORMAÇÃO 

O Programa Formação tem 2 vertentes: 

 Escola Profissional - duplamente pioneira – porque integrou o primeiro conjunto de Escolas que 

reiniciaram o Ensino Profissional no pós 25 de Abril e porque é a primeira escola – formal e de 

dupla certificação – em que as artes e ofícios circenses estão no centro da sua estrutura curricular; 

 “Academia” – de livre acesso e de autonomia nas opções de uso e/ou vinculação – baseada num 

programa de Cursos-Fim-de-Tarde – abertos a toda a diversidade de pessoas interessadas; nessa 

vertente de academia livre são também praticadas outras modalidades da formação e da 

aprendizagem ao longo da vida (ora por solicitação externa, ora por iniciativas e sinergias no 

quadro da “casa” na sua globalidade). 

 

A EPAOE / Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo está em funcionamento desde 1991, 

encontrando-se portanto em 2019 no seu 28º ano de actividade, contando com muitas centenas de 

diplomados nos seus 2 Cursos (Artes e Ofícios, actualmente IAC e CENFA). 

Um número significativo dos diplomados da escola encontram-se em mobilidade europeia e 

internacional (em destinos – algumas dezenas, segundo apuramentos recentes - muito diversificados, 

com ou sem intermitências), quer em formação e especializações, quer em trajectórias profissionais 

e artísticas. A escola move-se em redes internacionais neste campo de formação artística. Para além 

dessa circulação, existem ex-alunos e alunas da escola que são nomes de referência em múltiplos 

domínios da vida artística: circo contemporâneo, animação (em diversas modalidades), música, 

teatro, dança, cinema, televisão (em diversas modalidades), artes plásticas, cenografia, figurinos e 

guarda-roupa, adereços, maquilhagem, produção, etc. 

Em 2019, o Chapitô continuou persistentemente a afinar e qualificar o processo e modelo formativo 

na sua Escola integrada no sistema educativo formal (profissional de nível 3 equivalente ao 

secundário), de modo a assegurar a continuidade do sucesso da inserção profissional e da 

multiplicidade de carreiras de realização pessoal e profissional dos seus diplomados.  

Na estratégia de desenvolvimento do Chapitô, a EPAOE constitui um “tronco” estruturante, o que 

implica a gestão quotidiana de uma comunidade educativa com cerca de 150 pessoas concentradas 

na formação artística e na qualificação do campo do espectáculo e das linguagens circenses e 

performativas.  

Esse universo continuou a ser bastante mais abrangente, uma vez que incluiu as redes envolventes 

dos alunos (famílias e pares lectivos), as redes anexas aos formadores (num leque muito diversificado, 

de artistas a mestres e professores de carreira) e as redes e “tribos” do campo dos espectáculos e 

animação (de públicos interessados a especialistas e consagrados). Na lógica sinergética da “casa”, a 

escola cruza-se persistentemente com todas as outras dimensões do projeto Chapitô. 

 

Para além da EPAOE, o Chapitô continuou também a sua missão de “Academia Aberta” com o 

desenvolvimento dos Cursos de Fim de Tarde e com muitas outras iniciativas de formação 

permanente e especializada. Os cursos fim de tarde trouxeram ao Chapitô cerca de 400 formandos 

que têm continuado a ser integrados nas várias actividades do Chapitô. 
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SUBPROGRAMA EPAOE – ESCOLA PROFISSIONAL DE ARTES E OFÍCIOS DO 

ESPECTÁCULO 

 

Introdução 

As atividades desenvolvidas pela EPAOE no Ano Letivo 2018-19 são da responsabilidade da Direção 

da Escola em articulação direta com a Coordenação Pedagógica, Secretariado Geral da Escola e 

Produção, em consonância com o conjunto geral do Projeto Chapitô. Procura-se em cada ano gerar 

condições dinâmicas que projetem a escola num contexto cada vez mais profissionalizante e em 

estreita relação com a sociedade por forma a constituir-se como espaço alargado e abrangente de 

saberes, de experiência, de cultura, de artes, que se fazem sentir no seio da formação e 

desenvolvimento pessoal e social dos jovens. 

 

A execução das atividades previstas para o Ano Letivo 2018-2019 baseou-se nas atividades propostas 

pelos diferentes sectores e estruturas do Chapitô, aprovadas em função da sua exequibilidade, 

interesse didático-pedagógico, científico e humanístico e subordinada a os recursos disponíveis, 

humanos, materiais, logísticos e financeiros.  

 

A EPAOE teve em funcionamento os seguintes cursos:   

 Curso de Artes do Espetáculo – Interpretação e Animação Circenses (IAC); 

 Curso de Artes do Espetáculo – Cenografia Figurinos e Adereços (CenFA);   

 

Com base num processo de diagnóstico contínuo das problemáticas e com base nos resultados e 

balanços obtidos nos períodos anteriores, desenvolveram-

se atividades estratégicas estruturadas e planificadas que 

constituíram “inputs” à aprendizagem, aos resultados e ao 

bem-estar da comunidade educativa em que nos 

inserimos. 

Sempre visando o carácter de “espetáculo” da escola 

procurou-se reforçar cada vez mais alguns domínios: 

 Artístico – Procurando formadores e diretores 

artísticos com competências nestas áreas; 

 Projeção Nacional e Internacional – Gerando um investimento na visibilidade exterior e 

reconhecimento do trabalho realizado; 

 Organização, Planificação e Gestão Escolar – Promovendo a reorganização dos 

procedimentos administrativos face às alterações promovidas pelo Ministério da Educação 

mas respeitando a autonomia pedagógica, a missão e valores do projeto Chapitô. 

 

De salientar a inesperada necessidade de ser encontrada uma nova coordenação pedagógica, face à 

saída da coordenadora que iniciou funções em Setembro e que desenhou o Plano Anual de Atividades 

à luz dos aspetos atrás referidos. A substituição ocorreu no início do segundo trimestre letivo, tendo 

as atividades previstas conduzidas e ajustadas às necessidades que se foram revelando pela nova 

coordenação, tal como a avaliação expressa no presente relatório. 

Enquadramento 
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Quadro de Recursos Humanos 

 

No ano letivo 2018-2019 a composição dos recursos humanos foi a que se apresenta: 

 
Quadro nº 1 – Composição dos Recursos Humanos 
 

Pessoal Docente Pessoal Não Docente 

Quadro de Escola 0 Coordenação Pedagógica 1  

QE Mobilidade 0 Secretariado 3  

Contratados 28 Coordenação Espaço (XL) 1 

Total de Professores 

ao Serviço 
28  

Auxiliar Ação Educativa 1  

Assistentes Operacionais 2  

Produção da Escola 1  

Gabinete Apoio ao Aluno 1 

Total 10 

 

 

Orgânica/estrutura Geral de Funcionamento 

 
Quadro nº 2 – Funções de Direção e Coordenação da EPAOE 

 

Função Responsáveis 

Direção Teresa Ricou 

Coordenação Pedagógica Marta Gomes (até Janeiro) Yara Cléo Bueno (a partir Fev.) 

Coordenação de Alunos Inês Palhares 

Coordenação e Apoio do 1º Ano  Diogo Andrade 

Coordenação e Apoio do 2º Ano Sara de Castro 

Coordenação e Apoio do 3º Ano Mónica Gomes 

Coordenação da Área do Corpo Inexistente 

Coordenação da Área Plástica Vera Bettencourt 

 

Os Coordenadores de Ano operaram em estreita consonância com a Coordenação Geral, planificando 

e estruturando todos os processos e articulações necessárias ao desenvolvimento do trabalho anual 

e ao cumprimento das metas propostas no Plano Anual de Atividades. 

 

Resumo das Atividades  

Os próximos quadros apresentam as atividades realizadas e avaliadas a partir dos relatórios 

produzidos pelas coordenações de Ano, coordenação pedagógica e/ou responsáveis pelas atividades, 

organizados por ordem cronológica, incluindo uma breve descrição e/ou avaliação pelos 

responsáveis.  
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Atividades Gerais EPAOE/ Projeto Chapitô 

 
Quadro 3 - Atividades Gerais EPAOE/ Projeto Chapitô 

Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Acolhimento ao 1º Ano Outubro 

Coordenação 

EPAOE e 

Coordenação 1º 

Ano 

Dar a conhecer a escola e sua a forma de funcionamento aos 

novos alunos e aos seus pais. 

Cerimónia Abertura do 

Ano letivo 
Outubro 

Coordenação 

EPAOE Direção e 

Produção Escola 

Com um Novo Ano a iniciar, alunos, professores e 

colaboradores foram recebidos com uma grande apresentação 

na Tenda do Chapitô, onde os alunos finalistas vieram receber 

os seus diplomas. Contou-se com a presença de convidados do 

Ministério da Educação, da Junta de Freguesia, da Polícia - 

Escola Segura.  

Café – Concerto Novembro 

Coordenador do 

2º ano, de Área 

Plástica e 

professores de 

corpo 

Dando continuidade ao mote lançado em anos anteriores, 

possibilitou-se aos alunos, um momento de amadurecimento, 

independente do plano curricular de avaliação. 

Uma mistura entre café-concerto e Cabaret, resultou numa 

mostra circense rica, mas talvez um pouco pesada, este ano, do 

ponto de vista da produção do evento, tendo em conta a 

relação temporal com o calendário letivo que inclui outras 

atividades de espetáculo. 

Aulas Abertas – Final do 

1º trimestre (1º e 2º 

Ano)  

 

 

Dezembro 
Coordenações de 

Ano 

Espaço e tempo de partilha com os colaboradores, família e 

amigos do trabalho desenvolvido ao longo do 1º trimestre. O 

1º Ano apresentou um trabalho com base nas competências do 

domínio técnico de base fundamentais ao curso. O 2º ano 

apresentou a animação trabalhada com o propósito de 

intervenção e inclusão social que ao longo do mês de 

Dezembro levaram o espírito natalício com a alegria do circo às 

demais instituições parceiras de cariz social. 

Almoço de Natal 

Chapitô 
Dezembro Direção Chapitô 

Por tradição, no último dia de aulas do 1º trimestre realiza-se o 

almoço de Natal, espaço e tempo de socialização entre todos 

os atores do processo educativo e demais colaboradores 

Chapitô, procurando a aproximação a outros sectores do 

projeto (ATL, cursos de fim de tarde, etc.) com distribuição de 

prendas produzidas pelos próprios. 

Festa de Natal do Clube 

Atlético de Alvalade 
Dezembro 

Professores de 

Corpo 

Apresentação das animações de Natal dos alunos do 2º Ano ao 

abrigo da parceria realizada com esta entidade. Organização de 

dinâmica de animação (escultura de balões/ caracterização/ 

interação) com os jovens utentes do CAA. Dinâmica que 

permite aos alunos trabalhar a formação em ação através da 

animação com crianças bastante jovens (4 – 16 anos). 

Animações de natal – 

Natais sociais 2017 
Dezembro 

Coordenação 2º 

Ano/ Gab. Acção 

Social 

/Professores de 

Corpo 

As animações Sociais envolvem a participação ativa dos alunos 

do 2º Ano de ambos os cursos, cumprindo um papel 

fundamental na aprendizagem dos jovens não só no que diz 

respeito às competências técnicas como de uma 

responsabilização social e intervenção dinâmica na sociedade 

civil. Trata-se de eventos-animações externas em Instituições 

Sociais. 
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Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Carnaval 

 

 

Março 
Cláudia Nóvoa, 
Ricardo Gageiro 
  

Cercos e Circo 
Entre os históricos cercos à cidade de Lisboa, em tempos 
longínquos e os ininterruptos fenómenos de aculturação que 
nos têm votado à contemporaneidade, quem são os invasores 
e os cercados? Os invadidos e os que os cercam? De que lado 
se insurgem os influenciadores, os influenciáveis e os 
influenciados, nesta rede social que se cruza nas ruas dando-
lhes corpo, intenções e alma? Este carnaval vamos entoar a 
identidade da cidade com individualidades características, 
personalidades caracterizadas e personagens caracterizadoras 
que continuamente cercam e são cercadas. Nesta animação de 
cercos, circo e contrastes entoaremos contrários como não 
oponentes, diversidade como oportunidade, 
complementaridades improváveis, incompatibilidades 
compatíveis, lembrando que não há fronteiras sem 
contiguidades. Contíguos comemoramos a permeabilidade, a 
pluralidade e a liberdade. Cercar-te-emos para te resgatarmos 
empatia e cercados protagonizaremos cercos estruturantes 
futuros.   
 

Aulas Abertas 
Março e 

Maio 

Coordenação 

EPAOE, Produção 

Escola e 

Coordenações de 

Ano 

Com o objetivo de divulgar a escola e dá-la a conhecer como 

possibilidade de continuar estudos e concluir a escolaridade 

obrigatória a alunos a terminar o 9º ano até ao 11º, foram 

recebidos jovens vindos de várias zonas de lisboa e arredores, 

em articulação com SPOS de escolas secundárias e centros de 

ocupação de tempos livres especializados no apoio e 

acompanhamento da juventude. 

Cabaret à Gorra 

 

Março 

Produção Escola, 

Coordenação 3º 

ano, Professores 

de Corpo 

Com o objetivo de angariar verba para financiar a Residência 

Artística de 3º ano, os alunos solicitaram esta atividade extra, 

depois de terem percebido o potencial do Café-Concerto. Os 

alunos prepararam números de variedades circenses, em 

pequenos grupos, foram sujeitos a uma triagem de qualidade e 

apresentaram o conjunto de números ao público, que no final 

contribuiu da forma como achou justa, recorrendo à figura 

tradicional do “passar o chapéu” 

Dia Mundial do teatro Março 

Direção EPAOE, 

Produção e 

Produção Escola 

O Chapitô comemorou o Dia Mundial do Teatro com 

performances de Circo na Tenda, estando os alunos de 3º ano 

envolvidos com apresentações já ensaiadas para o Cabaret à 

Gorra. Circo e teatro estiveram de mãos dadas num evento que 

contou com a presença de atores e atrizes no nosso meio 

artístico. 

Animação de evento 

promovido pelo Plano 

Nacional de Leitura 

Abril  

Produção da 

escola e Nuno 

Figueiredo  

De uma parceria desenvolvida entre o Chapitô e o PNL resultou 

este pedido de animação para uma Marcha pela Promoção da 

Leitura, que ocorreu no Chiado. A escola respondeu 

prontamente e alguns alunos de 2º ano foram preparados e 

destacados especialmente para este efeito. 

 

 

Dia da Liberdade 

 

 

 

 

 

Abril 

Direção EPAOE, 

Produção noite, 

Produção escola, 

Professores de 

corpo, 

Coordenação XL  

Este ano marcámos o 25 de Abril com recurso à performance já 

ensaiada pelos atuais alunos de 3º ano, liderada no ano 

passado por Mónica Alves, Professora de Acrobacia. Este ano 

promovemos uma parceria entre alunos do 2º com o 3º, estes 

últimos tendo o papel de transmitir a coreografia aos mais 

jovens. 
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Atividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

 Para esta atividade, os alunos de Cenfa encabeçaram um 

Workshop de Grafiti que serviu para cenografar as casacas e 

calças doadas pela GNR, como no ano passado. 

Festival Muro Maio 

Direção EPAOE, 

Produção Escola e 

coordenação de 

2º ano 

Os alunos da Escola de Circo do Chapitô levaram com eles 40 

anos de história e uma performance preparada à medida do 

festival MURO.  

Por vezes, são as pequenas minorias que fazem a diferença, 

transpõem Muros, ditam a mudança. Foi precisamente esta a 

premissa do Flash-Mob.  

Uma animação dispersa mas integrada no recinto, com artes 

circenses à mistura centrada na inclusão social, onde estiveram 

envolvidos alunos de segundo ano, recorrendo já a partes 

ensaiadas na preparação para o Exercício Espetáculo. 

Residências Artísticas 

do 3ºAno 
Maio 

Coordenação 

EPAOE, 

Coordenação 3º 

Ano, Produção 

Escola, Cláudia 

Nóvoa 

Realizadas na Quinta da Fonte Santa, propriedade do Banco de 

Portugal. Constituem-se como espaço e tempo único no qual 

os alunos se podem focar nos seus processos de criação para 

as Provas de aptidão profissional. Foram acompanhados pelo 

respetivo coordenador de ano e professores orientadores das 

áreas técnicas específicas 

 

Provas de Acesso – Ano 

letivo 2018-2019 

1ª Fase em 

maio de 

2018 

2 E 3ª fase 

em Julho 

 

 

Coordenação 

Pedagógica 

As provas decorreram de forma regular. Continua a ser 

esperado um maior número de candidatos para o Curso de 

CENFA e a ser verificada uma grande procura do curso IAC. A 

Escola continua empenhada na projeção e promoção do Curso 

de CENFA que oferece comprovadamente boas condições quer 

de empregabilidade, quer de prosseguimento de estudos ou 

especializações. Muitos candidatos, no momento da 

entrevista, acabam por ser redirecionados com sucesso, uma 

vez que o curso de CENFA corresponde de facto a uma intenção 

de projeção de futuro do jovem em termos de saída 

profissional. 

 

“EPAOE nas Escolas” 

Conjugado com dias de 

“Open Day” 

2º e 3º 

Trimestre 

Coordenação 

Pedagógica 

Trabalho dedicado à divulgação da Oferta Formativa da EPAOE 

junto das diversas escolas e nas suas iniciativas de orientação 

no final do 3º ciclo, para que a informação sobre os cursos e 

sobre a Escola seja esclarecedora e atrativa para possíveis 

próximos candidatos. Realizadas com alunos que num contacto 

próximo demonstram algumas das competências trabalhadas 

nas Artes do espetáculo. Simultaneamente em diferentes 

ocasiões ao longo do ano letivo, organizaram-se “Open Day”, 

acessíveis a qualquer pessoa interessada (desde familiares e 

amigos dos alunos a hipotéticos candidatos). 

 

Sarau do Clube Atlético 

de Alvalade Pavilhão do 

Casal Vistoso 

Junho 

Coordenação de 

Alunos e 

professores de 

Acrobática 

No contexto da parceria entre o Clube Atlético de Alvalade e o 

Chapitô, os alunos do 2º Ano participaram no Sarau Anual 

deste clube com a apresentação de separadores de cariz 

circense com base no trabalho realizado no exercício-

espetáculo. 

 
  



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividades de Enriquecimento Curricular e Envolvimento Social 
 
Quadro 4 – Outras Atividades Curriculares 

Atividade Breve Descritivo 

Animações 

Animações de carácter social desenvolvidas em diversas entidades parceiras 

como por as instituições que trabalham com pessoas com deficiência. Os alunos 

promovem animações e workshops com os utentes destes parceiros sociais. 

Noutras ocasiões apresentam animações em cerimónias oficiais e institucionais. 

 

Principais visitas de estudo realizadas 

 
Quadro 5 – Principais Visitas de Estudo realizadas 

Local da Visita Breve Descritivo 

Museu do Teatro Romano, 

Núcleo Arqueológico dos 

Correeiros e Sé de Lisboa 

Inseridas na disciplina de HCA, os alunos visitam regularmente vários espaços do 

Património na envolvência da escola. Sítios paradigmáticos ligados às artes 

performativas e aos grandes cerimoniais e rituais. 

Castelo de São Jorge 

Visitas de vários tipos. Nomeadamente focadas sobre criação, o espaço e as artes de rua 

e artes festivas. Objetivo de proporcionar os alunos perceberem como interagimos no 

espaço, como o espaço se altera com a nossa Acção e como nós mudamos o nosso 

movimento em relação ao espaço. 

Igreja de São Roque Padre António Vieira e o Barroco. 

Museu Rafael Bordalo 

Pinheiro 

Abordagem às artes aplicadas. A singularidade da cerâmica portuguesa. Abordagem ao 

Humor e às figuras arquétipo da cultura popular. 

Museu do Teatro Cultura artística e referências para os projetos 

Museu do Traje Cultura artística e referências para os projetos 

Centro Cultural de Belém 

(CCB) / Coleção Berardo 

Visitas à exposição permanente e às exposições temporárias inseridas no contexto dos 

conteúdos programáticos de História da cultura e das artes e dos trabalhos de pesquisa 

para as referências culturais e artísticas dos diversos projetos 

Museu Nacional de Arte 

Contemporânea do Chiado 
Pesquisa de Referências Contemporâneas 

Centro de Arte Moderna – 

Fundação Calouste 

Gulbenkian 

Visitas às exposições inseridas no contexto dos conteúdos programáticos de História da 

cultura e das artes e do trabalho de pesquisa para as referências culturais e artísticas dos 

projetos 

 

Todas as visitas foram devidamente enquadradas e acompanhadas pelos professores dentro dos seus 

planos programáticos e em estreita consonância com os objetivos gerais da Escola e do Projeto 

Chapitô. 

 

 

Formações Complementares/ Workshops 

 
Quadro 6 – Formações Complementares realizadas por Ano/ Curso 

Formação 

ministrada 
Breve Descrição 

Escultura de balões 
Trabalho de escultura com balões de modelação. Dinâmicas fortemente utilizadas em 

animações com crianças. 

Escultura de balões e 

Ilusionismo 
Reciclagem de escultura de Balões e alguns truques de ilusionismo 

Figurinos – Oficina 

Têxtil 

Reciclagem das aprendizagens adquiridas através do trabalho de confeção de peças tecidas em 

tear. 
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Formação 

ministrada 
Breve Descrição 

Costura – Reciclagem 

de peças 

Formação sobre reciclagem e transformação de peças de vestuário a partir de figurinos 

existentes no guarda-roupa e que cumpram a dimensão e estética do universo circense. 

Circo - Clown 
Inserido no âmbito do Ciclo das Mulheres Palhaço, as artistas partilham alguns exercícios e 

metodologias para as performances de clown. 

Workshop de 

Caracterização 
Desenvolvimento e treino de conhecimentos e capacitações com materiais de caracterização. 

Workshop de Grafitis 
No âmbito do 25 de Abril realizou-se o Workshop de Grafiti para cenografar as casacas doadas 

pela GNR 

Workshop de luz e 

som 

Para dar resposta à necessidade prática dos alunos treinarem este importante conteúdo letivo 

de Cenografia, aplicando os conhecimentos junto a profissionais da área em contexto 

protegido. 

A promoção de formações complementares/Workshops prosseguiu como uma das apostas da 

EPAOE, dada a sua natureza e cariz técnico artístico. Possibilitando a ampliação dos conhecimentos 

dos alunos através de unidades de formação de curta duração que foram existindo ao longo de todo 

o ano, mas com maior incidência nos 1º e 2º trimestre. Esta ligação entre as aprendizagens realizadas 

em contexto escolar e as aprendizagens extracurriculares foram na sua maioria da responsabilidade 

de profissionais em exercício, nacionais e internacionais, que permitem uma aproximação de carácter 

único às metodologias de trabalho características e específicas do mercado de trabalho. 

Sessões de Esclarecimento, Prevenção e/ou Sensibilização por Ano/curso 

 
Quadro 7 – Sessões de Esclarecimento, Prevenção e/ou Sensibilização por Ano/curso 

Temática Breve Descritivo 

Segurança no 

Aparelhos Circenses 

A compreensão dos sistemas de segurança de aparelhos circenses, nomeadamente dos 

aéreos, é fundamental nas aprendizagens dos alunos que neles trabalham. Este workshop 

teve como objetivo dar a conhecer as técnicas fundamentais de segurança para os diversos 

aparatos circenses bem como dotar os alunos de conhecimento específico na realização de 

alguns nós de ancoragem fundamentais. 

Cuidados de Higiene – 

“Ai que o sabão não 

mata…” 

 “... Ai que o sabão não mata”. Este é um lema da atividade de sensibilização para os cuidados 

de higiene que se trabalha pelo 3º ano consecutivo face ao sucesso dos anos anteriores. A 

lavagem da roupa simbolizou, acima de tudo, a lavagem do corpo e do espírito numa 

consciencialização da importância destes cuidados numa atividade que implica uma 

proximidade e trabalho coletivo. 

Sensibilização para o 

Planeamento Familiar 

e Sexualidade 

responsável 

Percebendo a necessidade dos nossos alunos terem orientação nestas matérias de forma a 

promover o seu desenvolvimento completo enquanto pessoas, uma equipa especializada de 

enfermagem. As ações são muito dinâmicas e revelaram ter impacto muito positivo nos 

grupos de alunos do 2º ano. 
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Reuniões 

 

As reuniões realizadas ao longo do Ano Letivo 2018-2019 decorreram de forma a conciliar o ajuste 

de novos elementos às dinâmicas em pleno curso, sobretudo a partir de Fevereiro, com a entrada de 

uma nova coordenação. As reuniões de Conselho de Turma realizaram-se em período de pausa letiva 

de modo a evitar prejuízo das atividades letivas, bem como as reuniões de concelho pedagógico no 

período tarde-noite conforme já vem sendo hábito, de forma a possibilitar e incentivar a presença 

dos encarregados de educação e dos alunos.  

De realçar, também, a importância das reuniões de Coordenação de Ano para preparar e organizar 

os trabalhos, bem como dos Balanços de Atividade realizados com os intervenientes no final das 

respetivas ações e que fazem cumprir o objetivo de participação dos alunos numa escola cada vez 

mais participativa. Apesar disso, e sobretudo mais para o final dos trabalhos letivos, verificou-se 

grande dificuldade em operacionalizar este processo, devido à intensidade de atividades, 

proximidade entre apresentações para avaliação de diferentes anos, volume de ensaios e aumento 

da carga de trabalho de vários professores e outros técnicos não docentes. 

 

 

Exercícios Finais de Ano 

1º Ano – Mostra Técnica 

Âmbito 

 
 

Indo a o encontro do Projeto Educativo da EPAOE, o 1º Ano do Curso 

de Artes do Espetáculo: Interpretação e Animação Circenses e do 

Curso de Artes do Espetáculo: Cenografia, Figurinos e Adereços 

realizou um exercício designado Mostra Técnica. Esta apresentação 

pública dos alunos do 1º ano realizou-se NA Tenda e teve como 

principal objetivo mostrar as aprendizagens técnicas adquiridas ao 

longo do ano letivo. 

Data (s) de Apresentação 
7 De Junho às 18h e 21h30 

 

Título/ cartaz 2019 

Local de Apresentação Tenda 

Direcção Artística Sofia Cabrita 

Intervenientes 
Alunos do 1º ano do Curso de Interpretação e Animação Circenses e 

do Curso de Cenografia Figurinos e Adereços 

Público Aberto às famílias e amigos e ao público em geral 
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2º Ano – Exercício de Espetáculo 

Âmbito O 2º Ano tem como objetivos finais “aprender a construir um 

espetáculo, continuando a adquirir competências várias e a aplicar 

competências técnicas” e “aprender a desenvolver capacidades de 

cooperação intra e inter-cursos”. 

O Exercício-espetáculo visa a participação direta com as 

metodologias e orgânicas profissionais contidas na execução de um 

projeto dramatúrgico-circense. Esta prática possibilita aos alunos 

uma formação em contexto de trabalho. 

Este ano, sob orientação do encenador Ricardo Gageiro, os alunos 

desenvolveram e apresentaram um espetáculo público no Largo da 

Trindade, sob o tema do envelhecimento ativo, onde mostraram um 

crescendo de nascimento-crescimento-envelhecimento-morte. 

Data (s) de Apresentação 28 De Junho às 21h30 

Título/ Cartaz 

 

      

Lugares Incomuns 

A fazer sentido, as etapas da existência situam-nos em territórios 

etários que alguém algures nos ensinou a designar como infância, 

adolescência, idade adulta, meia-idade e velhice. O envelhecimento 

representado pela linguagem do circo também pode ser uma forma 

de dar a imaginar o quão reinventada a vida pode ser e desvelar-nos 

uma perspetiva de contínuo rejuvenescimento. A descoberta, o risco, 

a plenitude, a monotonia, a falha e a redescoberta podem acontecer 

independentemente do tempo que passa por nós ou da forma como 

passamos pelo tempo. Esta é uma dimensão onde é suposto não ser 

suposto. Envelhecer também pode ser um caminho de libertação, de 

desprendimento, de elevação e condenar-nos eternamente à leveza 

de ser numa insaciável procura de lugares incomuns.  

Local de Apresentação Largo Trindade Coelho 

Direção Artística Ricardo Gageiro 

Intervenientes Alunos do 2º ano do curso de Interpretação e animação circenses  

Público Aberto ao Público  
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3º Ano – PAP’s /PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL 

 

No final do ano letivo, perante um júri de relevo e pluridisciplinar (como é habitual), os alunos 

apresentaram as suas PAP’s – Provas de Aptidão Profissional. Estas provas possuem um regulamento 

específico e adotam o carácter de um projeto transdisciplinar integrador dos conhecimentos e das 

competências desenvolvidos ao longo dos 3 anos, incluindo a Formação em Contexto de Trabalho.  

Foi durante o 3º trimestre que os alunos se concentraram na finalização dos seus projetos de grupo 

e de todos os elementos que compõem o espetáculo. No Ano letivo 2017-2018 constituíram-se 

quatro grupos, cada um deles constituído por alunos do curso de Interpretação e Animação Circenses 

e do curso de Cenografia, Figurinos e Adereços, que se apresentaram da seguinte forma: 

 

Data de Apresentação 9 De Julho 2019 - 18h e 22h 

Título/ Cartaz 

 

“PAP`inha”  

SINOPSE 

Prato do dia: entre tachos e panelas, cheirinhos e muitas 

especiarias cinco amigos juntam-se no mundo mágico da cozinha, 

com uma enorme paixão pelo vintage e pelo bom convívio. 

Com Pitadas de música e amizade q.b., estes jovens têm como 

objetivo supremo: Jantar! Mas as regras desta noite não permitem 

exceção a ninguém. O que acontecerá ao primeiro que tocar no 

telemóvel? 

Local de Apresentação Tenda do Chapitô 

Professores Orientadores Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta 

Alunos de IAC e CenFA Carolina Sequeira, João Barnabé, Mariana Lopes, Paulo Rafael, 

Rodrigo Grilo, Bruna Leitão, Gabriela Sousa, Ricardo Reis 

Júri de Avaliação Gonçalo Nunes (empresário, presidente “Made in Portugal”), Vera 

Martins (colaboradora do Ministério da Defesa – área avaliação de 

conteúdos), Cyntia Santos (artista circense, cenografia, figurinos e 

maquilhagem), Sérgio Pilar (artista circense), Flávio Gil (ator, 

encenador). 

 

Data de Apresentação 12 Julho de 2019 - 18h e 22h 

Título / Cartaz 

 

“LEMBRA-ME” 

SINOPSE 

Lembro-me melhor quando pinto –  

- Tenho 87 anos e começo a perder a minha memória. Fragmentam-

se as coisas e instala-se a confusão. Soltam-se os fios que antigamente 

me prendiam à realidade. Perco algumas noções importantes: “quem 

sou?”; “onde estou?”; “como vim aqui parar?”. 

Já não há certezas. Apenas a revolta da incerteza de nada saber. 

Afinal, o que é a identidade? 

Apesar de tudo, um desenho pode despertar-nos uma memória 

perdida no tempo. Trazer de volta um pedaço de nós que se julgava 

perdido. 
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- Pinto melhor quando me lembro – 

Local de Apresentação Tenda do Chapitô 

Professores Orientadores Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta 

Alunos de IAC e CenFA Inês Pinho, Joana Brandão, Joana Mello, Miguel Constantino, Miguel 

Quaresma, Inês Tavares, Mariana Vieira 

Júri de Avaliação Gonçalo Nunes (empresário, presidente “Made in Portugal”), Vera 

Martins (colaboradora do Ministério da Defesa – área avaliação de 

conteúdos), Cyntia Santos (artista circense, cenografia, figurinos e 

maquilhagem), Sérgio Pilar (artista circense), Cláudia Galhós 

(jornalista/escritora; dança/artes performativas), Ana Gueifão Pinto 

(gestão) 

Comissão de honra: 

Carmo Afonso (advogada), Jorge Ramos de Carvalho (CML, pelouro da 

cultura) 

 

 

 

 

 

Data de Apresentação 19 De Julho 2018 - 18h e 22h 

Título / Cartaz “ORTUS”  

Data de Apresentação 16 Julho de 2019 - 18h e 22h 

Título / Cartaz 

 

“REFLEXO”  

SINOPSE - Olha para mim e verás o teu retrato agregado à beleza da 

sujidade, encontrarás a graça da desgraça e a riqueza do mais pobre. 

Este mundo é gracioso, mas não para todos, precisamos de ter 

sensibilidade para nos sentirmos no outro. Caso contrário, também é 

válido fingir. Tudo é válido, desde que me vejas em ti. Bem-vindo ao 

teu reflexo. 

Local de Apresentação Tenda do Chapitô 

Professores Orientadores Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta 

Alunos de IAC e CenFA Cadija Cassamá, José Azevedo, Lucas Correia, Luís Cunha, Soraia 

Nunes, Tiago Silva, Irina de Falco, João Lopes 

Júri de Avaliação Gonçalo Nunes (empresário, presidente “Made in Portugal”), Vera 

Martins (colaboradora do Ministério da Defesa – área avaliação de 

conteúdos), Cyntia Santos (artista circense, cenografia, figurinos e 

maquilhagem), Lúcia Veríssimo (atriz, realizadora de cinema), Cláudia 

Galhós (jornalista/ escritora; dança/ artes performativas), Ana 

Gueifão Pinto (gestão), Nuno Carinhas (cenografia) 

Comissão de Honra: 

Paulo Caetano (empresário), Luís d`Eça (jornalista, diretor da agenda 

cultural de lisboa) 
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SINOPSE - Em diferentes lugares, espaços e tempos, vivemos 

intensamente neste ciclo frenético chamado vida, enquanto ciclos, 

fecham outros iniciam. Podamos as nossas próprias raízes, ao 

mesmo tempo que traçamos o nosso mapa de vivências, como um 

comboio que passa por diferentes lugares, tal como nós, em 

diversas estações da vida, invernos passaram e verões brilharão, 

outonos derrubarão as folhas e primaveras farão as flores 

florescerem. Há situações que talvez pudéssemos fazer mudar, mas 

passamos indiferentes e aí não existem flores que possamos fazer 

florescer. Somos uma máquina de fazer memórias, uma máquina 

que não para até à última raiz secar. Seremos nós a descobrir o 

mundo, ou o mundo a descobrir-nos a nós? 

Local de Apresentação Tenda do Chapitô 

Professores Orientadores Cláudia Nóvoa, Rita Olivença, Joana da Matta 

Alunos de IAC e CenFA Catarina Almeida, Christophe Kerbourch, Daniel Pirata, Eva Luna, 

Juliana Cardoso, Rita Gonçalves, Sara Brigite,  Beatriz Buzano, Maria 

Martins, Mariana Mendes 

Júri de Avaliação Gonçalo Nunes (empresário, presidente “Made in Portugal”), Vera 

Martins (colaboradora do Ministério da Defesa – área avaliação de 

conteúdos), Cyntia Santos (artista circense, cenografia, figurinos e 

maquilhagem), Lúcia Veríssimo (atriz, realizadora de cinema), 

Anabela Caldeira (Plano Nacional de Leitura), Jorge Ramos do Ó 

(professor associado no Instituto de Educação da Universidade de 

Lisboa) 

Comissão de Honra: 

Carmo Afonso (advogada), Paulo Caetano (empresário), Miguel 

Marques Santos (arquiteto - subdiretor-geral da Direção Geral do 

Tesouro e Finanças) 
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Orgânica Interdisciplinar de complementaridade de saberes 

 
Quadro 8 – Aulas Interdisciplinares 

Disciplinas 
 
Temáticas Abordadas 
 

Português/ G. Descritiva 
Diários Gráficos 

 

H.C.A./ Inglês 
Pesquisas artísticas e históricas em Inglês 

 

Figurinos / Técnicas 

Circenses 
O comportamento do figurino nos aparelhos de circo – forma e função 

H.C.A/ Português 
Interpretação e descrição de peças patrimoniais e artísticas  

 

H.C.A/ Cenografia/ 

Adereços 
Iconografias 

Dramaturgia/ Téc. 

Circenses 

Exploração Dramatúrgica das cenas circenses aplicadas aos 

espetáculos  

Téc. Expressão Corporal / 

Téc. Circenses 
Manipulação, movimento, acrobacia e equilíbrios  

Seminários Teórico-

práticos 
Projetos de PAP – Referências várias 

 

Na continuidade da orientação da Escola para a complementaridade de saberes na valorização da 

interdependência dos dois cursos ministrados, foi dado prosseguimento à promoção e concretização 

de aulas Interdisciplinares Integradas.  

 

A prática da interdisciplinaridade procurou colocar em ação a sequencialidade de temas, conteúdos, 

competências das diferentes disciplinas do elenco curricular, tendo por base a ideia extensiva e 

multidisciplinar do CIRCO, campo central e nuclear da EPAOE/Projeto Chapitô.  

 

Pretendeu-se que a prática da interdisciplinaridade direcionasse tanto os professores como os alunos 

a perspetivar e percecionar o processo de ensino/aprendizagem de forma mais integrada e global 

para um melhor entendimento e diálogo entre as Artes e Ofícios do espetáculo. 

 

As aulas interdisciplinares decorreram tanto inseridas em cada um dos cursos como intercursos tendo 

sido programadas e planificadas pelas Coordenações de Ano e professores em consonância com a 

direção pedagógica, de acordo com os temas e assuntos abordados em cada disciplina e/ou outros 

que se revelaram de relevância pedagógica e formativa. A planificação teve igualmente em si uma 

articulação plena dos conteúdos específicos de cada disciplina com recurso aos materiais didáticos 

apropriados que permitissem ao aluno um entendimento claro dos objetivos propostos. 
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Divulgação dos cursos da EPAOE 

 

A EPAOE continua empenhada num plano de comunicação com o objetivo de uniformizar a sua 

política de comunicação, de potenciar e otimizar a notoriedade e visibilidade da instituição, mas 

também a definição do seu posicionamento face à sua imagem para o exterior, à sua identidade 

carregada de história, valores e missão. Por outro lado, transmitir de forma clara os atributos que 

permitem a sua diferenciação e identificação no mercado em que atua. 

 

A oferta de dois cursos profissionais – Cenografia, Figurinos e Adereços, e, Interpretação e Animação 

Circenses – ambos especializados em artes circenses, como escola com modelo único em Portugal, 

define o seu campo específico e singular determinando o seu fator diferencial.  

 

As ações de comunicação planeadas e implementadas contribuíram para maximizar a imagem da 

EPAOE, quer nos públicos internos como externos, contribuindo para o seu posicionamento 

estratégico, harmonização da sua imagem institucional e para a prática de uma comunicação cada 

vez mais funcional. 

A EPAOE tem trabalhado, ao longo dos anos, com o objetivo de oferecer uma formação em artes 

circenses de qualidade, onde todos os intervenientes pedagógicos têm um papel determinante. 

 

A definição de objetivos constituiu-se assim como linha orientadora para o envolvimento e motivação 

de todos os intervenientes do processo educativo, dividindo-se em duas categorias: 

 

Objetivos 

Estratégicos 

Assumir a EPAOE como local de aprendizagens significativas 

Aproximar os encarregados de educação desta estratégia global 

Aumentar a credibilidade e notoriedade da Escola e projeto 

Objetivos 

Operacionais 

Aumentar o número de inscrições de alunos; 

Aumentar os momentos de articulação entre as diversas áreas de saber 

dos currículos de cada curso 

Facilitar a comunicação com os encarregados de educação 

Diminuir o abandono escolar 

Aumentar o sucesso escolar através da aplicação de estratégias de ensino 

e adaptação curriculares moldadas ao perfil de cada aluno 

Promover a visibilidade e imagem institucional 

 

Em termos estratégicos, a divulgação da EPAOE foi realizada com o apoio do gabinete de 

comunicação do Chapitô, colaboração dos professores e alunos, atuando em frentes diversas: 

 

 Envio de informações sobre a nossa oferta formativa para os SPO (Serviços de Psicologia e 

Orientação) das escolas secundárias do país; 

 Visitas de escolas/ Associações/ outros ao Chapitô; 

 Ações de divulgação de rua; 

 Ações de Divulgação em Escolas/ Centros de Juventude/outros (com deslocação de alunos e 

professores ao local)  
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Estas ações presenciais organizaram-se em diferentes formatos consoante a tipologia do local e 

público-alvo a que se destinava: 

Caracterização seguida de 

Animação Circense 

Os alunos de Interpretação e Animação Circenses são 

caracterizados no local da animação por alunos de Cenografia 

Figurinos e Adereços. Em seguida os alunos de IAC animam o 

espaço com recurso a técnicas portáteis. 

Apresentação dos cursos em 

sala  

Pequena exposição oral por parte de técnicos da EPAOE, com 

recurso à mostra de vídeos da escola, onde o grupo de alunos de 

9º ano e professores acompanhantes podem esclarecer dúvidas 

sobre a EPAOE. 

 

 Open Day(s) 

 

Organizados duas vezes por ano, a escola abre portas para os futuros 

candidatos para ano letivo seguinte. Neste dia, são preparadas atividades 

especiais para que os futuros alunos percebam o que é a escola e o 

ambiente que se vive em consonância com as disciplinas lecionadas.  

Este é um dia especial em que é possível entrar em contacto com o corpo 

docente.  

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

 

A execução do Plano de Atividades de 2018/2019 decorreu de forma atribulada, devido sobretudo à 

necessidade de mudar a 

coordenação pedagógica no final do 

1º trimestre. De qualquer forma os 

prazos previstos para as atividades 

foram cumpridos, com pequenos 

ajustes decorrentes de necessidades 

emergentes e de atividades 

complementares.  

 

Procurou-se uma gestão eficiente 

dos recursos materiais e meios 

disponíveis, tentando não descurar 

os padrões de qualidade na 

formação dos jovens, o que foi 
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possível graças a um esforço de equipa com algum desgaste para os recursos humanos implicados o 

que conduziu a naturais reflexões para o futuro.  

 

Os jovens candidatos continuam a chegar muito novos, revelando uma maturidade diferente e a 

necessidade de implementar estratégias e mecanismos diferenciados e adaptados que respondam a 

este público-alvo. Além disso, verifica-se uma crescente quantidade de candidatos com questões 

socio-afetivas e emocionais que exigem atenção por parte da escola, para o que temos de estar 

preparados. De resto, a heterogeneidade da população estudantil continua a obrigar a um 

acompanhamento cada vez mais próximo e orientado para o individuo, não só face às necessidades 

educativas específicas dos alunos por forma a cumprir com os objetivos de formação como no acionar 

de mecanismos de intervenção social com respostas diferenciadas. 

 

O balanço e autoavaliação das atividades e dos processos formativos estabelecem-se como 

instrumentos fundamentais de regulação para a compreensão dos objetivos e metas propostas, 

momentos de elevada relevância formativa que necessitam ser continua e sucessivamente 

trabalhados, permitindo aos alunos e aos professores desenvolverem as capacidades de análise do 

seu trabalho e dos seus resultados, desenvolverem o sentido crítico, a autonomia e as exigências de 

qualidade e de progressão. Destes momentos resultou, por exemplo, a compreensão de que o 

modelo de ter um encenador sem outro vínculo pedagógico com os alunos concorreu negativamente 

para a experiencia pedagógica global do Exercício Espetáculo, que temos de evitar no futuro. 

 

Continua a ser um dos aspetos mais relevante o do estabelecimento de um corpo docente que não 

só seja dotado das qualidades técnicas e pedagógicas adequadas como, face à natureza e contornos 

do projeto, disponha de grande disponibilidade para responder às múltiplas atividades desenvolvidas 

e otimize a comunicação com os diferentes intervenientes do processo educativo e formativo, 

garantindo o acompanhamento dos alunos.  

 

O Plano Anual de Atividades para o ano letivo 2018-2019 afirmou-se como um instrumento 

importante para a execução ordenada e ponderada de iniciativas que concretizaram o dinamismo do 

projeto Chapitô e contribuíram para a prossecução do percurso evolutivo do Projeto Educativo da 

EPAOE. 
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SUBPROGRAMA CURSOS FIM DE TARDE 

 

Os Cursos de Fim de Tarde continuaram a materializar o desenvolvimento da componente 

autodidática do Chapitô, ou seja, a materialização de uma componente de “Academia” livre e 

voluntária. O Chapitô persistiu nos contributos circenses e artísticos para as oportunidades de 

aprendizagens ao longo da vida, para públicos ecléticos, com motivações que vão da pura satisfação 

pessoal à aquisição de competências para diversos tipos de funções.  

 

Trata-se de uma outra comunidade de formação-acção, com acima de 100 praticantes / activistas, 

que também manteve uma sistemática rotina no Chapitô, o que originou diversas sinergias e 

complementaridades. 

 

Os Cursos decorreram de segunda a quinta-feira, entre as 19.00H e as 21.00H. Os espaços utilizados 

foram: Ginásio I, Ginásio II e Tenda. Em 2018, foram apresentados e disponibilizados ao público os 

seguintes Cursos: 

 

Curso de Capoeira 

Formador: Mário Correia 

3.ªs e 5ªs Feiras – 19.30H às 21.00H 

 

Curso de Expressão Dramática 

Formador: Bruno Schiappa 

2ªs e 4ªs Feiras – 19.00H às 21.00H 

 

Curso de Técnicas Circenses 

Formadores: Miguel Tira-Picos 

2.ª e 4.ª Feiras – 19.30H / 21.00H 

 

Atelier de Circo e Circo/Teatro para Crianças (dos 4 aos 12 anos) 

Formadores: Joana Strunk (Atelier de Circo) e Vanda Rodrigues (Circo/Teatro) 

5.ª Feira - das 17.45H-19.00H 

 

 

Espectáculos de Fim de Curso 

Curso Nome Data Hora Duração 

Expressão Dramática / 

Formação de Actores 

Fantasias da Prisão 19,20 e 21 
de Junho 

22H00 01H00 
 

Técnicas Circenses  Plastic 15 de 

Maio  

22H00 01H00 

Atelier de Circo e Atelier de 

Circo / Teatro para Crianças 

Ritmos Naturais 24 de 

Junho  

19H00 30 Min. 

Capoeira Evento Comemoração Baptizado e 

graduações.  

30 de 

Maio  

22H00 01H00 
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O exercício final de Expressão Dramática – Fantasias da Prisão - 

decorreu na Tenda do Chapitô nos dias 19, 20 e 21 de Junho às 22.00H, 

com entrada livre. O exercício teve a autoria e encenação do formador 

Bruno Schiappa e teve cerca de 450 espectadores durante os 3 dias de 

apresentação ao público. 

 

   

  

                                                                                                                     

O exercício final de Técnicas Circenses- “Plastic”- foi apresentado na 

Tenda do Chapitô, no dia 15 de Maio, com entrada livre. O exercício 

contou com cerca de 150 espectadores na sua apresentação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Atelier de Circo para Crianças realizou uma apresentação final 

– “CRISE”- na Tenda do Chapitô, no dia 24 de Junho, pelas 

18.00H, com entrada livre. A apresentação contou com a 

presença dos pais das crianças, uma assistência de cerca de 50 

espectadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

O evento final do Curso Capoeira foi apresentado na 

Tenda do Chapitô nos dias 27 de Junho pelas 22.00H, 

com entrada livre. O exercício contou com cerca de 

85 espectadores. 
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PROGRAMA CULTURA 

O plano de actividades desenvolvido durante o ano de 2019 reflecte a integração e cruzamento dos 

vectores fundamentais Cultura, Formação e Intervenção Social, premissa fundadora do modelo 

integrado do Chapitô. As artes circenses e performativas (elas próprias inclusivas de todas as artes) 

foram usadas como instrumentos para a aprendizagem, para a socialização e para a inclusão. 

 

A concretização das actividades nos vários domínios, serviram os seguintes objectivos transversais e 

de cruzamento disciplinar: 

 Promoção das artes e expressões circenses e performativas no sentido da dignificação e 

desenvolvimento do sector da cultura e das artes (alcançada com todas as actividades, 

salientando-se a dimensão internacional da circulação da Companhia do Chapitô);  

 Criação e produção de espectáculos assentes na matriz artística do Chapitô que mantenham a 

qualidade e a inovação da oferta cultural;  

 Fomento da democratização do acesso à cultura e às artes e do contacto das populações com as 

práticas artísticas; 

 Promoção da educação e da formação profissional através das artes e ofícios do espectáculo, quer 

na perspectiva das aprendizagens ao longo da vida, quer por via da formação profissional 

 

Durante o ano de 2019, o Chapitô manteve o seu intuito de alargar e aprofundar territórios de 

intervenção (pela formação, pela apresentação de espectáculos), impactando populações que se 

tornaram espectadores e diminuindo as distâncias entre os centros e as margens, em prol da coesão 

social. Dos resultados alcançados, salientamos:  

  

 A manutenção e desenvolvimento de equipamentos e respostas de utilidade social que 

integram as artes circenses, o convívio e as sociabilidades e a animação cultural; 

 A promoção da cidadania e da solidariedade (coesão e participação), as relações 

intergeracionais e a transinserção pela Arte, sobretudo junto de uma população jovem e em 

grave risco de exclusão; 

 A itinerância nacional e internacional de espectáculos e animações criados pelo Chapitô quer 

pela sua Companhia de Teatro quer pela Escola de Artes e Ofícios do Espectáculo; 

 A participação artística e solidária dos mais velhos;  

 O acolhimento e difusão de espectáculos e programas, consolidando a programação circense 

apresentada, especialmente de espectáculos de Circo e Clown; 

 O acolhimento de personalidades nacionais e internacionais (intérpretes, formadores, 

críticos, …) ligadas ao Circo. De destacar os workshops que as mulheres-palhaças dão aos 

nossos alunos, integrados no Ciclo. 
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SUBPROGRAMA CULTURAL COMPANHIA DO CHAPITÔ 

Desde 1996, a Companhia do Chapitô criou 37 espectáculos originais. Ao longo destes últimos anos, 

a Companhia tem dedicado uma parte muito significativa da sua agenda as itinerâncias nacionais e 

internacionais, especialmente nos circuitos culturais de programação e Festivais de Espanha, França, 

América do Sul, especialmente o Brasil, Suécia e países escandinavos, tendo sido Espanha o país de 

destaque em 2019.  

 

A trajectória assim vai ao encontro da política cultural vigente e é reforçada pela experiência e 

verificação de que a internacionalização artística abre portas, quer nas oportunidades de interacção 

com diferentes culturas, quer na valorização das criações artísticas portuguesas, projectando-as 

como imagem de contemporaneidade à escala global.  Neste sentido, tendo em conta as 

potencialidades do teatro físico como um veículo especialmente eficaz na transmissão de ideias e do 

pensamento humano, à escala universal, promover-se-á o estreitamento de laços com os países de 

língua portuguesa e comunidades portuguesas no estrangeiro, mas também se continuará a apostar 

na ligação ao mundo ibero-americano.  

 

Sendo a Companhia do Chapitô uma estrutura artística integrada numa ONG/IPSS, traz a si a 

responsabilidade partilhada de cumprir e desenvolver as directrizes, nacionais e europeias, de 

incentivo à cultura e de desenvolvimento e cooperação com países terceiros.  

 

Novas Criações da Companhia do Chapitô  

 

A Companhia de Teatro do Chapitô apresentou no início de 2019 na sala de espectáculos - Tenda do 

Chapitô - a sua criação “Hamlet”. De referir que em 2018, os apoios financeiros previstos foram 

revistos e a sua comunicação contou com um calendário não compatível com o plano de actividades 

e orçamento da Companhia que já não poderia ser levado a cabo conforme previsto em face do 

significativo decréscimo de apoio financeiro confirmado. Não só o ano 2018, como também o ano 

2019, acabou por registar alterações ao seu plano de actividades e orçamento, dado o cruzamento 

de actividades entre os anos em questão. Isto quando falamos em ensaios para novas criações e 

circulação em itinerâncias. Posto isto em 2019, foi apresentado na Tenda o espectáculo, “Hamlet”, 

renovado, ensaiado e com melhoramentos e alterações a nível dramatúrgico, coreográfico e 

representativo. 

 
Itinerâncias Nacionais e Internacionais da Companhia do Chapitô  
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A Companhia foi convidada a inaugurar a “I Muestra Escénica Ibero Americana” em Tenerife, 

adaptando o espectáculo de Português para Espanhol e aceitando assim fazer residência fora de 

portas noutro idioma e com um novo actor, Ramón de Los Santos. Tanto a residência quanto o 

espectáculo revelaram-se extremamente enriquecedores a todos os níveis e o novo actor esteve à 

altura da qualidade e esforço exigido no espectáculo “Hamlet”. 

 

Ainda durante as apresentações de Fevereiro em Lisboa apresentámos em Alicante o espectáculo 

“Electra” no “III Festival de Teatro Clássico de Alicante” e regressámos a uma sala que há muito não 

visitávamos, em Palmela com o espectáculo “Hamlet”. 

 

Logo após a experiência em Tenerife, a Companhia seguiu em digressão para a região de Madrid, 

onde actuou em várias localidades. Uns novos no percurso habitual, como Becerril de la Sierra e 

Valdemorillo e outros já habituais no calendário da Companhia, como o caso de Las Rozas, onde 

anualmente um dos mais recentes espectáculos da Companhia do Chapitô entra na programação, 

tanto para adultos/público em geral como para Institutos e colégios com alunos de idades 

compreendidas entre os 12 e os 17 anos de idade. As apresentações em Las Rozas, culminam sempre 

com uma apresentação para o público em geral, onde alunos que ficaram fãs de teatro e querem 

repetir a dose e os seus pais e familiares se juntam todos no mesmo dia e há mesma hora no teatro. 

 

Abril de 2019, foi mês de regressar a Portugal, onde os palcos em que já nos sentimos em casa, foram 

os protagonistas, Póvoa de Varzim, Bragança – Vinte e Sete Festival de Teatro e na programação do 

Teatro Diogo Bernardes em Ponte de Lima. Seguimos o Abril em Portugal, na Lousada - Festival Folia 

e em S. João da Madeira - Festival de Teatro de S. João da Madeira, ambos com “Hamlet”. 

 

Parla em Espanha, foi a próxima paragem da Companhia. E seguiu-se Montijo em Espanha, com a 

participação no “Festival de Teatro para la Infancia y la Juventud d-Libro”. Em Junho, no Espacio 

Abierto na Quinta de Los Molinos em Madrid, a Companhia deu um Workshop de Teatro Físico em 

Madrid durante 2 dias para profissionais do teatro e também aficionados do teatro com idades 

compreendidas entre os 20 e os 45. Após o Workshop, foram apresentadas 3 sessões do espectáculo 

“ATM – Atelier de Tempos Mortos”. No final de Junho, a Companhia participou com “Hamlet” no 

Festival Clássicos de Cáceres. 

 

Julho foi marcado pelo regresso à Galiza e desta vez para alegria do Povo Galego, finalmente nos 

pediram para apresentar um espectáculo em Português. Foi em Cangas na “Mostra Internacional de 

teatro de Cangas” e mais uma vez ganhámos o Prémio do Público de Melhor Espectáculo.  

 

Depois do êxtase que foi a actuação em Cangas, a Companhia seguiu para o “Festival de Teatro en la 

Calle de Villanueva” de La Serena, onde o teatro era apresentado em palcos na rua. No final de Julho 

a Companhia participou uma vez mais no Festival Internacional de Teatro Clássico de Olite na região 

de Navarra em Espanha. A Companhia participou num workshop de 3 dias, facilitado pelos actores 

para profissionais da área. Em Agosto, a Companhia fez uma apresentação num dos mercados 

culturais Espanhol mais importante, a “Feria de Teatro de Castilla e Léon”. A apresentação foi 

agendada no Pátio de los Sitios.  
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Companhia voltou a assinalar a sua 

presença no “Festival de Humor” em 

Santa Fé – Granada. A digressão a Cádiz, 

ficou este ano marcada pela estreia no 

maior teatro da cidade. O Grande Teatro 

Falla. Este marco foi importantíssimo para 

a Companhia, porque a primeira vez que 

participou no “Festival Internacional de 

Teatro de Cádiz”, em 2007. A 

apresentação foi feita no mais pequeno 

teatro existente em Cádiz e quem sabe em 

Espanha, a Sala Tia Nórica, um 

reconhecido teatro vocacionado para Teatro de Marionetas. Extremamente pequeno mas com tanta 

personalidade que nos contagiou e levou o público ao rubro. No decorrer dos anos, décadas já, foram 

subindo a fasquia, e levando a Companhia a teatros cada vez maiores, culminando no teatro mais 

emblemático que possuem. A Companhia ficou realmente sensibilizada com este feito.  

 

Do Sul de Espanha, a digressão continuou para a Galiza, em Carballo, onde a presença também é 

assídua e anual no “Festival Internacional de Outono de Caballo” – FIOT. 

 

Para o culminar da circulação internacional em excelente forma, em Outubro de 2019, a Companhia 

viveu duas estreias, em dois dos Teatros mais emblemáticos da cena cultural Espanhola. Os 

reconhecidos Teatro Principal de Vitória no País Basco com a participação no “Festival de Teatro de 

Vitória-Gasteiz”; e o Teatro Bretón de los Herreros, no “40º Festival de Teatro de Logroño”. 

 

O colectivo regressou a Santurtzi no País Basko, mais um dos locais que faz questão que a Companhia 

marque presença anual com todas as novas criações. Desta feita, na XL Edição do “Festival de Teatro 

de Santurtzi”. Do norte, mais a norte de Espanha, a Companhia viajou para as Ilhas Canárias. As 

actuações na Gran Canária ficaram marcadas positivamente pela iniciativa de formação de público 

jovem. Foram feitas 2 apresentações matinais durante dois dias, perfazendo 4 sessões para jovens 

entre os 12 e os 17 anos de idade. A aceitação foi notável, junto da peça que deu a conhecer a história 

da “Electra” e mitos gregos de uma maneira acessível e repleta de humor. Marcaram imediatamente 

datas para dar continuidade em 2020. Após as apresentações para Institutos e Colégios foi a vez de 

o público em geral assistir ao espectáculo e assim a Companhia se despediu da Gran Canária com um 

até para o ano, e seguiu para outra Ilha, El Hierro.  

 

Em Setembro a Companhia regressou ao Chapitô com os ensaios da nova criação “Napoleão ou o 

Complexo de Épico”, a estrear no início de 2020. Em Dezembro reforçou ainda os ensaios da nova 

criação. 

 

No que respeita a itinerâncias nacionais, há que salientar ainda as apresentações em Santarém e no 

“Festival Ao Teatro” na Benedita. Houve lugar à sua actuação “Novos Ventos Festival” de Teatro 

Comunitário, em Leiria. Aqui o público encheu completamente a sala e ficou rendido ao espectáculo. 
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No final de Setembro, a Companhia marcou presença no “Festival Em Contra Teatro”, celebrado em 

Faro na Associação de Músicos. É um festival bastante humilde mas que prima pelo extremo carinho 

e atenção com que recebem as companhias. Outubro começou da melhor maneira, em Idanha-A-

Nova, local onde por vezes a Companhia faz residências artísticas a um valor simbólico e que por essa 

razão se decidiu oferecer um espectáculo Pro-Bono ao Festival de Teatro de Ajidanha.  

 

As digressões continuaram, passando por Macedo de Cavaleiros, uma estreia na rota da Companhia, 

e cujo balanço é positivo, tendo sido criados laços para futuras contratações. Seguiu-se a presença 

praticamente anual no “Festival Cómico da Maia”.  

 

A Companhia do Chapitô, leva a cultura portuguesa ao mundo adaptando as peças ao inglês e ao 

espanhol para que não haja barreiras linguísticas e o trabalho seja apreciado e percebido na sua 

totalidade, física e verbalmente. 

 

O trabalho da Companhia ao longo de 2019, desde a apresentação da sua nova criação e contando 

com a circulação nacional e internacional, perfazendo um total de 14.183 espectadores em 67 

apresentações.   
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SUBPROGRAMA TENDA E ESPLANADA 

 

O programa artístico desenvolvido assenta na premissa fundadora do Chapitô enquanto modelo 

integrado que desenvolve o seu programa cultural em estreita inter-relação com as restantes áreas 

social e formativa.  

 

No âmbito da divulgação cultural das Artes, objectivo transversal do Chapitô, incluímos na 

programação quer na Tenda, Esplanada, Bartô e todos os espaços uma abrangência de manifestações 

pluridisciplinares de base circense com as quais pretendemos convidar, sensibilizar e formar públicos.  

 

Este tipo de eventos possibilita apelar e chamar a atenção para a linguagem que é ensinada e 

aprendida no Chapitô, para a sua dimensão de animação inclusiva e para o manancial de expressões 

artísticas que o Circo agrega. 
 

Os Espectáculos de Fim de Curso – as apresentações finais dos alunos da Escola e dos formandos dos 

Cursos Fim de Tarde – bem como o Carnaval, as comemorações do 25 de Abril e do Dia Mundial do 

Teatro, conseguiram captar uma grande variedade de públicos e chegar a vários espaços da cidade 

de Lisboa. Dentro da Divulgação das Artes do Circo, mantivemos durante o ano de 2019, o Encontro 

de Malabaristas, o Encontro de Aéreos e durante o Verão os “Chapéus há muitos!” na esplanada do 

Chapitô. 

 

Durante o ano de 2019, acolhemos espectáculos de companhias nacionais e internacionais. As opções 

artísticas sintetizam as temáticas que trabalhamos continuamente: o teatro físico, o humor e a 

comédia, o clown e também o universo infantil. Se considerarmos, para além dos acolhimentos, os 

eventos para a divulgação das artes circenses pode-se indicar que na sua abrangência atingimos perto 

de 22.000 espectadores. 

 

 

 

 

  



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

70 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acolhimentos nacionais 

 

“Ensaio” - Leitura Encenada - Colectivo de Artistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 “Ser Livre, Livre Ser” - Grupo de Teatro dos Combatentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                     

“Hominus Brasilis” - Companhia de Teatro Manual  

 

 

 

 

 

 

 

 

 “Feliz Natal Avózinha” - Bruno Schiappa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acolhimentos internacionais 
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“Hamlet Cancelado” - Vinicius Piedade – Brasil 

 

 

 

 

 

 

“Navalha na Carne” - Luísa Thiré - Brasil  

 

 

 

 

 

 

“Cidade Maravilhosa - Uma História Carioca” - Miguel Thiré – Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

“Deslady” - Nathalia Luiz (espectáculo integrado no 12º Ciclo das Mulheres-

Palhaço) Brasil 

 

 

“L'Élégance et la beauté” - Jackie Star (espectáculo integrado no 12º Ciclo das 

Mulheres-Palhaço) França 

 

 

“BrasuCabare” - Colectivos de Artistas (espectáculo integrado no 12º Ciclo 

das Mulheres-Palhaço) - Brasil 

 

“Charme” - Martha Paiva (espectáculo integrado no 12º Ciclo das Mulheres-

Palhaço) - Brasil 

 

 

 

"Catadora de Ilusões" - Gabi Winter (espectáculo integrado no 12º Ciclo das 

Mulheres-Palhaço) – Brasil 

 

Divulgação das Artes Circenses 

 

“Ritmos Naturais” - espectáculo final do curso de fim de tarde Atelier de Crianças 



 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
9 

72 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Fantasias da Prisão ” - espectáculo final de curso de fim de tarde de Expressão Dramática 

 

“Plastic” - espectáculo final de curso de fim de tarde de Técnicas Circenses 

 

“Ortus” – espectáculo final de curso dos finalistas 2018/2018 da EPAOE 

 

A menina dança? – mensalmente na Tenda do Chapitô 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Encontro de Aéreos – mensalmente na Tenda 

 

 

 

 

“Reflexo” - espectáculo final de curso dos finalistas 2018/2018 da EPAOE 

 

Encontro de Malabaristas – mensalmente na Tenda 

 

Chapéus há muitos! – nos meses de Verão na Esplanada 

 

Comemoração do 25 de Abril – anualmente na Tenda do Chapitô 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comemoração Dia Mundial do Teatro – anualmente na Tenda do Chapitô 
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Comemoração do Carnaval – anualmente, Castelo de S. Jorge 

        
      

 

A Praça Chapitô foi um evento que decorreu na 

Esplanada e Tenda e deu oportunidade a vários 

artistas que tiveram em exposição o cruzamento 

das artes manuais, música, num ambiente de Praça 

de inverno.  

 

 

 

 

 

A quarta edição de Chapéus na Rua –  “Lisbon’s Busking Festival”, 

que traz a Lisboa artistas de rua de todo o mundo, escolheu o Chapitô 

para o dia de encerramento do Festival.  
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SUBPROGRAMA CULTURAL BARTÔ 

 

A área cultural do Chapitô, enquanto uma extensão da agenda cultural da cidade de Lisboa, 

programou, em 2019, eventos qualificados e inovadores, tornando-se num espaço de circulação de 

pessoas interessadas e de culturas e referenciações muito diversas.  

 

Em simultâneo com o funcionamento regular da Biblioteca (arquivo, registo, conservação, consultas, 

serviço à escola), a funcionar no horário diurno, o Bartô (noite) apresentou-se como o principal 

elemento dessa plataforma de conexão entre as “actividades do dia” e as “actividades da noite” no 

espaço do Chapitô, nomeadamente entre a Biblioteca e o Bar que partilham o mesmo espaço 

operando em diferentes horários.  

 

Para além das consultas, leituras e pesquisas (com todos os recursos e retaguardas inerentes), tem 

vindo a ser trabalhado um “espaço sinergético”, pluridisciplinar e multicultural, galeria de exposições, 

lugar de diálogos e debates, laboratório, “casa-abrigo” de informalidades e confidências, lareiras 

acesas ou correntes de ar, espaço de convívio e confraternização, ao som de um DJ convidado, de 

uma banda sonora, de músicos ao vivo, seja ao sabor de um vinho ou de um chá fumegante…  

 

Nesta linha de acção, em que se aposta em animar a partir de um lugar inserido no mais íntimo do 

Chapitô, juntaram-se os alunos e professores da EPAOE, os colaboradores da “Casa”, bem como os 

utilizadores da biblioteca e dos espaços abertos ao público no dia-a-dia, com um outro público, mais 

heterogéneo e mais “intelectualizado”, que frequenta os locais de cultura e da sociabilidade pós-

laboral e nocturna, abrindo caminhos e atalhos para a participação num amplo movimento de 

renovação cultural e urbana.  

Durante o ano de 2019, o Bartô programou ecleticamente as suas noites. Conseguimos trazer ao 

nosso tanque, artistas de música do mundo, de fado que já têm um público fidelizado e acolhemos 

também exposições e tertúlias num espaço que se pretende multimodal e moderno. 

 

O Bartô acaba por beneficiar da própria circunstância de pertencer, em termos de conteúdos e espaço 

físico, ao Chapitô. O facto de num mesmo espaço coexistirem programação na Tenda, restaurante, 

esplanada, potencia também o interesse na nossa programação. 
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Jornalistas e directores de diversas associações internacionais 

dedicadas ao turismo culinário, escolheram a Biblioteca / 

Centro de Documentação Luíza Neto Jorge, como cenário para 

o encontro de trabalho designado por Culinary Backstreet – 

Lisbon 2019 

 

 

 

 

As ilustrações de Nuno Saraiva estiveram em exposição no 

Bartô. Dos tempos da Mouraria aos tocadores de guitarra, aos 

do fado e aos adeptos das tabernas – o ilustrador tem uma 

selecção de trabalhos sobre Lisboa designado por “Velha 

Lisboa, o templo da pinguinha”. 

 

 

 

A exposição de Ana Bárbara, intitulada “Muda-se o Tempo, 

muda-se a vontade”, decorreu no espaço Bartô em Junho. …  

“... O tempo dilui-se como uma aguarela, vai e não volta ao 

mesmo lugar, de aguarela em aguarela Ana Bárbara leva-nos 

para dias diferentes, lugares que não se repetem” … Rosário 

Cristovão 

 

 

Este ano honrámos a vida de Zeca Afonso através de uma exposição única 

que visou dar a conhecer alguns dos sítios por onde passou, com o mote 

"Geografias de uma vida". Esta exposição foi inaugurada, como não 

poderia deixar de ser, do dia que o Chapitô celebrou o 25 de Abril. 
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SUBPROGRAMA COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO/AUDIOVISUAIS 

 

Durante o decorrer do ano de 2019, o Chapitô continuou a apostar fortemente numa estratégia de 

divulgação das suas actividades baseada na criatividade e na proactividade, indo ao encontro dos 

seus públicos, através da distribuição directa de material de divulgação e usando igualmente diversos 

meios de comunicação social – imprensa escrita, televisão e rádio – e os novos meios de 

comunicação, como a Internet – através do seu site, dos seus Facebooks e Instagram, e diferentes 

formatos, nomeadamente:  

 

 Site do Chapitô (cerca de 90 000 unique visitors); 

 Página de Facebook do Chapitô, com mais de 89 000  Seguidores; 

 Página de Facebook de Teresa Ricou, com mais de 4.000 Seguidores; 

 Página de Facebook da EPAOE – Escola Profissional de Artes e Ofícios de Espectáculo, com 
mais de 5.700 Seguidores; 

 Página de Facebook da Companhia do Chapitô, com mais de 15 000 Seguidores; 

 Página de Instagram do Chapitô, com mais de 3 480 Seguidores; 

 Página de Instagram da EPAOE, com mais de 1 980 Seguidores; 

 Rede Social Vimeo (média mensal de 300 visualizações); 

 Agenda Mensal do Chapitô com distribuição por várias zonas e instituições da cidade de 
Lisboa e publicação online; 

 Afixação de cartazes (instituições, cidade, transportes públicos,…); 

 Flyers/desdobráveis/postais/convites; 

 Newsletter Semanal do Chapitô; 

 Estabelecimento de parcerias mediáticas com: 

- Imprensa Escrita: diários – Diário de Notícias, Público, Correio da Manhã, Jornal I; 

- Imprensa Escrita: gratuitos – Metro, Destak; 

- Imprensa Escrita: semanários – Visão; Sábado, Expresso, SOL; 

- Imprensa Especializada: Cultura – Time Out, Agenda Cultural de Lisboa;  

- Imprensa Especializada: Gestão – Exame, Diário Económico, Semanário Económico, Vida 
Económica, Jornal de Negócios; 

- Audiovisual: rádio - Rádio Clube Português, Rádio Renascença, RFM, Rádio SIM, Antena 1, 
Antena 2, Antena 3, RDP África, Rádio Europa, Rádio Comercial, Rádio Radar; 

- Audiovisual: televisão - RTP 1, RTP 2, RTP N, SIC, SIC Mulher, SIC Notícias, SIC Radical; 

- Audiovisual: internet - Le Cool, My Guide, NIT;  

- Publicações Institucionais de venda não livre: Revista UP da TAP, Revista Turismo de Lisboa, 
Revista Briefing, Revista da Fundação Calouste Gulbenkian, Revista Formar, Revista Dirigir, 
Revista Impulso Positivo, Revista da Armada. 
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PROGRAMA ECONOMIA SOCIAL 

 

O Programa Economia Social abarca 2 Subprogramas, qualquer deles complexo e plural: 

 Produção / Animações 

 Pólos e Recursos de Economia Social 

 

No seu processo histórico, o Chapitô foi engendrando um modelo de economia social que se pode 

considerar estrelar, sustentável e tendencialmente circular. Em sinergia com as missões e metas do 

projecto, foi sendo criado e desenvolvido um dispositivo plural de auto-financiamento e de 

sustentação directa. 

 

Esse dispositivo constitui uma estrela de 10 vértices: Companhia, Produção, Cursos de Fim-de-Tarde, 

Oficinas (de Reciclagem e Faz-Tudo), Guarda-Roupa, Audiovisuais, Chapitô à Mesa, Biblioteca, Bartô, 

cedência de Espaços e “economias difusas”. Esta estrela de recursos geradores tem duas zonas 

distintas: uma zona produtiva e criativa (com os 6 primeiros vértices indicados – da Companhia aos 

Audiovisuais) e uma zona de rentabilização e difusão (do Chapitô à Mesa à “economia difusa” que se 

pode traduzir em “n” modalidades, dos alugueres aos projectos e encomendas). 

 

A Companhia, os Cursos Fim de Tarde e a programação Bartô, encontram-se inscritos nos respetivos 

Programas (Cultura e Formação) e a componente de restauração (Chapitô à Mesa) é regulada pela 

Administração em consonância com a Escola e com a Produção, por forma a conjugar as diversas 

funções que se encontram em jogo (serviço de refeitório da escola, recepção de públicos e clientelas, 

programações culturais e convivenciais, etc.). Neste Programa estão inscritos os pólos da zona 

produtiva e criativa (ao nível da oferta e da negociação).  

 

Uma singularidade a destacar neste Programa é que permite a geração de rendimentos tanto para a 

organização (um “colectivo”), como para os destinatários / utentes que também são beneficiários 

directos pela multiplicação de oportunidades directas e imediatas. Também se deve destacar que 

todas as fontes são coerentes com os objectivos e estratégias do projecto. 
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SUBPROGRAMA CULTURAL PRODUÇÃO / ANIMAÇÕES 

 

As Produções Chapitô, o departamento de Produção 

de Animações, desempenha um papel sine qua non 

no Chapitô, não só pelo lado comercial, e ser um dos 

pilares que contribuem para a sustentabilidade do 

projecto, mas também, por representar uma 

oportunidade para muitos jovens que acabam 

anualmente o curso EPAOE, abrindo-lhes as portas 

para o mercado de trabalho. 

 

 

 

O Chapitô faz eventos por todo o país – 

empresas, organizações, instituições do poder 

local e central - e essa itinerância divulga todo 

o projecto, nomeadamente a Escola. 

Recentemente, essa divulgação tem-se 

materializado em muitas inscrições de jovens 

na Escola. Num sector que a nível nacional é 

muito competitivo, este departamento 

procura reforçar a sua posição estratégica no 

mercado, angariando novos parceiros, 

particularmente empresas e instituições 

públicas e privadas.  

  

Parte significativa do trabalho desenvolvido pelo departamento de 

produção do Chapitô corresponde à actividade de animação 

turística nos hotéis Pestana Porto Santo, o Golden Club Cabanas de 

Tavira. Estas duas ações têm a duração de 6 e 7 meses 

respetivamente envolvendo mais de 20 artistas de várias áreas. 

 

 

 

 

 

É ainda assim relevante destacar o seu desempenho para 

solicitações de Clientes já recorrentes como a EGEAC e a Cofidis 

e a predominância de clientes no sector público: Câmara 

Municipal de Lisboa, Câmara Municipal de Oeiras, Câmara 

Municipal do Sabugal, de Castelo Branco, Odemira e de Sintra. 

Estes trabalhos envolvem ainda públicos diversificados e 

numerosos. 
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O know-how que tem vindo a ser consolidado com a animação hoteleira, permitiu-nos modelar uma 

oferta comercial abrangente, multidisciplinar e customizada ao sector, bem como dedicar ao negócio 

uma equipa de cariz comercial.  

A marca YourAnimationTeam tem 

estabelecido contactos comerciais nos 

hotéis nacionais que privilegiam 

períodos longos de animação para os 

seus hóspedes (tipologia all-inclusive ou 

family-oriented). Conquistar e fidelizar 

os clientes com um serviço atraente, 

criativo e inovador foi uma das 

premissas do departamento que em 

2018 se traduziu em acções feitas à 

medida do cliente e que em muito 

contribuiu a YourAnimationTeam. 

 

 

 

Realizámos também várias animações em regime pro bono, contribuindo assim graciosamente “em 

géneros performativos” no quadro da solidariedade social. De destacar, as várias animações no Natal 

em colaboração com a Escola e com a Acção Social do Chapitô.  

 

Este trabalho tem sido desenvolvido em articulação com as diversas valências do Chapitô. Temos 

sabido reforçar o nosso estatuto de IPSS e ONGD sensibilizando deste modo o contributo que as 

empresas podem dar no âmbito da sua responsabilidade social, nomeadamente pela opção por 

negócios inclusivos em que o Chapitô é o fornecedor/prestador de serviços. 

 

Para além das actividades que envolvem animações comerciais, o sector da Produção é também 

responsável pela produção dos eventos da Casa e pelos acolhimentos de companhias nacionais e 

internacionais.  
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SUBPROGRAMA “PÓLOS E RECURSOS DE ECONOMIA SOCIAL” 

 
Também no decorrer do ano de 2019 a visibilidade e utilização de alguns recursos da Casa tal como 
o Sector dos Audiovisuais, a Oficina de Reciclagem, a Oficina Faz-Tudo, o Guarda-Roupa, a Loja e o 
Quiosque, devem ser destacados. 
 

Estes recursos foram utilizados cada vez mais, e de uma forma mais reflectida e consequente, na 

integração dos jovens apoiados pela Comunidade de Inserção do Chapitô, bem como pelos alunos da 

EPAOE, potenciando a sua formação e a expressão da sua criatividade e das suas capacidades. De 

igual forma, os recursos mencionados, participaram mais frequentemente em actividades 

economicamente rentáveis, servindo assim de “financiadores” dos outros sectores do Projecto. 

 

O serviço Audiovisual, numa lógica de suporte horizontal, continuou a ter a responsabilidade do 

registo de toda a actividade do Chapitô, sendo igualmente “co-criador” da memória do Projecto e 

detentor de um acervo, que é também parte da história da cidade. 

 

A Oficina de Reciclagem, criadora de artesanato urbano e adereços com a “Marca” Chapitô, 

prosseguiu em 2019 a sua implantação e a sua especialização, por forma a assumir gradualmente e 

consistentemente um papel importante na estratégia de economia social do Projecto, sendo 

esperado um aumento considerável da produção aí realizada que possa vir a ser escoada na Loja 

Chapitô. 

 

Este recurso apurou e desenvolveu o seu papel de atelier de criação que tem ajudado vários jovens a 

reconhecer e desenvolver o seu potencial criativo, aumentando desta forma a sua auto-estima e 

contribuindo para a sua sustentabilidade, bem como se assume local de aprendizagem que lhes 

fornece novos conhecimentos utilizáveis no mercado de trabalho. 

 

O espaço mais visivelmente público do Chapitô continuou a ser a valência de restaurante e esplanada 

- o Chapitô à Mesa - uma plataforma cosmopolita de recepção e mistura de públicos, com 

intervenções de “frente de casa”, com espectáculos ou extensão de espectáculos e com magnificas 

condições de sociabilidades qualificadas (ambiência, vista e serviços), sendo de destacar as suas 

funções sociais traduzidas no funcionamento diário da cantina e na viabilização de uma fonte de 

autofinanciamento. 
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RELATÓRIO DE CONTAS 2019 

 

O ANO EM GRANDES NÚMEROS 

Neste ano de 2019 a Colectividade continua a demonstrar, e desde a sua fundação em 1981, a 
determinação na prossecução da sua missão humanista - o circo e as artes ao serviço da inclusão, da 
formação e da qualificação humanas. 

Projecto integrado por excelência, onde Formação, Acção Social e Cultura se cruzam e fundem num 
empenhado exercício de cidadania activa e de interpelação cívica, o Chapitô multiplicou-se em 2019 
nas suas diferentes frentes de intervenção, criando impactos directos e indirectos em milhares de 
pessoas. 

Na valência Social, o Centro Comunitário que funciona no espaço sede do Chapitô presta serviços a 
uma média mensal de cerca de 320 utentes, maioritariamente jovens, proporcionando um extenso 
leque de respostas desde o Alojamento, na Casa do Castelo, ao Atendimento / Acompanhamento 
personalizado até ao ATL Jovem – Porta Aberta e ao Centro de Acolhimento e Apoio para a Infância 
(CAAPI) João dos Santos, onde são dinamizadas diversas actividades lúdico-didácticas a crianças e 
jovens. 

Fora de portas, num projecto, que já soma mais de 30 anos de existência, o Chapitô intervem junto 
dos jovens que cumprem medidas tutelares nos Centros Educativos Bela Vista e Navarro Paiva e, 
desde 2016, no Centro Padre António de Oliveira (Caxias), com um conjunto de programas de 
educação artística que potenciam interacções sociais positivas e referenciais para a mudança das 
atitudes e das práticas de vida, sustentando a sua acção na educação pela arte como pilar de 
integração e reinserção social. 

 

Chapitô – o ano de 2019 em grandes números – Intervenção Social 

Indicadores de impacto 2019 

Centro Comunitário 

 Alojamento (nº. de jovens abrangidos) 

 Refeições servidas  

 Acompanhamento/Apoio psico-social (nº. médio de 
beneficários) 

 
Intervenção nos Centros Educativos (sob tutela da Dir. Geral de 
Reinserção Social, Ministério da Justiça) 

 Nº. de jovens abrangidos 

 Nº de horas de formação – ateliers de artes performativas 

 Nº de profissionais / formadores  

 

 12  
5.003 

 
40 

 
 

 
65 

5200 
10 

 

Na vertente Formação, sublinha-se o continuado reconhecimento da qualidade e singularidade da 
oferta formativa da nossa Escola, acrescentada agora por termos incluído o pelotão da frente das 
Escolas Profissionais que se estão a organizar para adquirir a Certificação de Qualidade junto da 
ANQEP, condição exigível para garantir o financiamento e melhorar as respostas formativas. 

Menção especial também para os nossos Cursos de Fim de Tarde, polarizadores de encontros 
multidisplicinares que, ano após ano, contribuem para fazer do Chapitô uma Casa aberta à 
Comunidade.  
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Chapitô – o ano de 2019 em grandes números – Formação 

Indicadores de impacto 2019 

Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo (2018/19) 

 Nº. de alunos 

 Nº. de turmas 

 Corpo docente (nº. de professores) 

Cursos de Fim-de-Tarde  

 Nº. de cursos 

 Nº. de formandos (frequência média mensal) 

 

125 
9 

25 

 

5 

102 

 

Há 24 anos a pisar os palcos do mundo inteiro, a Companhia de Teatro do Chapitô corporiza a nossa 
identidade cultural, enquanto a nossa emblemática Tenda, com uma multi-facetada programação 
cultural, prossegue a sua vocação de sensibilização de públicos. 

Chapitô – o ano de 2019 em grandes números – Cultura 

Indicadores de impacto 2019 

Companhia de Teatro do Chapito 

 Nº. de espectáculos / itinerâncias  

 Nº. total de espectadores – Portugal 

 Nº. total de espectadores – fora de Portugal 

Programação cultural (Tenda e Bartô) 

 Nº. de acolhimentos na Tenda 

 Nº. de eventos no Bartô 

 Nº. total de espectadores 

 

72 

2.664 

10.819 

 

62 

348 

21.985 

 

Suporte crucial da sustentabilidade da Colectividade, os resultados da área comercial são 
exclusivamente afectos ao desenvolvimento das nossas actividades e integralmente reinvestidos no 
Projecto.  

Chapitô – o ano de 2019 em grandes números – Produções Comerciais 

Indicadores de impacto 2019 

Animações Comerciais Chapitô  
 

 Nº. total de eventos / animações comerciais 

 Nº de profissionais / artistas / animadores 
 
Your Animation Team (Programas de Animação em unidades 

hoteleiras)  
 

 Nº. de unidade hoteleiras 

 Nº. de profissionais / artistas 

 Nº. total de espectadores 

 
 

151 

506 

 

 

 

2 

29 

150.000 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: BALANÇO 

 

NOTAS

2019 2018

ACTIVO

Activo não corrente

Activos fixos tangíveis 5 148 188,61 102 040,50

Activos intangíveis 6 2 206,73 0,00

Investimentos financeiros 655,01 377,57

Outros Créditos e ativos não correntes 11.2 677 918,58 757 217,60

828 968,93 859 635,67

Activo Corrente

Inventários

Clientes 11.1 80 918,02 186 520,77

Estados e outros entes públicos 11.7 1 467,64 359,94

Diferimentos 11.3 9 910,66 9 573,89

Outros activos Correntes 11.2 843 358,08 760 907,38

Caixa e depósitos bancários 11.4 91 719,69 90 602,67

1 027 374,09 1 047 964,65

Total do activo 1 856 343,02 1 907 600,32

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Fundos 60 506,31 60 506,31

Excedentes técnicos

Reservas

Resultados transitados (27 866,24) (77 063,60)

Excedentes de revalorização

Ajustamentos / Outras variações nos fundos patrimoniais 68 403,68 68 696,99

101 043,75 52 139,70

Resultado líquido do período 13 466,57 30 251,71

Total do fundo de capital 114 510,32 82 391,41

Passivo

Passivo não corrente

Financiamentos obtidos 7 0,00 1 745,79

0,00 1 745,79

Passivo corrente

Fornecedores 11.5 26 478,24 64 469,93

Estado e outros entes públicos 11.6 79 069,17 90 596,23

Financiamentos obtidos 7 84 032,59 69 914,93

Diferimentos 11.3 1 422 166,77 1 434 254,40

Outros passivos correntes 11.7 130 085,93 164 227,63

1 741 832,70 1 823 463,12

Total do passivo 1 741 832,70 1 825 208,91

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 1 856 343,02 1 907 600,32

DATAS
RUBRICAS

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO 2019

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

NOTAS

2019 2018

Vendas e serviços prestados 8 774 221,31 873 325,07

Subsídios, doações e legados à exploração 11.8 1 175 493,64 1 112 942,00

Fornecimentos e serviços externos 11.9 (1 814 799,82) (1 746 256,05)

Gastos com o pessoal 9 (191 994,56) (217 993,91)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 11.1 (8 080,54) (250,00)

Outros rendimentos 11.10 248 596,44 197 588,72

Outros gastos 11.11 (157 544,07) (171 220,24)

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 25 892,40 48 135,59

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5 (8 684,18) (10 027,49)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 17 208,22 38 108,10

Juros e gastos similares suportados 11.12 (3 741,65) (7 856,39)

Resultado antes de impostos 13 466,57 30 251,71

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 13 466,57 30 251,71

(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

RENDIMENTOS E GASTOS
PERÍODOS

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS  EM 31 DE DEZEMBRO 2019
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

2019 2018

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes + 1 100 363,03 1 085 463,14

Pagamentos a fornecedores - (751 723,89) (685 767,44)

Pagamentos ao pessoal - (116 309,55) (130 114,21)

Caixa gerada pelas operações +/- 232 329,59 269 581,49

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -/+ (117 701,85)

Outros recebimentos/pagamentos +/- (1 345 087,58) (1 293 381,07)

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) +/- (1 230 459,84) (1 023 799,58)

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis - (15 621,00)

Activos intangíveis -

Investimentos financeiros -

Outros activos -

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis +

Activos intangíveis Investimentos financeiros +

Outros activos +

Subsídios ao investimento +

Juros e rendimentos similares +

Dividendos +

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) +/- - (15 621,00)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos                 + 291 097,98 230 000,00

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio +

Cobertura de prejuízos +

Doações +

Outras operações de Financiamento  -  REE + 1 202 549,89 1 035 125,58

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos - (255 900,98) (206 818,35)

Juros e gastos similares - (6 170,03) (11 002,07)

Dividendos -

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio -

Outras operações de financiamento -

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 1 231 576,86 1 047 305,16

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) 1 117,02 7 884,58

Efeito das diferenças de câmbio +/-

Caixa e seus equivalentes no início do período +/- 90 602,67 82 718,09

Caixa e seus equivalentes no fim do período +/- 91 719,69 90 602,67

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA EM 31 DEZEMBRO 2019

RUBRICAS NOTAS
Períodos
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS À DATA DE 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

(Montantes expressos em Euros) 

 

1 Identificação da Entidade 

 

O “CHAPITÔ - COLECTIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARNA” é uma I.P.S.S - 

Instituição Particular de Solidariedade Social, com sede na Costa do Castelo, N.º 1 / 7, em Lisboa, que 

tem como objetivo a intervenção junto de jovens e crianças no sentido da sua integração social, 

pondo o circo e as artes ao serviço da inclusão e na formação e qualificação humanas. 

 

2 Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

Em 2019 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das 

operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março. No Anexo II do referido Decreto, refere que 

o Sistema de Normalização para Entidades do Sector Não Lucrativo é composto por : 

 Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

 Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 de Março; 

 Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

 NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; 

 Normas Interpretativas (NI) 

 

3 Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações 

Financeiras foram as seguintes: 

 

3.1 Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 

Demonstrações Financeiras (BADF) 

 

3.1.1 Continuidade: 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no 

futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir 

consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este 

pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da 

atividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 
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3.1.2 Regime do Acréscimo (periodização económica): 

Os efeitos das transações e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, 

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados 

contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se 

relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos 

e gastos são registados respetivas contas das rubricas “Devedores e credores por acréscimos” e 

“Diferimentos”. 

 

3.1.3 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da 

apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, exceto quando ocorrem 

alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas 

neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes. 

 

3.1.4 Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afetada pela sua natureza e materialidade. A materialidade dependente 

da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou inexatidão 

influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas demonstrações 

financeiras influenciarem. Itens que não são materialmente relevante para justificar a sua 

apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevante para que 

sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.1.5 Compensação 

Devido à importância dos ativos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos e 

os rendimentos, estes não devem ser compensados. 

 

3.1.6 Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito ao 

período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas 

devem ser levados a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao longo do tempo e de 

maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias 

comparativas afetadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

 A natureza da reclassificação; 

 A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e 

 Razão para a reclassificação. 
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3.2 Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

3.2.1 Ativos Fixos Tangíveis 

Os “Ativos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido 

das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção 

inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos diretamente atribuíveis às 

atividades necessárias para colocar os ativos na localização e condição necessárias para operarem da 

forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção dos 

ativos e de restauração dos respetivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a Entidade 

espera vir a incorrer. 

Os ativos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo 

valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na contabilidade. 

 

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos ativos são 

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam suscetíveis de gerar 

benefícios económicos futuros adicionais 

 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo método 

da linha reta/do saldo decrescente/das unidades de produção em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens. 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra 

na tabela abaixo: 

 

Descrição Vida útil estimada (anos) 

Terrenos e recursos naturais 0% 

Edifícios e outras construções 2% 

Equipamento básico 12,5% a 33,33% 

Equipamento de transporte 20% 

Equipamento administrativo 12,5% a 33,33% 

Outros Ativos fixos tangíveis 12,5% a 33,33% 

 

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada ativo, assim como o seu respetivo valor residual 

quando este exista. 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de ativos fixos tangíveis são determinadas pela 

diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as sendo que se 

encontra espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas “Outros rendimentos 

operacionais” ou “Outros gastos operacionais”. 

 

3.2.2 Ativos Intangíveis 

Os “Ativos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e 

de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas quando for provável que 

deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que os mesmos possam ser 

mensurados com fiabilidade. 
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As amortizações são calculadas, assim que os ativos estejam em condições de ser utilizado, pelo 

método da linha reta/do saldo decrescente em conformidade com o período de vida útil estimado 

para cada grupo de bens. 

As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra 

na tabela abaixo: 

 

Descrição Vida útil estimada (anos) 

Programas de Computador 33,33% 

Propriedade industrial 100% 

  

 

Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros 

As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de 

fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram com 

saldo no final do período sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela entidade estão 

registados no ativo pela quantia realizável. 

 

Créditos a Receber e outros ativos correntes 

Os “Créditos a Receber” e as “Outros ativos a receber” encontram-se registadas pelo seu custo 

estando deduzidas no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, 

para assim retratar o valor realizável líquido. 

As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de forma 

objetiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não será recebido 

(total ou parcialmente).Estas correspondem à diferença entre o montante a receber e respetivo valor 

atual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juro efetiva inicial, que será nula 

quando se perspetiva um recebimento num prazo inferior a um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Ativo Corrente, no entanto nas situações em que a 

sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como Ativos não Correntes. 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que possam 

ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

 

Fornecedores e outros passivos correntes 

As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outros passivos correntes” são contabilizadas pelo seu 

valor nominal. 

 

3.2.3 Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos ativos após dedução dos passivos. 

Os “Fundos Patrimoniais” são compostos por: 

 fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade; 

 fundos acumulados e outros excedentes; 
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3.2.4 Financiamentos Obtidos 

Empréstimos obtidos 

Os “Empréstimo Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos custos 

com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” são reconhecidos como gastos do 

período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e gastos similares 

suportados”. 

 

3.2.5 Estado e Outros Entes Públicos 

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este, inclui as tributações 

autónomas. 

Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 

(CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC): 

   b)   As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem como as pessoas 

coletivas àquelas legalmente equiparadas;  

 

 

No entanto o n.º 3 do referido artigo menciona que: 

“A isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício das 

atividades comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como os 

rendimentos de títulos ao portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em 

vigor, e é condicionada à observância continuada dos seguintes requisitos: 

   a)   Exercício efetivo, a título exclusivo ou predominante, de atividades dirigidas à prossecução dos 

fins que justificaram o respetivo reconhecimento da qualidade de utilidade pública ou dos fins que 

justificaram a isenção consoante se trate, respetivamente, de Entidades previstas nas alíneas a) e b) 

ou na alínea c) do n.º 1; 

   b)   Afetação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global líquido 

que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º período de tributação posterior 

àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no cumprimento do prazo de 

afetação, notificado ao diretor -geral dos impostos, acompanhado da respetiva fundamentação 

escrita, até ao último dia útil do 1.º mês subsequente ao termo do referido prazo; 

   c)  Inexistência de qualquer interesse direto ou indireto dos membros dos órgãos estatutários, por 

si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das atividades económicas por 

elas prosseguidas.” 

 

As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção, de acordo com a legislação em vigor, 

durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco 

anos a partir de 2001), exceto quando estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações. 

Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as 

declarações fiscais da Entidade dos anos de 2016 a 2019 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 
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4 Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros: 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas contabilísticas. 

 

 

 

5 Ativos Fixos Tangíveis 

 

Outros Ativos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no 

início e no fim dos períodos de 2018 e de 2019, mostrando as adições, os abates e alienações, as 

depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:  

 
 

 

 Quantias brutas 

escrituradas 
          791.868,790     118.973,410       30.417,270       58.543,990       35.217,540  1.035.021,000 

 Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas 
          697.940,450     116.274,210       30.417,270       58.543,990       34.037,090     937.213,010 

 Quantias líquidas 

escrituradas 
            93.928,340         2.699,200                     -                       -           1.180,450       97.807,990 

            12.700,000         1.559,800                     -                       -                       -         14.259,800 

              7.376,360         1.899,630                     -                       -              751,300       10.027,290 

 Quantias brutas 

escrituradas 
          804.568,790     120.533,210       30.417,270       58.543,990       35.217,540  1.049.280,800 

 Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas 
          705.316,810     118.173,840       30.417,270       58.543,990       34.788,390     947.240,300 

 Quantias líquidas 

escrituradas 
            99.251,980         2.359,370                     -                       -              429,150     102.040,500 

            35.095,440                     -                       -                       -         35.095,440 

          (18.945,650)            312,220              (0,220)     (18.633,650)

              6.439,980            711,630                     -                       -              429,370         7.580,980 

 Quantias brutas 

escrituradas 
          839.664,230     120.533,210       30.417,270       58.543,990       35.217,540  1.084.376,240 

 Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas 
          692.811,140     119.197,690       30.417,270       58.543,990       35.217,540     936.187,630 

 Quantias líquidas 

escrituradas 
          146.853,090         1.335,520                     -                       -                       -       148.188,610 

 Outras movimentos 

 Depreciações 

 Em 31.12.2019 

 Depreciações 

 Em 31.12.2018 

 Adições 

 Out activos 

fixos tang 
 Totais 

 Em 01.01.2018 

 Adições 

 Activos fixos tangíveis 
 Equipam 

básico 

 Equipamento 

transporte 

 Equipam 

administ 

 Edifícios

e outras 

construções 
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6 Ativos Intangíveis 

 

Outros Ativos Intangíveis 

A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no 

início e no fim dos períodos de 2018 e de 2019, mostrando as adições, os abates e alienações, as 

amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 

 

 

 

 
 

 

Quantias brutas escrituradas                11.054,11              460,40     11.514,51 

Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas
               11.054,11              460,40     11.514,51 

Quantias líquidas escrituradas                            -                       -                    -   

Quantias brutas escrituradas                11.054,11              460,40     11.514,51 

Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas
               11.054,11              460,40     11.514,51 

Quantias líquidas 

escrituradas
                           -                       -                    -   

                 3.309,93       3.309,93 

                 1.103,20       1.103,20 

Quantias brutas 

escrituradas
               14.364,04              460,40     14.824,44 

Depreciações e perdas por 

imparidade acumuladas
               12.157,31              460,40     12.617,71 

Quantias líquidas 

escrituradas
                 2.206,73                     -         2.206,73 

Totais

Em 

01.01.2018

Activos Intangíveis
Programas 

Computadores

Propriedade 

Industrial

Em 

31.12.2019

Depreciações

Em 

31.12.2018

Adições
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7 Financiamentos Obtidos 

 

Esta rubrica tinha, em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a seguinte decomposição: 

 
  

Os encargos financeiros relacionados com financiamentos obtidos são usualmente reconhecidos 

como gastos à medida que são incorridos. 

 

 

 

8 Rédito 

Para os períodos de 2019 e 2018 foram reconhecidos os seguintes Réditos: 

 
 

 

9 Gastos Com Pessoal 

 

O número de membros dos órgãos diretivos, nos períodos de 2019 e 2018, foram 3.  

O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2019 e em 31/12/2018 foi de “12”. 

 

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes: 

 
 

  

Descrição 2019 2018

 Não Correntes 

Empréstimos Bancários -                  1.745,79          

-                  1.745,79          

 Correntes 

Empréstimos Bancários 84.032,59         69.914,93        

84.032,59         69.914,93        

Descrição 2019 2018

Vendas 109,49 52,00

Prestações de Serviços 774.111,82 873.273,07

Total dos rendimentos 774.221,31 873.325,07

Descrição 2019 2018

Remunerações dos Orgãos Sociais 43.467,89          43.544,81         

Remunerações do Pessoal 115.447,59        136.746,61       

Encargos sobre Remunerações 30.689,74          35.248,14         

Seguro Acidentes Trabalho 2.389,34            2.300,35           

Outros Custos com o Pessoal -                    154,00              

191.994,56        217.993,91       
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10 Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, 

de 7 de Novembro. 

Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, informa-se que a 

situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos 

legalmente estipulados. 

 

 

 

 

 

11 Outras Informações 

 

De forma a uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as 

seguintes informações. 

 

11.1 Créditos a receber - Clientes 

A rubrica “Créditos a receber - clientes” tinha, em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a seguinte 

decomposição: 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

Descrição 2019 2018

Créditos a receber

Clientes 70.013,56   170.603,87 

Utentes 10.904,46   15.566,90   

Clientes e Utentes Cobrança duvidosa

Clientes 20.556,10   20.556,10   

Perdas por imparidades acumuladas (20.556,10)  (20.206,10)  

Saldo de Clientes 80.918,02   186.520,77 

Descrição 2019 2018

Saldo Inicial Imparidade de Clientes 20.206,10   19.956,10   

Aumentos 350,00        1.050,00     

Reversões -             (800,00)       

Perdas por Imparidade de Clientes 20.556,10   20.206,10   
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11.2 Outros créditos a receber 

A rubrica “Outros créditos a receber” tinha, em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a seguinte 

decomposição: 

 

 

 
 

Na rubrica “ Financiamentos “ do ativo corrente, está registado o financiamento a receber no ano 

de 2020 da DRELVT e do instituto das Artes. 

 

Na rubrica “ Financiamentos “ do ativo não corrente, está registado o financiamento a receber no 

ano de 2021 e 2022 da DRELVT e no ano 2021 do instituto das Artes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição 2019 2018

Ativo Corrente

 Fornecedores (saldos contrários) 2.561,84             3.992,69             

 Devedores por acréscimo de rendimentos 28.760,21           616,00                

 Financiamentos  737.264,64         677.787,80         

               DRELVT 672.784,64         619.531,80         

               Instituto das Artes 64.480,00           57.040,00           

               Fundação Calouste Gulbenkian -                     1.216,00             

 Outros Devedores  82.501,93           78.510,89           

 Perdas por imparidade de Outros devedores (7.730,54)            -                     

843.358,08         760.907,38         

Ativo Não Corrente

 Outros créditos e ativos não correntes 

               DRELVT 613.438,58         628.257,60         

               Instituto das Artes 64.480,00           128.960,00         

677.918,58         757.217,60         
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11.3 Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2019 e 2018, a rubrica “Diferimentos” tinha a seguinte composição: 

 

 
 

Os valores das rubricas subsídios da DRELVT e Instituto das Artes são a contrapartida contabilística 

dos movimentos registados em “ Outros ativos correntes” ( cf. Nota 11.2). 

 

11.4 Caixa e Depósitos Bancários 

 

A rubrica “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2019 e 2018, tinha a seguinte 

composição: 

 

 
 

 

 

 

11.5 Fornecedores 

A rubrica “Fornecedores”, a 31 de Dezembro de 2019 e 2018, tinha a seguinte composição: 

 

 
 

11.6 Estado e Outros Entes Públicos 

Descrição 2019 2018

Gastos a reconhecer

Seguros 6.078,44         5.054,82            

Rendas 1.390,70         1.390,10            

Outros gastos a reconhecer 2.441,52         3.128,97            

9.910,66         9.573,89            

Rendimentos a reconhecer

Subsidios 1.421.556,77  1.433.789,40      

          DRELVT 1.292.596,77  1.247.789,40      

         Instituto Artes - IPAE 128.960,00     186.000,00         

Outros rendimentos a reconhecer 610,00           465,00               

1.422.166,77  1.434.254,40      

Descrição 2019 2018

Caixa 2.635,09 2.857,72

Depósitos à Ordem 89.084,60 87.744,95

Total desta rubrica 91.719,69 90.602,67

Descrição 2019 2018

Fornecedores c/c 26.478,24 64.469,93

Saldo 26.478,24 64.469,93
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A rubrica “Estado e Outros Entes Públicos” a 31 de Dezembro de 2019 e 2018, tinha a seguinte 

composição: 

 

 

 

11.7 Outros Passivos Correntes 

 

A rubrica “Outros passivos correntes” a 31 de Dezembro de 2019 e 2018, tinha a seguinte 

composição: 

 
 

 

  

Descrição 2019 2018

Saldos Devedores

IVA  - A Recuperar 1.467,64 359,94

1.467,64 359,94

Saldos Credores

Corrente

Retenção imposto s/ rend. 10.327,76 8.217,13

IVA - A Pagar 981,71 28.388,88

Contribuição p/ Seg. Social 67.734,70 53.990,22

Outras Tributações - FCT 25,00 0,00

79.069,17 90.596,23

Descrição 2019 2018

Corrente 

Clientes e Utentes (saldos contrários) 5.264,98     8.157,75     

Pessoal -             458,52       

Credores por acréscimos de gastos 112.668,86 128.991,18 

Outros Credores 12.152,09   26.620,18   

130.085,93 164.227,63 
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11.8 Subsídios, doações e legados à exploração 

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2019 e 2018, os seguintes subsídio, doações, heranças e 

legados: 

 

 
 

A rubrica “ Subsídios – DREL “ estão incluídos, para além do financiamento atribuído à nossa Escola 

Profissional ao abrigo dos Protocolos relativos aos três ciclos de formação, os valores das Bolsas 

Sociais (Subsídios de Estudo e Bolsas de Mérito) atribuídos pelo SASE – Serviço de Ação Social Escolar 

da Direção Geral de Educação, cujos valores ascenderam 35.580,54€ e 14.551,64€, em 2018 e 2019, 

respetivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição 2019 2018

Subsidios do Estado e Outros Entes Públicos

Centro Regional Segurança Social 268.537,43       259.456,44       

DRELVT 739.716,21       659.948,43       

Instituto das Artes 57.040,00         62.000,00        

IEFP -                  6.857,13          

Câmara Municipal de Lisboa 110.200,00       100.000,00       

1.175.493,64    1.088.262,00    

Subsidios de Outras entidades

Fundação Calouste Gulbenkian -                  24.320,00        

FEDEC -                  360,00             

-                  24.680,00        

1.175.493,64    1.112.942,00    
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11.9 Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de Dezembro de 

2019 e de 2018, foi a seguinte: 

 

 
 

11.10 Outros rendimentos  

A rubrica de “Outros rendimentos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 
 

Estão registadas em “ Outros Rendimentos Suplementares “, nomeadamente, as receitas de 

concessão de exploração do restaurante. 

Descrição 2019 2018

Subcontratos 23.833,54 13.288,38

Trabalhos Especializados 106.086,14 126.271,37

Publicidade e Propaganda 38.103,64 13.603,82

Honorários 1.179.871,81 1.049.200,52

Comissões 9.941,47 12.255,00

Conservação e Reparação 6.926,53 14.213,09

Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido 12.610,54 11.320,35

Livros e documentação técnica 514,67 183,63

Material de escritório 13.866,68 9.123,70

Outros Materiais 40.753,46 37.823,81

Eletricidade 36.462,57 41.693,53

Combustíveis 18.563,27 19.408,73

Água 15.643,18 18.048,27

Outros Fluidos 7.159,89 8.262,94

Deslocações e Estadas 160.474,66 183.520,60

Rendas e Alugueres 69.711,53 107.194,57

Comunicação 14.092,52 19.413,51

Seguros 7.220,98 21.654,53

Contencioso e Notariado 53,80 2,24

Limpeza, Higiene e Conforto 6.982,22 12.195,70

Outros Serviços 45.926,72 27.577,76

1.814.799,82 1.746.256,05

Descrição 2019 2018

Outros Rendimentos Suplementares 178.607,92 181.976,87

Correcções Exercicios Anteriores 10.833,51 414,94

Donativos 23.200,85 300,00

Outros Rendimentos e Ganhos 35.954,16 14.896,91

248.596,44 197.588,72
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11.11 Outros gastos  

A rubrica de “Outros gastos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 
 

11.12 Juros e Gastos similares suportados 

A rubrica de “Juros e Gastos Similares Suportados” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 
 

11.13 Acontecimentos após data de Balanço 

 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes, com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2019. 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros 

factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

 

  

Descrição 2019 2018

Impostos 64.343,34 63.938,32

Subsidios, Donativos e Bolsas de Estudo 61.051,12 76.105,85

Correcções Exercicios Anteriores 9.334,14 7.841,50

Serviços Bancários 2.773,19 3.807,61

Outros 20.042,28 19.526,96

157.544,07 171.220,24

Descrição 2019 2018

Juros de Financiamentos Obtidos 3.696,65 7.811,39

Outros gastos e perdas de financiamento 45,00 45,00

3.741,65 7.856,39
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COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS (2016 A 2020) 

 

Direcção 

 

Presidente   Maria Teresa Madeira Ricou 

Vice-Presidente   José Carlos Garcia dos Santos 

Secretário   Maria da Luz Oliveira Moita 

Tesoureiro   Ana Maria Bello Pereira Coutinho 

Vogal    Albertine Frognier Santos 

 

 

Conselho Fiscal  

Presidente   Bento Manuel Grossinho Dias 

1º Vogal    Helena Quintanilla Gelpi 

2º Vogal    Ana Rita Lucas Quintela 

 

 

Mesa da Assembleia  

 

Presidente     Orlando Alves Garcia 

1º Secretário     Maria Noémia Fernandes 

2º Secretário     Helena Lapas Evans 


